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Diario de la Marina. 
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TELEGRAMAS D E L SABIDO. 
Nueva-York, (i de diciembre. 

L a ú l t i m a j u g a d a h e c h a por e l se
ñ o r S t e i n i t s e n l a par t ida " S v a n e " 
e s 17" C 1 C , quedando diferido e l 
m a t c h t e m p o r a l m e n t e . 

Nueva York, 6 de diciembre. 
D i c e n de B o s t o n que l a O f i c i n a G-e-

n c r a l de l a s M i s i o n e s e n d i c h a c i u -
cad , n i e g a q u e lo s m i s i o n e r o s a m e 
r i c a n o s h a y a n p r o m o v i d o di f icul ta
d e s de n i n g ú n g ó a e r o e n P o n a p ó , y 
q u e por e l contrar io , o b r a r o n c o m o 
p a c i f i c a d o r e s entre los i n d í g e n a s y 
l o s e s p a ñ o l e s . 

Londres, 6 de diciembre. 
E n u n meeting c e l e b r a d o por e l 

part ido l i b a r a ! i r l a n d é s , e n e l q u e 
r e i n ó m u c h a e x c i t a c i ó n y e l c u a l f u é 
pres id ido por e l S r . P a r n e l l , é s t o 
r e h u s ó s o m e t e r s e ¿ l a p r o p o s i c i ó n 
de quo a b a n d o n a s e l a j e fa tura . 

E n v i s t a de lo c u a l , 4 5 de lo s p r i n 
c i p a l e s p a r t i d a r i o s de l S r . M e K a r -

t h y s e r e t i r a r o n d e l 3 a l ó n . 
E s t o s h a n e legido por jefe de l par

t ido á d i cho S r . M e K a r t h y , m i e n 
t r a s que l a o tra f r a c c i ó n h a ree leg i 
do a l S r . P a r n e l l . 

T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Madrid, 8 de diciembre. 

E n l a s e l e c c i o n e s do d iputados 
p r o v i n c i a l e s e f e c t u a d a s e n M a d r i d , 
h a n r e s u l t a d o e l e g i d o s 1 1 l i b e r a l e s , 
3 r e p u b l i c a n o s y 2 c o n s e r v a d o r e s . 

Bruselas, 8 de diciembre. 
E l p e r i ó d i c o L a N a c i ó n , a n u n c i a 

que s e t r a t a de f o r m a r e n M a d r i d 
u n s i n d i c a t o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n a l i n e a f é r r e a , quo s e t i t u l a r á 
"Grran C e n t r a l , " y l a c u a l c o n c e r t a 
r á con todas l a s d e m á s l i n e a s ferro
c a r r i l e r a s de E s p a ñ a . C o n t r i b u i r á n 
á s u f o r m a c i ó n l a C o m p a ñ í a P e a l 
P o r t u g u e s a de f o n o c a r r i l e s y cap i 
t a l i s t a s be lgas , e s p a ñ o l e s , portu
g u e s e s y f r a n c e s e s . 

E l c a p i t a l de d i c h a e m p r e s a s e r á 
d e t r e s m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i n a s , 
y l a p r e s i d e n c i a s e r á o frec ida a l S r . 
S a g a s t a . 

Nueva York, 8 de diciembre. 
A c c e d i e n d o á l a s s ú p l i c a s de l ge

n e r a l B r o o k e , e l P a d r e J u l i o em
p r e n d i ó l a p e l i g r o s a m i s i ó n de ha 
c e r u n v i a j e a l c a m p o e n e m i g o e n 
D a kota d e l S u r . 

L l e g a d o que h u b o a l c a m p a m e n t o , 
obtuvo que lo s i n d i o s c e l e b r a r a n u n 
consejo . 

Q u e j á r o n s e é s t o s de l a c a r a n d a de 
v í v e r e s , de l a fa l ta do c u m p l i m i e n t o 
á l a s ofertas h e c h a s por e l gobier
no, y de o t r a s i n f o r m a l i d a d e s del 
m i s m o , d e c l a r a n d o , por lo tanto, s u 
p r o p ó s i t o de r o m p e r l a s hos t i l ida 
des . 

E l P a d r e J u l i o , á s u vez , l e s pro
m e t i ó que no so loa i m p o n d r í a c a s 
tigo a l g u n o s i d e s i s t í a n de s u s pro
y e c t o » de g u e r r a y que c e s a r í a n l a s 
c a u s a s m e n c i o n a d a s . 

7 ú l t i m a m e n t e , indujo á g r a n n ú 
m e r o de i n d i o s á que le a c o m p a ñ a 
r a n á l a p r e s e n c i a del g e n e r a l Broo
ke, c u y a e n t r e v i s t a so e f e c t u ó e l s á 
bado ú l t i m o . 

E l g e n e r a l r e p i t i ó á l o s i n d i o s l a s 
p r o m e s a s h e c h a s por e l P a d r e J u 
l io, y t e r m i n ó ra t i f i cando s u a y u d a 
e n lo s u c e s i v o . E l S r . B r o o k e s u m i 
n i s t r ó á l a d e l e g a c i ó n g r a n c a n t i d a d 
de v í v e r e s . 

N o obs tante , t o v í a no puede a n u n -
o i a r s e que l a c u e s t i ó n h a y a queda
do d e f i n i t i v a m e n t e a r r e g l a d a . 

Méjico, 8 de diciembre. 
U n i n d i v i d u o que a t o n t ó contra l a 

v i d a de l G-obernador de C h i a p a s , f u é 
m u e r t o de u n p i s to le tazo que le d i s 
p a r ó e l agredido . 

Méjico, 8 de dicicmlrre. 
A p r o v e c h a n d o l a a u s e n c i a do l a 

m * y o r p a r t e do lo s s o l d a d a s , quo 
h a b í a n ido á u n a c o r r i d a de toros 
q u e s e e f e c t u a b a e n A m o c a m e c a 
J u á r e z , u n o s so ldados que e s t a b a n 
s u f í i e n d o c o n d e n a ae i n s u b o r d i n a 
r o n , m a t a n d o a l sargento , a l cabo y 
á u n p a i s a n o . D i e z y ocho do los c r i 
m i n a l e s l o g r a r o n e s c a p a r s e , t r e s 
fueron a l c a n z a d o s y m u e r t o s e n e l 
acto, y c u a t r o h e c h o s p r i s i o n e r o s , 
es tos ú l t i m o s s e r á n p a s a d o s p e r l a s 
a r m a s . 

Nueva York, 8 de diciembre 
D i c e n do M a d r i d quo e n V a l e n c i a 

h i z o e x p l o s i ó n u n petardo on u n a do 
l a s v e n t a n a s de l a r e s i d e n c i a del 
A r z o b i s p o , c a u s a n d o a l g u n o s da
ñ o s . 

Nueva- York, 8 de diciembre. 
L a p r e n s a de H i o J a n e i r o a s e g u r a 

que h a f r a c a s a d o u n proyec to quo 
s e f r a g u a b a e n l a s o f i c i n a s de l pe
r i ó d i c o L a T r i b u n a , q u e t e n í a por 
objeto p r o m o v e r u n preteafc» p a r a 
p r o c l a m a r a l g e n e r a l F o n s o c a dic
tador de l a R e p ú b l i c a . 

Nueva York, 8 de diciembre. 
C o r r e e l r u m o r de que l a v i s i t a de l 

R e y K a l a k a u a I , á e s t a R e p ú b l i c a , 
t i ene por objeto n e g o c i a r l a c e s i ó n 
de H a w a i i a l gob ierno de lo s E s t a 
dos-X7nidos. 

Bruselas, 8 de diciembre. 
N o s e h a c o n f i r m a d o a ú n l a noti

c i a de h a b e r n a u f r a g a d o e n e l c a n a l 
I n g l é s u n b u q u e - e s c u e l a que l l e v a 
ba á bordo u n o s c i e n a l u m n o s . 

Madrid, 8 de diciembre. 
S e h a n e f e c t u a d o l a s e l e c c i o n e s 

p r o v i n c i a l e s c o n e l m a y o r orden . 
L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s h a s t a a h o r a 
en e l M i n i s t e r i o de l a G í - o b e r n a c i ó n 
a n u n c i a n e l t r iunfo e n p r o v i n c i a s de 
los m i n i s t e r i a l e s . F a l t a n , empero , 
n o t i c i a s t e l e g r á f i c a s de a l g u n a s pro
v i n c i a s . 

A p a r t á n d o s e de l a o p i n i ó n de s u s 
c o m p a ñ e r o s , q u e q u e r í a n e s p e r a r 
los r e s u l t a d o s de l a i n y e c c i ó n de l a 
l i n f a d e l D r . K o c h , u n m é d i c o del 
h o s p i t a l h a i n o c u l a d o á c u a t r o t í s i 
cos . 

Nueva York, 8 de diciembre. 
M a ñ a n a so j u g a r á l a p r i m e r a par

t i d a de a j e d r e z d e l match concer tado 
e n t r e l o s s e ñ o r e s S t e i n i t z y G ^ n s -
b e r g . 

Bruselas, 8 de diciembre, 
A ú l t i m a h o r a so h a sab ido que f u é 

f a l s a l a n o t i c i a q u e c i r c u l ó de h a b e r 
n a u f r a g a d o e n e l C a n a l i n g l é s e l bu
q u e - e s c u e l a que l l e v a b a á bordo 
u n o s c i e n a l u m n o s . 

Nueva York, 8 de diciembre. 
E l M i n i s t r o de H a w a i i e n W a s 

h i n g t o n d i c e que e s a b s u r d a l a supo
s i c i ó n q u e s e h a h e c h o de quo l a v i 
s i t a d e l R e y K a l a k a u a á l o s E s t a 
d o s - U n i d o s , t i e n e por objeto l a ce
s i ó n d e l a r c h i p i é l a g o de S a n d w i c h 
a l g o b i e r n o de l o s E s t a d o s - U n i d o s . 

Londres, 8 de diciembre. 
E l S r . P a r n e l l s a l e p a r a I r l a n d a , 

donde s e p r o p o n e p r o n u n c i a r u n a 
s s r i e de d i s c u r s o s . 

L a Haya, 8 de diciembre. 
L a R e i n a E m m a h a p r e s t a d o j u r a 

mento ante e l P a r l a m e n t o h o l a n d é s , 

Roma, 8 de diciembre. 
E l M i n i s t r o de H a c i e n d a h a pre

sentado s u d i m i s i ó n , por m o t i v o s de 
d e s a v e n e n c i a s con s u s d e m á s celo* 
g a s . 

TKLFWKAlf lS OOU] l0I iJ iBf | . 
Nu#va~ Y<yrkt diciembre 6', d Un 

/¡i de l a tarde. 
Onzas o s p a í T o I a s , á $15.70. 
Centenesi a H.8 |« 
Descnonto papel comercial» 00 ápr., 7¿ & 10 

por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dpr. (banqueros), 

& «4 .7» . 
Idem sobro París, 60 dir. (banqneros), A 5 

fl ancos 21 i cts. 
Idem s o b r e Hnmburpro, 60 d(T. (banqneros) 

á n i . 
Bonos roaristrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, ft 123 or-cnp(Jn. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, it -V . 
Centríftwas, costo y flete, d 8. 
Hoi^nlar ílbn >n reíluo, de 4§ d 4 l l i l 6 . 
Azúcar de miel, de 4 ó|10 d 4?. 
E l morcado, quicio. 
Wantocn (Wllcox) en tercerolas, d 6.00. 
Iffivína patcnt Síínnosota, $5.40. 

Londres , diciembre ft. 
t K t l c a r de remolacha, d 12][í!i!, 
Vadear centrífti^a, pol. fl6, ft 14!it. 
Mom recolar refino, ft 12|9. 
Consolidados, ft 95 l l i l d er-lnter^s. 
Cnatro por 100 español, & 75 ex-interéH. 
^eKeuento, Kance drt Ín8rlat<»rra, 5 p o r 100, 

P a r í s , diciembre H. 
Kcnta, I per I « 0 , ft 88 frs, 67i cts. ex-dl?!-

dondo. 

Nueva-Yor/c , diciembre 6. 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 

110 bocoyes; 251,000 sacos. 
Contra existencias en itrnal fecha do 188f*: 

540 bocoyes; 178,000 sacos. 

/ Oi irda prob íbitM iat r s p r o d n e c i ó n 
lo* fele.arn.'nin* Quf anteceden, 

nrreoln a l art iculo 31 de la- L e j / de 
f ^ f f t f y l f d a d t n . t f l f rf t i n l ) . 

m OFICIO, 
Comandancia («encyal de Mnvma y Aposta

dero de la Habana. 
Don Diego Méndea Casariego y Arangúa, 

Coutra'mirau'te do la Armada, Coman
dante <?, oneral del Apostadero y Escua
dra. 

Do acuerdo con ol Sr. Auditor Genoval 
del ApoBtadero, D. Joaquín Moreno y Lo 
r^nzo, he diapuosto que la visita general de 
presos sujetos & la jurlfldloción Marina, y 
que doh" preceder ft la fiesta de la Nativi 
dad de Nuestro Señor .lesucristo, sogún las 
leyes, tonga efecto el eábado veinte del 
corriente, á las ocho de la mañana, dando 
principio por la Real Cárcel de esta ciudad 
y tónnin.indola en el pontón Hernán Cortés; 
dóoso las órdenes oportunas ft la Mayoría 
General, ft las Comandancias do Maiína y 
Ávudanttas donde existan presos; partid 
puso al lltmo. Sr. Fiscal ÚA Apostadero y 
publíqueso en la Gaceta OJicial y DIARIO 
DE LA MARINA para general conocimiento. 

Habana, sois de diciembre de mil ocho
cientos noventa.—Dier/o Méndez Casariego. 
—Joaquín Moreno —Ante mí, Enrique Fro-
xes.—En copia.—Enrique Fre.res. 

AVISO A LOS"ÑAVEGANTES 
N u m . 1 6 4 . 

0 E P 0 S I T 0 im)R0«RA.FIC0. 
K a ouunto so reciba i bordo esto aviso, doborán 

corrogimo los planon, oarta» y Jorroteros correspon
dientes. 

MAR M E D I T E R R A N E O . 
Italia. 

980. Al'KRTITRA Afí SERVICIO D E L SEMÁFORO 
DEL CABO NOLI. (GOLFO I»B GENOVA.) ( A , a. JV. 
n ú m e r o 15(^907. P a r í s 1890.) E l 5 de septiembiu 
de 1H90 so ha l&mnrafto el servicio permanente del 
semáforo del cabo Noli 

Sltuac.K'.n: l l ' W" N y 14V 5*7' ¡¿8" K . 
(Juadttruo de farosmun. 83 de 1887, pág. 66, j cartas 

núniH. 130 y 25*2 de U socciún I I I . 
98L ArBRTURA AL BRRVICIO I>KL SEMÁFORO DKI. 

(¡AUO 8AÍÍ VITO (GOLFO DE TARICNTO ) ( A . a. N -
mnrero 156;9Ü8. P a r í » 1890.) E i 6 de septiembre de 
189.< se ht iutiu^urudo el servicio permanente del »e-
mU'oro del cabo Hun Vito (rada do Tárente . ) 

Este semáforo está situado á lOOm al W . del faro 
Cuadeno de faros núm. *3de 1887, pág. 109, y car

ta núiu. i r . l d e l a sección 111. 

Isla de Cerdcña. 
982. VALI/A HDIIRB LA MEDRA DEL CARO CKRA 

SO. ( A . a N . , n ú m . 15tt29ü«. P a r í s 1890.; Sobre b 
piedra del cabo Cer&io, ( t í o l / o dv l 'erranijva) so ha 
colocado una valira de hierro 

lista vali/a, pintada á fajas alternadas rojas y ne-
ijras tiene 7m,3 «obre el nivel del mar; está rematada 

pur un globo do Im de diámetro, con banderola de 
hierro que lleva la insi ripción Cap» Teraso sobre fun
do rojo. 

Carta nám. 165 de la secchia I I I . 
Grecia. 

983. KEBMI'LA/.O 1-UOVISIONAL DE LA LUZ D> 
Q A T O ( l B L i DI PAXpi] ¡IBLAB tSÓVlCÁM ) ( A . O. N 
nútn . If)7/912. Púrík 1890.) A consecuencia de la 
moditteacitin de la torre del faro «le G a j o (isla de l ' a -
x IB) y del cambio de) aparato, detide el 1|I3 de sep
tiembre de 1890 se apagará la luz t\ia blanca actual y 
la reemplazará provisionalmente una luí flju roja vi 
slble á V (i ,H millas en tiempo claro. 

Cua lerno de far'>s núm. 83 de 1887, pág. 162, y car 
tn iiúni. I ilr l.i MCIV ou 111 

!tHl. IN.U (ORACIÓN l>E UNA L U / EN E L EXTREMO 
DEL MUBI.LK DKL l'l'KKTODR KATAKOL>. ( A 
N nnm. i N M H . / ' . i n * 1890). Debde el 15^7 do 
Septiembre do 1890 so enoendiTá en un faro, solire el 
extremo del rompoolas del puuitode Katakolo, una 
lux fijn roja de 3 millaH de alcance. 

Cuaderno do furos núm 83 de 1887, pág. 160, y car 
ta niim. 4 Oe la secc ión 111 

BOSFORO. 
Turquía. 

9('fi. B l i y U B l'KRDIUO Y ROYA EN L i R A I l f A DI 
BUYUUDÉKÉ. ( A , a. n ú m e r o 156;9I0. P a r í t . 
1890.) E n 1889 se fué á pique un buque do vela, en la 
bahía do Buyukdór)' y el tope de su palo mayor se en 
cunntra próximamente á I m debajo del agua. 

Para i-efialar este buque perdido, so ha colocado una 
boya roja de forma de pirámide cuadrangnlar, de Im 
d i altura y que lleva uta barra de hierro de üm_5 do 
longitud; desde olla se marean ol oa-tillo de K n t a k 
al N 68? E ; el alminar Jo Vntha Dat/h al N. 77'.' E . ; 
ol faro do K i r i t s c h H u r n u al S . W 30' E . , y el kios 
o del Sultán en Bt ikos al S. 68 E . 

Caitas niims. 4,16, 101 y TfiO de la sección I I I . 

OCEANO ATLÁNTICO D E L SDR. 
I tras l . 

986. CAMRIO HE COLORAC IÓN UB LA LUZ DE LA 
PUNTA (MI*FEO VIRADO. ( A . a. JV n á m . ISH^tu 
P a r í s 1890 ) Desde el 8 de septiembre de 1890 la luz 
blanca de la punta Chapeo Virado, en la orilla doro 
cha del rio Amazonas, so ha cambiado por una lur /•'/./ 
roja . 

Cuaderno de faros mím. 85 B do 1889, pág. 8, y 
carta ndms. 1C9, 114 y 885 do la sección V I l l . 

OCEANO A T L A N T I C O D E L N O R T E . 
Islas de Caho Verde. 

987. FONDEO DE UNA BOTA DE HILRATO AUTOMÁ 
TICO AL W S W . IIEL IIAJO "JOAO LEITAO" ĈANAL 
BNTRB LAB ISLAS BOAVISTA Y MAYO 1 M»IÍO OO» 
Navr.yanieii m'imero 2. lAah a l ü W ) L a Dirección 
de Obras públicas do la provincia do Cabo Verde co
munica con fecha de 27 de agosto de 1890, que se ha 
fondondo una boya de silbato automático ¡i ü'33 de mi 
Ha al W S W del bajo Joao Leitao, en 10m,8 fondo 
arena gruesa. L a boya es de forma tronco-cónica , pin
tada á f ijas verticales blancas y rojus y marcada con 
las letras C. V, negra-t sobre las fajas blancas. 

Situación aproximada: 15'.' 49' N. y 16? 55' \ V . 
A l sondar entre el bajo y la bova al rumbo W S W 

se hallaron 7ra,3 áSOOm del veril del bajo y los fondos 
aumentaban poco á poco hacia la boya. A l N. y E . 
del l'üjo el fondo es de piedra y aumenta con rapidez 

E l sonido del silbaco debe oírse de 2 á 4 millas de 
distancia, en condiciones favorables. 

Carta núm. 146 de la sección VI. 
Madrid, 27 de septiembre de 1890.—El Jefe, Pclayo 

A l c a l á Ga l iana . 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L . D E M A R I N A D E I J 
A l ' O H T A D K U U D K L A H A B A N A . 

8 B O R B T A R f A . 

A N Ü N C I O . 
Por ol presente «o cita á D . J o s é Novo y Barreiro y 

á D. Ramón Soto v Vi l la , para que coqymrezcan en 
esta Oflcina, en día y hora háMl, con objeto de ente
rarles cómo y dónde han de percibir cantidades por 
dosciiontos hrchos á su avor, consecuente á instancias 
respectivas, que oportunamouto promovieron. 

Elahuna, 3 de diciembre de 1890.—JCslehan A l -
vieda, 3- 5 

0 0 M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O 

Habiendo sufrido extravío el Despacho del empleo 
de Alférez do la Compafiía de Batabauó, expedido á 
favor do D. Baldomero López Carro, que ha causado 
baja en la misma, á tnlioitud propia, se hace saber por 
medio de este anuncio que el expresado Despacho 
queda nulo y sin ningún valor. 

Habana, 8 do diciembre de 1890.—El Comandante 
e cretarlo, Mar iano Mart í . 3-6 

E n 17 de abril último se autorizó libreta de rebaja
do por este Gobierno, á favor del soldado de Cazado-
rea de Isabel I I . Antonio Caballero lletamoro. para 
que pudiera trabojtren la colonia "Mercedes," Nueva 
Paz. con el Excxno. Sr. D . Joi.6 Lacham: re: y por 
h iber sufrido extravío, con esta fecha queda nula y sin 
valor, de cuya circunstanoia se ha dado cuenta á las 
autoridades correspondientes. 

L o que se hace público por este anuncio para gene
ral conocimiento. 

Habana, 4 de diciembre de 1800,—El Comandante 
RwTidimo, Mariano Martí. 3̂ 6 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 

SECCIÓN SEGUNDA.—IMI'UÍSTOS. 
Siendo relativameLte corto el número de contribu

yentes, comprendido en los epígrafes de U tarifa Bí 
que á continuación se Inserta, que han acudido al pago 
de las cuotas que les corresponden satisfacer en eí co
rriente año económico, á pesar del plazo que para ella 
se les concedió y que terminó en 19 de noviembre ú l 
timo; y en el deseo de evitarles los perjuicios consi
guientes, de no verificarlo on tiempo oportuno, he 
acordado concederles un nuevo plazo improrrugable 
«no Tencerá el 20 del actual; en el concepto de que si 
& la terminación del mismo no se habiercu presenta
do con suo respectivas declaratorias en la Contaduría 
Municipal á satisfacer sus cuotas, serán considerados 
defraudadores é incurrirán en las penalidades oue se
ñala el articulo 103 del Reglamento del Subsidio l u -
dustrial. 

TARIFA 5 Ó DE PATENTE. 
N ? 1 
. . 2 

6 
7 
8 
9 

10 

n 

. 12 

. . 13 

H R 

16 
18 

Alquiladores de trajes de máscaras. 
Chalanes ó corredores de ganado. 
Corrales para encerrar finado. 
Subalqulladores de habitaciones para juntas á 
otras reuniones, y lo mismo los que alquilan 
cindadelas ú otras casas para arrendarlas por 
lubit.aoiones. 

Fondas «Ituadas *n tUndas í barracones, en 
jardines ó lugares,de reerto. 

Buñolerías en t<ondas 6 «M'est M ñjoa, 
Cartsnbiofc, cedaceros y cesteros. 
Vendedores de' bastor es. 
Ropa ve j «roí y tratantes de retalee. 
Agente* lí.emorialUtas v loe que se ocupan en 
p-oporcionar colocación de sirvientes y habi
taciones desalquiladas 

Vendedores de café, licores, aguardiente, re
frescos, fiambres y comidas ordinarias en 
kioscos, barracas o csj'ínen sitttadrti en pa
seos, jard'neo \5 lúéares d-i recreo, aunque v a 
ríen de localidad dentro del término munici
pal 

Vendedores de leche al aire libre en puesto 
lijo. 

Vendedores de frutas frescas ú hortaliias en 
tiendas, mercados, portales, cajones ó barra
cas. 

ato* fotógrafos ambulantes que operan en 
IM piaras ó paseos, bajo tiendas de campaña, 
casetas ó barracones. 

Limpia botas en salones ó tiendas. 
Caras du rifa ó barares. 
Columpios y demás de este género y caballitos 
llamados vulgarmente del "Tío VÍTO." 

Exposiciones de fieras y animales raros 
Exposiciones de figuras de cera 6 de cnalquiell 

otra materia, teatros mocf nlcvs, panoramas 
y ot-ss curioíldftdee. 

Funclo^CT dtt cuadros vivos, 
'¿aefos de billar romanos y demás que se le 

asemejen. 
Tiros de pistola y demáa armas de fuego. 

. . 2!S Vendedores de quincalla y prenderla fina y 
ordinaria que habitualmente expenden sus 
mercancías en las poblaciones del Interior, 
conduciéndolas en cajas, maletas ó sacos á 
mano. 

Habana, 6 do diciembre de 1880.—L, P e q u e ñ o . 
3-7 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

No expresando la solicitud presentada en esta A l 
calofa por D. M Echegoyeu y D . Miguel Espellus el 
lugar donde residen é ignorándose sus domicilios, se 
le» cita por este medio, para que dontro del término 
de quinto día se presenten en la Secretar** del B l o m ó 
Ayuntamiento, Negociado de LicbnciBÚ. para uotiii 
caries la resolución que i aquella recayó, pues de no 
verificvrlo se les seguirá los perjuicios que fueren con
siguientes. 

Da orden del Exorno. Sr. Alcalde Municipal se pu
blica para conocimiento de los interesados. 

Habana, 4 de diciembre de 1890.—El Secretario, 
.l;/'í,^'n Ouaxardo. 3-7 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

E l Sr. Alcalde Municipal te ha servido disponer se 
hai{a público por este me'llo, el resultado del sorteo 
número 6, efectuado en I? del aotn&l, córVeepondiente 
al secundo trimestre deleortitinVo año económico, para 
la amortización, ¿ e las obligaciones hipotecarias del 
empréstito de tres millones de pesos, togún el plaq 
apr hado. 

N ú m e r o N ú m e r o de las 
de oblioaeiones 

tas bolas a qtie corresponden. 

19 
20 

21 

,. 23 

151 1.501 al 1 510 
1333 8 . S í l al 2 330 

1.322 w . . . . . . . . . 13.211 al 13.220 
Habaa», í de diciembre de 1890.—El Secretarlo, 

Agv.stin Ó u a x a r d o , 3-6 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 

SECCION 2*—SANIDAD. 
Vacante una plaza de practicante en la Casa de So

corro de la 4? demarcación, se convocan aspiran es á 
la mltma por medio del presente anuncio, á fin do que 
en un pluz.< de treinta días contador desde la publica
ción do f sto anuncio, puedan presenter sas so'ioUiídee 
justiHoAn.lo haber enrsado el prith&r gropo do medid 
na y no habur Helado al s e tu, como determina el ar
tículo 25 del K e f lamento de la materia, para que 
obren stia electos en el acto de Las oposiciones que so 
realicen. 

Hab ana, 28 de noviembre de 18''0.—JÍA P e q u e ñ o . 
3-3 

B A N C O E S P A S O L D E L A L S L A D E C U B A . 

RECAUDACION DB CONTRIBUCIONES. 
Venciendo en el día de hoy el prime t plazo seTialado 

á lo» con'ribuj entes de ette término Municipal para 
pagar la contntiucMn por el concepto de fincas urba
nas correspondiente al primer semestre del actual 
ejercicio económico de 1890 á 91, así como de los re
cibos de trimeetrei anteriores que no se habían puesto 
al cobro, por rectificación de cuotas ú otras causas, en 
equivalencia á la notificación á domicilio que antes se 
h i c í a y que ya noiiene lugar por disposición dal G o 
bierno Oeneral de esta Isla, fecha v de septiembre da 
1887, aprobaba por R . O de IR de noviembre del mis
mo año, se concede un último plazo de tres días hábi
les que empezarán á contarse desde el día 10 termi-
naiido el 12, en los que ebtará abierto el cobro de di
cha contribución en este Banco hasta las tres de la 
t.irde y podrá satisfacerse sin recargo. 

Los contribuyentes que no lo verifiquen dent.o de 
dichos tres dtas incurrirán definitivamente desde el 13 
inclusive en el primer grado de apremio y pagará por 
ese hecho el recargo del ñ p?. sobre el total importe 
del ro'dbo talonario, según establece el artículo 14 re
formado de la Instrucción para el procedimiento con
tradeudores á la Hacienda Pública 

L o que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instracción 

Habana, 9 de diciembre de 1890.—El Kabgober-
nador, J o s é Godoy Gabela. 

I n. 1013 3-9 

T R I B 1 A L E 8 , 
Comandancia Mil i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 

Puf.rln de la Habana .—Comis ión Fisca l —Dos 
KUUAKDO GhpMAUTS v VIAL, teniente de navio 
de la Armada, y Fiscal en comisión do esta C o 
mandancia. 

Por e«te el presenta y término de treinta días, cito. 
Hamo y emplazo á los parientes de D. Antonio Canto 
López, nitural de Santa Marta de Ortigucira, provin
cia de la Coruña, de ?8 años de edad, loltero y fogo
nero que fué del vspor S a n J u a n , el cual apareció 
muerto en la bodega del citado buque en la mañana 
del 30 de noviembre ultimo, para que comparezcan en 
esta Fiscalía, con objeto de hacerles entrega de 20 pe
sos oro que dejó al fallecer; en la inteligencia, que si 
no presentan los documentos que acrediten ser los he
rederos forzoso', no tendrá efecto la entrega. 

Habana, diciembre 6 de 1890—El Fiscal , E d u a r d o 
Q o m á l t a y Vial- 3-10 

Comandancia Mil i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
puerto de la H a b a n a — C o m i s i ó n Fiscal —DON 
EDUARDO GONZÁLEZ VIAL, teniente de navio de 
la armada, v Fiscal en comisión de la Comandan-
ola de Marina de esta provincia. 

Por este mí tercero y último edicto y término de 
diez días, cito, llamo y emplazo á la persona ó perso
nas que puedan conocer ó dar razón de un hombre 
que se arrojó al agua á las siete de la neche del día 
trece de octubre último, en el vapor Victoria, de la 
primera Empresa de Regla, en el viaje de dicho punto 
á la Habana, á fin de que se presente en esta Fisca
lía, en día y hora hábil de despacho, para que mani
fieste el nombre y domicilio del citado individuo, á fin 
de que pueda ser identificado. 

Habana, diciembre 4 de 1890.—El Fiscal , Eduardo 
González Via l . 3-7 

Comancfrtncia Mil i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la ZTaftana.—Comisión Fiscal.—DON 
EDUARDO GONZÁLEZ Y VIAL, teniente de navio 
do la Armada, y Fiscal en comiaión de esta C o 
mandancia. 

Por este mi tercer y último edicto, cito, llamo y em
plazo á la persona que se crea con derecho á una ca
chucha que en los primeros días del mes de febrero 
último fué encontrada al garete en aguas del frente de 
Ca*a-Blanca, para que se presente en esta Fiscalía 
en día y hora hábil, con los documentos que acrediten 
su propiedad; en la inteligencia, que si no se presenta 
en el término oltado, se hará entrega de la expresada 
cachucha al hallador 

Habana, diciembre 4 de 1890.—El Fiscal , ^ á u o r -
i o Gonzáles y Vial . 3 6 

Comandancia Mi l i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a l l á b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
EDUARDO GONZÁLEZ Y VIAL, teniente de navio 
de la Armada, y Fiscal en comisión de la Coman
dancia de Marina de esta provincia. 

Por este mi tercero y último edicto y término de 
diez días, cito, llamo y emplazo á Juan C'eli«, natural 
do Turquía, cuyas gouerales se ignoran, el cual llegó 
á este puerto en clase de p lisón á bordo del vapor 
español P í o I X , el día 20 de septiembre último, á fin 
de que comparezca en esta Fiscalía, en día y hora 
hábil de despacho, para prestar una declaración. 

Habana, diciembre 3 de 1890.—El Fiscal , E d u a r d o 
González y Viat 3-6 

E D I C T O . — D O N JOSK ALFONSO VILLAGÓMEZ, a l 
férez do navio de la Armada, y Fisca l nombrado 
por el Sr. Mayor General de este Apostadero. 

Habiéndose ausentado del crucero S á n c h e z B a r -
ca íz teyui , on tres del mes de octubre último el mari
nero de segunda clase, Manuel Felino Diaz, á quien 
estoy instruyendo sumaria por el delito de segunda 
deseroión; usando de las facultades que conceden lat> 
Reales Ordenanzas de S. M. , por el presente segundo 
edicto cito, llamo y emplazo al referido marinero, 
para que en el término de veinte días, se presente en 
el referido buque, á dar sus descargos; y de no verifi
carlo, se le seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 

Habana, IV de diciembre de 1890.—José. Alfonso 
Vi l lagómez. 3-5 

E D I C T O . — D O N JOSÍ: DELGADO Y CRIADO, alférez 
de Infantería do Marina de la Brigada de D e p ó s i 
to en este Apostadero, y Juez Fisca l de la suma
r i a que se instruye contra el marinero de segunda 
clase. Podro Rivera García, por el delito de pr i 
mera deserción. 

Liando de las facultades que me conceden las R e a 
les Ordenanzas de la Armada, cit», llamo y emplazo, 
por e t̂o mi segundo edicto á dicho marinero, p a r a que 
en el término de veinte días, á contar desde l a p u b l i -
oación de éste, se presente en esta Fiscal ía , sita en el 
Arsenal, á dar sus descargos; bien apercibido, que de 
no verificarlo, se le juzgará la causa y se le sentencia
rá en rebeldía. 

Habana, 8 de diciembre de 1890.—£1 F i sca l , J o i i 

Comisión fiscal.-DON VICTORIANU J*YME Y RO
DRÍGUEZ, Teniente de Infantería de Marina de la 
B r g i d a de Depósito de este Apostadero y juez 
fiscal de la sumaria que se instruye contra el ma
rinero Juan Martínez ¿"érez, por el delito de se
gunda deserción. 

Hab.étidoxe ausentado del cañonero Cantn el día dos 
del actual el marinero de segunda, Juan Martínez IV 
rpz á quien r-toy sumariando por el delito de segunda 
de'erción; usando de las facultades que S. M el Rey 
IQ. D. G ) me concede en sus Reales Ordenanzas de 
la Armada, por este mi según lo edicto, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero Juan Martínez Pérez, 
para que en el térru no de v-inte días, contando desde 
la Inserción de este edicto en los periódicos oficiales de 
esta localidad, comparezca en esta Fiscalía, estableci
da en el pontón H e r n á n Cortés, á dar sus descargos; 
bien apercibido, que de no efectuarlo, se le juzgará la 
cansa y ae le sentenciará en rebeldía. 

Dado en la Habana, á I ? de diciembre de 1891 — 
Por su mandato: E l Escribano, Inoee -eio Caza l la 
P i r t s . — \ U > . Bno. E l Fiscal , Jnyme. 
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V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

SE ESPERAN. 
Dbre. 9 

.. í 
. . 10 
. . 11 
. . 11 
. . i « 
„ 1H 
. . u 
„ 14 
. . 14 
mm IB 
m 15 
m 15 
_ 17 
. . 17 
. . 20 
. . 20 
. . 20 
. . 30 
. . 22 
. . 23 
.. 93 
. . 8<> 

Dbre. 10 
. . 10 
. . 10 

10 
11 

- 11 
.. 13 
.. 18 

21 • 
.. 90 

21 
. . 21 
. . 27 
. . 31 

E y escalas, 
[ai, 
-Hueso. 

()r¡zaba: Nueva York 
Yucatán: Veracruz y escala». 
ti. de Herrera: Cinflria* 
Ponen d« I<eón: Barcelona y escalas. 
Manuelita y María: Puerto Rioo y escala*. 
Gallego: Liverpool y escalaf. 
Ardancorrvsh: Glasgow. 
Montevideo: Cádiz y escalas. 
City oí Alexandria: Nueva York. 
Habana: Nueva York. 
Guido- L'vnrpool v eocalaa. 
Yumurí: Veracroz y escalas. 
Harteille: Amberes y escalas. 
Alicia- Liverpool y escala» 
Penmore: Londres y Amberes. 
Mnrcuno' Santander y eso.ilaj. 
Niágara: Nueva-York. 
Alava. Liverpool y escalas. 
M. L Vtllaverde: Prerto-Rloo y escala». 
Ni-e'o: Liverpool y '¡ecalaa, 

SALDRÁN. 
Manuela Puerto Rico y escalas. 
Mas^otte: Tampay Cayo-Bueao. 
Buenos Aires: Cádiz y escala». 
Ciudad Condal: Nueva York. 
O r i n b K Veracruz y escalas 
Yucatán: Nueva York. 
Saratoga: Nueva York. 
Yumurí: Nueva York. 
V í n s n l l u i Marti»; P í * r t o - R i c o y esoalaa. 
City of Alexandria: Nueva York. 
Marseille: Vcracruz y escalas. 
Ramón de Herrera: Canarias. 
Niágara: Nueva-York. 
M. L Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S , 

SÉ E S P E R A N . 
Dbre. 01 Gloria, un Baiationo, procedente de <st 

TVinaa. Trinidad v denfudeo» . 
. . 14 Wanuclitay María: de Santiago de Cuba y 

escalas. 
. . 17 Josefita, en Batabanó: de Cuba, Manzani

llo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
V Cienfueiros. 

. . 33 Manuel L . Villaverde, para Nuevitaa, Giba
ra, Santiago de C.v.o y escalas. 

SALDRÁN. 
Dbre. 10 Manuel^ parí l inevif»s , Oibari , B iraco» , 

flnaf.wUiHmo. rtutifiasro de Cuba v esr.alns. 
. . lü J o sé García, de Batabanó para las Tunas, 

con escalas en Cientuegos y Trinidad. 
. . 14 ii'oriu, do Hatab^nó paru Cienfuego», ' fr i 

aldad. Tunas, Jácaro , Santa Cruz, Manza-
ni lU y Santiaeú de Cuba. 

. . 14 Moriera, para Nnevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 

. . 20 Manuelita y María: para Nuevitos, Puerto 
PEtlfp,, G i b a » . fbxiA de TSnfttnb, Bára-
Cbá, urúantónamo y Santiago de Caba. 

. . 31 Manuel L . Vil laverde, para Santiago de 
Cuba y escalas. 

TRITÓN: de ta Habana para Bahía Hond%. H o 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába
dos, á las 10 de la noche, regre&ando los miércoles. 

ALAVA: de la Habana, los miércoles á las 6 de la 
tarde, par» Cárdrna». Sagua v Caibn'-tfn. regresando 
los lunn». 

ADELA, de la Habana para Sagua la Grande y C a l 
arían loa viernes de cada semena á las seis de la tar

de y llegará 4 este puerto los miércoles de 8 á 9 de la 
mañana 

CLARA: de la Ha^va pw* S a p » T Célbarién, loa 
mes á la i B wt lá Ui-ie, y l legará á este puerto loa 

• \ fk 

4 ln» <'.iii..o la tarde 

k 9 de la mañana. 
: 4o it. íf-VLAIJO (ir.ra Arroy s, 
Iqfa días «. 12. Ifl. 24 y 30 de cada m.i» 

PÜEKTO D E liA Ifi A B A K A 
E N T R A D A S 

Día 7: 
D e Saint Nazairo y escalas. lt» días, .vapor francés 

Wi.8hington,.Cip. Tlaürent, trip lt>4. tons. I,fi48, 
éoil carR», á Bridat, Munt'ros y Comp. 
Veracruz y escalas, en 9 diis, vapor francés Cha-
tcau Iquen), cap Cambernón, trip. 
con esrga^ á Hridat, Mont'ros y Co 

91, tons. 3108, 
mp. 

Barcelona y escalas, en 20 días, vap. esp. Conde 
Wifredo. cnp. Abrisque'a, trip. 71, ton. 2,765, con 
ca<ga, A Codes, Loychatc y Comp. 
Nueva-York, en 4J d í i z , vap. amer. Saratoga, 
cap Leitihton. trip. 75, tons. 1,692, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 

D í a 8 : 
De Tampa y Cayo-Hueso, en \ \ día», vapor america

no Olivett», cap. Me K a y , trip. 46, tons. 1,101, 
en lastre, á Lawton y Huos. 
Veracruz y escala.', en 4 días, vapor-correo espa
ñol Buenos-Aires, cap Cebada, trip 137, tonela
da» 5.:l l l , con carga, á M. Calvo y Comp. 

^—Veracruz y Progreso, en 4 días, vapor-correo es
pañol Ciudad Condal, cap. Carmena, trip. 77, 
tont. 1,616, con caigi , á M. Calvo y Comp. 
Lobo» de Afuera, en 90 día», bca. ing. Ullock, 
cap Christie, trip. 15, tons. 779, con guano, á B . 
Pifión y Comp 
Filadelfia, en 9 días, vap. norg. Brattcn, capitáa 
Uchermann, trip 16, tons. 720, con carbón, á la 
Empresa del Gas Hispano-Americana. 

S A L I D A S . 
D í a 6: 

Para Nueva-York, vap. amer. City of Washington, 
cap. Alien. 
Santiago de Cuba, vapor inglés Serapi», capitán 
Dubson. 
Mitanzas, v»p. esp. Palentino, cap. Guerricoe-
chevarría. 
CaOo Hatteras, gol ing. Danocona, cap. Sooker. 

D í a 7: 
Para Matanzas, bca. esp. Ju l ia Amiel, cap. J a n r c -

guízar. 
Nueva-York, bca. amer. Carrie E . Long, capitán 
Bunker. 
Veracruz, vapor francés Washington, cap. L a u -
rent. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Alfonso 
X I I . cap. Venero. 

Día 8: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca 

pitán Me K a y . 

M o v i m i e n t o de pasa jeros . 
f C N T R A R O N 

D e S A I N T N A Z A I R E y S A N T A N D E R , en el va 
por francés Washington: 

Sres D Euriqu"» Aldalio y s e ñ o r a — N . Rodrísruez 
Alegre—Manuel Fernández—N. Boyer—J. B . Rivis 
— J . E r t — S r a R o m e r o — J o s é M. Camporedondo— 
Pascual Alonso—Fel ic ia P i ñ a l — J o s é Cxmpoamor— 
Miguel Arleguí, señora y 1 n i ñ o — F e l p a Villajiraso— 
Teodoro L o r d a — J o s é Suardiaz—Angel Alvarez— 
Fernando Torres - Luis García—Antonio Riego—Ga-
bino A. Salaz ir—Manuel G o n z á l e z — T e l e s f o r o H e r 
n á n d e z — M a t í a s V i l U r — J o s é G o n z á l e z — F r a n c i s c o 
Noval—José M (Jarcia—Ramón Torre—Angel Ferrás 
—José Suárez—Celedonio G a r c í a — F r a n c i s c o Correa 
—Gabino M S u á r e z — J o a q u í n Laurences—Manuel 
A l v a r e z — J o s é Ar las—Manuel M a r t í n e z — S a l v a d o r 
Arias—José Oríes—Ramón C . J o y s — J o s é M. L l e r a — 
Manuel Tovas—Ricardo Hufrta—Maximino F e r n á n -
de»—Beruardino Alvarez—Dionisio Fernández—Ca
lixto L ó p e z — M a n u e l C á n t e l e — G r e g o r i o G w c í a — 
Francisco A y u e l a - Joaquín Gutiérrez y familia—Su
sana Wilson—Dionisio Santa Cruz—Gregorio Caati-
Uo, señora é htjo—Vicente Rodríguez—José González 
—Además , 8;i jornaleros y pasajeros de 3* clase y 163 
de tránsito. 

De V E R A C R U Z , en el vapor francés Chateau 
Iquem: 

Sre». D. Emilio Carreras—María Rosario F e r n á n 
d e z — M . A . H e r n á n d e z — J o s é L e c u o n a — T e ó f i l a 
Arrieta—Amador Ardisanr—Fermín García—Nicanor 
Fernándz—Ricardo Muñoz.—Además, 15 de tránsi to . 

De V E R A C R U Z T P R O G R E S O , en el vapor 
correo esp. Ciudad Condal : 

Sres. D . J o sé de la Mora y s e ñ o r a — F r a n c i s c o F a 
jardo y 2 Tiiños. 

D e N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Saratoga: 
Sre». D . J . H e r n á n d e z - S r a . Wi l le t—J. J . Ju l iá— 

Sr. Morales—Sra. Cilev y 1 niño—Sra Joerzt é hija— 
M. Mendigutia—Sra. Madriga l—M. Wlntzpn—J. L . 
Pons—Samuel Prince—J M. Merrín—J. P é r é z — E . 
Escurdia—G. Forth—Sra Wintzen é hija—P Berre é 
hijo—I. Yahor—J. Asael - C . Babea—J. Conre—A. 
A n t ó n — N . Walford. 

Do B A R C E L O N A y escalas, en el vap. esp. C o n 
de Wifredo: 

Sres. D . Vicente Pu ig—Eduardo S a l r o — R a m ó n 
Poures—Perfecta López—Francisco Ta ld ier—Fel ipe 
Aroni—Francisco Lloret—Juan Planas, señora y 3 
hyos—Enrique Col l—José Cabruja—Manuel Suárez— 
¡VÍ. Casaña». señora y 3 hijos—Pedro Tresserra—José 
Vilallonea y s e ñ o r a — F r a n c i s c o Alvarez—Adolfo Gil 
—Miguel Vental—1. Ripoll—Cristóbal Pons, señora 
ó hi ja—Dolores S a b a d í — F e r m í n Torren—Beni to 
Caps—José Sabater—Engel Vera, señora y 2 hijos— 
Carlos V i l a — - J o s é Burea» é h i jo—Jav ier B u r g o s -
Antonio Burgos—Francisco Ramos—Bernardo R i e n 
da—Andrés Ferrer—Martín Gallart—Angelina Martí
nez é h i j o — L u i s Silva y s e ñ o r a — C á n d i d o Braelo— 
Jesús—González—Juan Pérez Llanos—Miguel E s c a -
mülo»—Donato J iménez—Anton io Montedeoca é hijo 
—Carlos Camacho—Martín Mora—Emilio Rodríguez. 
—Además , 121 jornaleros y 3 de tránsito. 

D e T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame
ricano Olicette: 

Sres. D . C . Collemberg—J. M . Govín—M. Janer— 
W . Waas—A. O. Watcrman—Henry Wahi t—J . M. 
Vidal—S. J . Halen—Ignacio Mesa—Soledad Ferrer— 
Eligió B . Izaguirre—José García—Srta, Tenmermann 
—Sra. A . J . P l u l p s — S r a W . C . Harris—Sotero 
Alonso—Miguel A . Ccstro—Demetrio A c o s t a — M i -
iruel Hernández—Ramón G o n z á l e z — M . F a l k — J o s é 
R " d r í g u e z — J a m e s R . Chris t ie—Francisco Solano— 
Nieves Acos ta—Valent ín R i v e r o - S r a Mendoza y 2 
hjun—Abelardo Cárdenas—M. Diaz, señora y 1 criado 
JCÍ»6 Marrero—José Bodriguez—Camilo H e r n á n d e z — 
Amable Maires—Doroteo Valdés—Guil lermo Castillo 
—Antonio de la Torre—Matilde Ruiz y 1 n i ñ a — J u a n 
L ó p e z — P e d r o Olera—Domingo P é r e z — B e n i t o A l v a 
rez—Caridad Prima—Rafael L e a l — J o s é A . D u q u e -
J u a n Pedro Quyano—Carnea Calderón s 2 nifiofi» 

De V E R A C R U Z y eacalas, en el vapor correo esp. 
Buenos Aires : 

Srea. IV Claudio Mongol—Ramona Bragel—L"ura 
Morua—Flora Corté» Olivera—Luis Cortázar—Ma
nuel Soto—Pedro S mdroal—Manuel Sandroal—Bien
venido Blnnoe—Enrique Al tuna l—loeqnín Salal— 
Adolfo Agui'ar—José López—C^stula H e r n á n d e z -
José H e r n á n d e z - A n t o n i o González—G Arcasice— 
J . Maflnel—Dominico T - r a — M R'>jo—Mimtel Quin
tero y geñora—Gabriel Hidalgo—Narcisa Fernández 
— luán Martín—Antonio J . Rekaek—Jamel Calp y 
señora—Mariano B o m á n — J o ^ é Ciancal—Antonio 
M e l » - J o a n B. Revert—Juan Fi lda y •eñora—José 
Miralles y familia—Pedro Griir—Mtiniel E l l a s - F r a n 
cisco Piedra y señora—Félix Arzueguial— Joaquín 
del Rio—José Moraga»—Bernardo Merel —Eleuterio 
Ucau—Elía» José—Jul ián Anto io—A Georgel y 2 
hijos—Ricardo Mena y criado—Jorge Romero—Ade
más, 4 turcos. 

S A L I E R O N . 

Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor ame
ricano Mascotle: 

Sres. D . Jame» R. Chrisree—José C a s a ñ a » - C a y e 
tano Alvarez-Sinforiano Luis—Angel Aledio—José 
Blanco—José Gerona—Clotilde de Fernández y 3 n i 
ños—Ricardo Bárcena—Luis» Migres—Juana Velez 
— S . Aguiary 6 nlfio1!—José Atrpndiay eefiora— 
Francisco 0«e»ada—Manuel Fern á n d ez—D. Andra-
da—A. G u u i a y 1 niño—S. Galán—Franáisco E s p i -
nola—E González - J . de la Rosa—A. Núñez y 1 n i -
Do—B. Ca^añai.—R. Vi ' lar—A. del C a s t i l l o — J . D o -
mloguez—M. Cueivo— Benito C á n d a l e s — E n r i q u e 
^uijano—J Truji l lo—W W. R i t e r y s e ñ o r a - P a u l a 
del Pino—Pedro P e ñ a - J o s é Torres—Miguel Valdés 
-Arturo de la Cruz—Luisa V i d a l — V í c t o r Valdés— 

P. Delgado—Ramón Valdés—Manuel Huertas. 
Para N U E V A Y O R K en el vaptp americano City 

of Washington: 
Sres. D . E . A. Depoignc—Teófi la M. de Arapo— 

Mariana A . Asencio»—A. Yerkes. 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vapor-

correo español Alfonso X I I I : 
Sres. D . Aurelio O r t i z — J o s é Vil lega»—Ildefonso 

López—Gustavo Salmán—Sarah Hernández—Just ino 
LagarreU, señora y 2 niñas—Jo^é Sierra—Earique B . 
Echevarría—Juan A. González—Ademásl 77 de trán-
itto. 

Para V E R A C R U Z y escala» en el vapor' francés 
Washington: 

Sres. D . Angel A'onso—Miguel M Ximenez—Na
poleón Sien—Además, 163 de tránsito. 

Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vap. ameri
cano Olicette: 

Sre». D . C R Scott—Thomas M Caque—Manuel 
Rapallo—José Raño—José Pérez—Francisco Mora-
l .ü—Francisca GarcÍ9—Eduardo Morales—Antonia 
Fredesvinda y 1 niño—Fernando González—Pedro 
Urdaneta—Felipe P. López—Victoriano L l a n o — A n 
tonia R. Fuentes-Manuela M? Cepillo é hijo—Dolo
res O. Suárez—Abraham R. M*rt ln«z -S í l »er io G ó -
roez—Tsubel M é n d e z — A g u s t í n Sifieriz—Celestino 
Bloi—Pedro García—Antonio Ben—Eladio E s c a n 
dio Miguel A r d a v i n - L u z Garredo y 2 n iños—P. 
V> eMfel(lt—Felipe Herrera—Juan B . C a p o t e — J o s é 
Fieitas—Juan M. Alcalde—Juan Denis—Francisco 
"-'•nández—Jenaro V u l d é s - E n r i q u e F e r n á n d e z -
f ' Á A l m e » ! — M - E c h e v a r r í a — A n d r é s C a s t r o -
Luisa M a r t í n e z - - » » ^ » Castillo—Diego A^Ramirez 
- L u d a N o e u e r a s - o ^ A- V a l d ó s - E d u a r d o E s -
ptotoao—Juan Daves y señor£ 

B i i f i s á la c a n a . 
P \ R A C I E N F D E G O S T R I N I D A D , T U N A S Y 

Manrsnillo goleta A M I S T A D , su patrón Torres, 
pw el muelle de Paula, informará su patrón á bordo. 

14255 8-2 

P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos d'a» del mea actual la barca 

espaSnia . 

GRAN CANARIA. 
al mando de su capitán D Pedro Arocena, 

Admite carga y patajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatario», O'Reillz 4. Martí

nez. Mudez y Cp 14>50 26-5 

•EMPRESA 
D E 

V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de los Antillas 

DS 

SOBRINOS DE H E R R E R A . 

"^apóar 

ría 
c a p i t á n D. Grexmán P é r e z . 

Saldrá el 21 de diciembre, á las doce del día, 
Catbprién, para 

S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G-araohico, 

S a n t a C t u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de Gí-ran C a n a r i a . 

Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E L U Z , para mayor comodidad y economía de los 
señores pasteros. 

L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A 
B A L L E R I A hoet» el 19 inclusive. 

He despacha por sus armadores. 
•ÍAN P K D H O 28, P L A Z A D E LDP» 

i 2* 6 D 

P I . A N T S T E A M S H I P L E V E 
A ITew-lToxk en 7 0 horaa . 

Los rápidos vapores correos americanos 

MASCOTTE Y OUVETB. 
Uno de estos vapore» saldrá de e»te puerto todos los 

lunes, miércoles y sábados á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde te toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savaunah, Char-
leaton, Richmoml, Washington. Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St Louis, C h i 
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinad' n con las me
jores líneas de vapores oue salen de Nueva York. 
Billeteo de ida y vucltaiá Nueva York $90 oro ameri
cano. Loo conductores hablan ol castellano. • 

Habiendo terminado la cuarentena en la florida, 
no se exigirá, en adelante, el certificado de aclimata
ción del Dr . Burgess. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rio», L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 

J . D . Hanhagen, 261 BroaHway, Nueva Y o r k . — C . 
E . Fusté , Agente General Viajero. 

I. W . Fitz^erald. Snperiteadenta—Puerto Tampa. 
ñ mift I M 1 .P 

Vapores-correos Alemanes 

COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 

Pwra V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto el día 4 de diciembre 

á la» doce, el nuevo vapor-correo alemán 

S A X O N I A 
c a p i t á n S o n d e r h o í í 

Ai í tu l e carga & floto, pasajero» de proa y usos 
cuantos paaejeros do l11 cámara 

P r e c i o » do pasaba. 
B u 1* oámarfc $25 
K a p r o a . . . . • • • • c « » t « « « » > > a i . > > a « a 12 

a • * 
Para H A V R K y H A M B U R Q O , con escala en 

H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , sal
drá sobre ol día 10 de diciembre el nueve vapor-correo 
alemán 

S A X O J V I A 
c a p i t á n Sondorhcff. 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimiento» directos para un gran 
número de paertos de E U R O P A , A M É R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segñn por
menores que se facilitan en la cosa consiguatarla. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de I ? c á 
mara para S t Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
sUrnatario». 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra

ción de Correos. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Is la de C u 
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto ocn traebordo en el Havre ó Hamburgo. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarlas, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Oorreos 347. 

F A L K . R O H S L E N Y C P 
C n. 1788 156-20 Nv 

;V TOES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 

ANTONIO LOPEZ í COMI'. 
E l vapor-correo 

BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 

Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
diciembre á la» 5 de la tarde, l'evando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y • 'ádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lo» billete» 

de pasaje. 
La» póliza» de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin ouyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á burdo hasta el día 9 solamente. 
De má» pormenores impondrán sus uonsignatarioi, 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 36 812-1E 

LINEA DEYEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s A 

E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 

Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, lo» días !0, 20 y 30 
de cada mes. 

E l vapor-correo 

C C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 

Saldrá para Nueva York el 10 de diciembre á las 4 
de la tarde. 

Admite carga y pasajero», á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita
do en sus diferentes línea». 

También recibe cerga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan. Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en Igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 

L a correspondencia sulo se recibe en la Administra-
ciún de Correo». 

N O T A . — E s t a Compaaía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para toda» las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 1'.' de diciembre de 1890.—M. Calvo v 
Compafiía, Ofioio» 28. 1 27 312-1 E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapore». 

Habana. 21 de noviembre do 1890.—M. Calvo y 
C p , , Oficios ¿8. 

I D A . 
L L E G A D A . 

COMPAÑIA COMERCIAL 
DB 

VAPORES CORREOS-FRANCESES. 
Salidas mensuales á fechas fijas. 

De los puertos de Amberes (Bélg ica) el día 15 de cada 
me» de Burdeos (Francia) y la Corufía el dia 20 de 
octubre para los puerto» de la Habana, Veracruz, 
Tampico y New-Orleans. 
Vavpores Havre 

„ N antes 
„ Bordeam 
„ París 

Marseille 
„ Dupuy de Lome 

S A L I D . 

De ia Habana el dia últ i 
mo de cada mes' 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara I 

. . Santiago de Cuba 5 
Ponce 8 

. . Mayagtiez 9 
M T O B M O . 

S A L I D A . 

Nucvitasel 2 
G l b » . . - - " 
Santiago de 
Ponce 
Mayagilez 

lihieiiíl viipores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 

Sal idaw r e g u l a r e s » m e n a u a l e » . 
Los vapores de esta Línea atracan á lo» muelle» 

de San J o s é . 
1ÍL P U O X I M O V A I ' O U I N O l . f i S 

l 
Saldrft de Londres el 5 de diciembre y de Arobero» 

ol dia 15 pan. la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Orando y Clenfuego». 

Para má» pormenores, dirigirse: 
A LONDKBS, á lo» Sre». K. Bigland & CV. 

Dirección telegráfica: Pardo, London. 
'•'AI AMBBRBIB, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe 

Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
K a PABIB: H . Oelord, 15« Bd. Magenta. 

Dlreoeión telegráfloa: H . Delord, Parí», 
« n 1n BUIAXA, á los Kre». Dussaq y Of, Oficio» 80, 

C 184S «> 3 D 

P a r a N u e v o - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 

e l vopor-corroo a m e r i c a n o 

c i - i a r T o a r , 
capitán S T A P L E S . 

Saldrá de esto puerto sobro el marte» 2 do dioiem-
bre. 

Se admiten posnjero» y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de Callfurnta y se venden boleta» 
directa» para Hong Kong (China.) 

Para má» informen dirigirse A su» consignatarios, 
L A W T O N U N O S . Mercaderes 35. 

c iS'M 1 D 

Puerto-Rico 10 

L L K . G A D A . 

e l . . . . A Mayagilez 
. . Ponce i » 

P . Príncipe 19 
Santisgo de Cuba 2" 

. , Gibara 21 

. . Nuevlta» 22 

. . Habana.. 24 

De Puerto Rico e l . . 15 
Mayagilez IB 

. . Ponce 17 

. . P . Príncipe 19 

. . Kantiag" de Cuba 20 

. . Gibara 21 

. . Nuevlta» 22 
N O T A S . 

E n »a viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada me», la carga y pasajero» que para los 
puerto» del mar Caribe arriba expresados y PacKUio, 
conduzca el correo que sale de Baiceloua el día 25 y 
de «¡ádiz el 80. 

E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 16 la carga y pasojeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en ol 
Parifico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 

Í2r 2 J n y 

I M h DE LA II I I M Á j COLON 
E n combinación con lt» vapore» de Nueva York y 

con la Compañía do forrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bulto» de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad ei dS»!in9 y marca» de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamácioue» qy.s se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en lo» mis
mo». 

Todos de 403 piés 

de eslora y de 

4,500 toneladas 

de porte. 

E l vapor "Marseî le', 
Se espera e n este puerto sobre el 1Í0 de diciembre y 

saldrá para Veracruz, a l dia siguiente de BU llegada. 
L o s vapores de cr.ta Compañía admiten carga á flete 

para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
N O T A . — S e participa á los consignatarios parciales 

que el capitán Inspector D . Ju.-m (Jimiano, es el nom
brado por la Comps.Sía pura presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la esliva hatia la to ta l descarga, 

Para tratar de la<> c o A d i o i o u M y demás pormenores 
dirigirse á los agentes en esta plaza 

Dussaq y C o m p a ñ í a , 
Oficios 30, Habana. 

G I t t a 20-8D 

S A L I D A S . Dia» 

De Habana K 
Santiago de Cuba 9 
L a Guaira 18 
Puerto Cabello. . 14 
nanta Marta 10 
Sabanilla Í7 
Cartagena U 
Colón 20 
Puerto Limón (fa
cultativo) 21 

L L E G A D A S . Dala 

A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . J ' 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Ortagona 
. . C o l ^ n . . . ! * . , . . * . . 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 
. . Santiago de Cuba 

Habana 29 
Habana, octubre 28 de 1890.—M. Calvo y Cp. 

NEW-yORK & fiUKi 
M I L 8 T E Á 1 8 H I P C O I P A M 

D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

DE S0HK1N0S DE H E I I R E R A . 

VAPOR "MANUELA" 
c a p i t ó n D . M a n u e l G i n e s t a . 

Este vapor saldrá de este puerto el dia 10 do di 
ciembre á las 5 de la tordo para los de 

Nuev i tav , 
G i b a r a , 

B a r a c o a . 
G-ue>ntanamo. 

Ouba , 
P o i t - a u - P r i n c e ( H a i t i ) , 

P u e r t o P l a t a , 
Ponce , 

Mayagriiez, 
A g u a a i l l a y 

Puer to R i c o . 
La» pólizas para la carea de travesía sólo se admi

ten hasta el dia anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuovltas: S í e s . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel «la Silva. 
Baracoa; Sres. Moné» y Cp. 
(ju'Mlánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
<"iil»«- h1*©»' Estenger, Mesa v Gallego. 
PorT.U- Pr incC Sr*. J . B. travieso y C p . 
Puerto Plata: Sre». G i " « l ' ^ Y Cp. 
Ponno Kn.einer: Sres. . > é Kraemor y C p . 
Mayagllcí: Sre». Scbulze v c,"-
Agéadilli i: Sreí . Valle, EoppisCh y M?» 

Puerto-Rl'-o: Sr. D . Ludwig Duplace 
So despacha por ntín arnmdoro», San Pedro 26, j, 

s a d e L u z . I n 27 3 I 2 - 1 E 

Vapor C L A R A 
CATITAN D. J . BILBAO. 

Dedicad» este vupor á la linea de 
S a g u a y C a l b a r i ó n . 

Saldrá pa ía el primen de dichos puertos todos los 
hmrs i I-I- .•.•>,, •!•• | | i •i'.c, in«W. íi. C A I MARI KN 
los m i é r o o U i por la maflaoa, de «111 retornará los jue -
ve.s tocando en S A G U A y llegará á la H A B A N A los 
tri«r»i«» de 8 á 9 de la mafiana. 

C o n s i g n a tar ios: 
Sagua: Sres. Puente, Arena» y Cp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. 

A V I S O -
Se suplica á 'as personan que viajen por nuoítro» 

vapores r.o sirvan proyeortodo ntl c!)rr>-í.¡)oiiditnt.) b l -
lldU» do paím>> «n las cuuao consigaiitarias, pues d ' to
marlos d bo.'do h a ^ á n do aíiotmr un 10 por ciento de 
recargo. 

Se dospach i por su» ttrtóadoreií, San Pedro número 
26, plaza de Luz . • 

Vapor "CLARA" 
Con motivo de ser dia festivo el lunes 8 del presente 

este ^«por trasflore su salida para el dia aigaiente 
martes.—Sui./iriiri de Herrera, San Pedro 26, plaza 
de L u z . 127 «- 3 

VAPOR A L A V A 

IÍOS 
H A B A N A Tt N E W - Y O R K . 
bermoaoH vapores M é i t l Compañía 

sahlrfol como HÎ HC: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
S A R A T O G A Dbr«- I 
D R I Z A B A . » 
C I T Y O K A L E X A N D R I A • JO 

) I T Y O F W A S H I N G T O N 3 
N I A G A R A H 
Y U C A T A N S 
S A R A T O G A i* 
Y U M U R I •• 27 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 31 
Do la H a b n n a á l a s 4 do l a tarde los 

j u e v e s y los s á b a d o s . 
N I A G A R A l>bro. -i 
C I T Y O F W A S H I N G T O N » 
Y U C A T A N • U 
S A R A T O G A 13 
Y U M U R I 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
D R I Z A B A 
N I A G A R A 27 

Esto» hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelente» co
modidades para pasajeros en sus espaciosa» cámara». 

También se llevan á bordo excelentes cocinero» e»-
pafioles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Roitor-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i 
rectos. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correo». 

Se d a n bole tas de v i a j e por los v a -

£ores de e s ta l i n e a d i rec tamente á 
•iverpool, L o n d r e s , Southamton , 

H a v r e , P a r i s i é n c o n e x i ó n con l a l i - i . 
nea C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe- V 
c ia l idad con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a I ^ 
v ia j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s do S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 

I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a 
b a n a á N u e v a Y o r k , oc l i enta pesos 
oro e s p a ñ o l . 

L í n e ^ entre N u e v a Y o r k y C i e n í u e -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
tiago de C u b a ida y vue l ta . 

R p L o s hermosos vapores do hierro 

S A U T I A G t O 
capitán P I E R C E . 

C I E I T F X J E a O S 
capitán C O L T O N . 

Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k , 

C I E N F U E G O S Dbre. 
S A N T I A G O 

D e Cienfuegos . 
S A N T I A G O Dbre. 
C I E N F U E G O S 

D e S a n tiago de C u b a . 
S A N T I A G O Dbre. 
C I E N F U E G O S 

| y Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para flete», dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-

pía número 25. 
D e más pormenores impondrán BUS consignatarios, 

Obrapía 85, H I D A L G O y C P . 

Capitán U R R U T I B K A S C D A . 
P a r a C*rc?.ona», S a g u a y C a i b a r i ó n 

S A L I D A : 
Saldrá los miércolcn de ca-la semana, A ln» seis de la 

tarde del m u e l l e de [ iM y llegará á C A R D E N A S y 
S A G U A lo» juovo» y á C A I H A R I U N lo» viernes. 

P E T O R N O : 
Saldrá de C A Í B A H I E N directamente para la H A 

B A N A , los domingos pof líl rantlana. 
T a r i f a de flotes e n OTO, 

A C A R D E N A S : 
Víveres y ferretería 
I^eT?^ncía» 

A SAGUA: 
Víveres y fen'Otoriti 
Mercancías ¿ ¿ i * • • • 

A C A I H A K I K r í : 
Víveres y ferretería con Lucbnge 
Meroanclas Idem Idem 

N O T A . — E r a n d o en combinación con el ferrocarril 
¿ i ChinoMlli*. <l('Mii,ii liaii conocimientos directos 
•ara los 6 ' i i«nsdo» de Qülne». „ , . , 

Se dcspaclnm 4 bordo, é Informe» Cuba número L 
C 1823 1' 
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GIROS M I M . 

PIÑON T COMP. 
Mercaderes 10, altos. 

H A C B N P A G O S P O H C A B L B . 
OIRAN LETRAS 

A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobra Londres, París, Berlín, Nueva-York, r demás 

Íbiza» importantes de Francia , Alemania y Estados-
luido»; as i como sobro Madrid, todan las capitales de 

provincia y ( W M f f chico» y grande» de Espafin, Isla» 
Balearoc v Canar ir iH. 

n «4* . Híít 1 AW 

J . B U i C E L L S t ¥ 
GIRO D E LETRAS. 

C U B A NtJM. 4 3 , 
Y B N T H E O B T « P O 

(7 n IW 4 

O B 3 R A P I A 
IfU".. i V 

J.A.BANCES 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cuntidade» á 

corta y lurga vista «obre todas las principales 
plaia» y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A S . 

E S P A Ñ A , -
IHIJAN B A L E A l l H H E 

I81.AH C A N A R I A S . 
También «obro las principales plaza» de 

F R A N C I A , 
INGI.ATEItllA, 

MU JICO V 
l . o s B 8 T A D O S - U N I O O S . 

2 1 » 
C 1 Ol í 

O B I S P O ; ¿ t 

L . R U I Z & C 
8 , O ' R E I L L . Y 8 , 

ESQÜtxNA A MERCADEltiSfí. 

H A C E N v a m n P O R E L C A B L K 

F a s t l i t a n c a r t a » d© c r é d i t o . 
Giran letra» aobre Loudros, N » w - y o r k , NJJW-O*-

lean», Milán, T u r i n , Roma, Venec^ , 
pote» Liuboa, Oporfco, Gibra l ia i , Bromen, Hamburgo, 
Parí», Havre, Nautee, Burdeos, Marsella, L i l l e . U y o n » 
Méjico, Veraorui , San Juan do Puerto-Mwo, 

ESPAÑA 
Sobre toda» laa capitales y pueblo»: «obre Pa lma da 

Mallorca, Iblea, Mahóu y S a i i U Crus do lenorlft . 

Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanza», Cárdena», Remedio», Sonta Ciar. , , 

Calbarién, Sagua la Grande, Trinidad, CtaBftMgM, 
Sanct i -Spír l tns . Santiago de Cuba. Ciego A « Á T i \ a , 
Mautantllo, Pinar «Ul Rio. Gibara. Pui- .rto-Prind?*, 
« J o . • • y ^ ' 

i o s , A a i r i ^ K , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G r X J R A . 

HACEN PAU0S POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 

l e t r a » á corta y l a r g a v i s t a 
»obro Nueva York, Nuova Orleana, Voracraz, M é j l -

San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Pdri». B u r -
deo», Lyon , Bayona. Hamburgo, Roma, Nápole» , 
Milán, Genova Marsella. Havre, Li l l e . Nantes, Saint 
Quintín. Dlepue, Toloitse, Veneoia, F lorenc ia P a -
lermo, Turín, Meslua, &, así como sobro todas ia» car-
pítales y pueblos de 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
(3 n. 1170 líW-1 A« 

Y 
MERCAHTILES. 

llam o Espaftol <le la Isla de Cuba. 
E n oumplimientn do lo acordado por el Consejo de 

Oobierno de eMe Banco, en sesión de ocho de octubre 
último, en el día de ayer, se han omitido los s iguiente» 
billete» de este Establecimiento. 
'J.OiK) billetes de á $1()|> do l a s ó n e n C , 31? 

ni'itueros 9.001 á 11.000 $ 200.000 

Dichos billetes llevan su anto citada focha de ocho 
de octubre do IHIÍO y están firmado» on la forma s i -
guieme, siendo en estampilla la del Gobernador,—F. 
S., Hnro—y manuscritas las de los Sres. Consojeron y 
Ciijoro. 
Del » .00I al 9 .200 .—l loro—Goicnocbea—Gut iérrez 

0 201 al 10 .000 .—lluro—Zubi l laga—Gutiérrez . 
10.001 al 11000 — I I a r o — G Tufión—Gutiérrez. 

L o que se anuncia paru general conocimiento, 
Habana, B de diciembre de 1890.—El Gobernador, 

P, 8 , J o s é l l a m ó n de Haro, 
1 MIS 3 6 

Spaniel AinoricBn Lítíht & Power 
Company CoBsolirtuted. 

C O N S E J O D E A D M U ' W r R A C I O N . 
8UUKETÍ.BIA. 

Lo» sefíoros tonodoros de certificados provisionales 
do lo» Bono* de la cm sión do $t. 000,000 de esta C o m 
pañía, pueden acudir il la Administración, calzada del 
Monto número 1 de doce á tres de la tai tb, para per-
c^¡« elimnorto del primor cnpóu L o que Hepuhlica 
Dor M t « t c Q tl0* ^0I"i(,j0 do Administración de esta 

E Habana i do ü.'ciembredo ISDO.—El Secretario del 
Coniwjo da AdmlnlBlraC.Wn, T i b u r d o C a s l a ñ e d a . 

C 1857 o 4>v-t> 

S O n i E D A l ) B A L E A R 
D E B E N E F I C E N C í A . 

Vacante la plaxa do lioniududor de c i U Sociedad, 
se convoca por ol presento á los quo, reuniendo loe 
condicionen roglau.entarias, quieran hacer proposicio
nes, las cuales duberáu ajustarse al p logo de condi
cione» fiua se h&Ua en onta Presidencia, culle de 
Corrales número ^, debiendo preseuUrsb en pliegos 
cerrados antes del día 15 del actual, on cuyo día a» 
abrirán para ad^I:dicl^•lft,al mejor posl^r. 

Habana. 4 de diciembre de i m . — F r a n o í e M K o i g . 
m u 8 5 

mmmmmmm « M O 
E N L I Q U I D A C I O N . 

94, G A L I A N O 94. 
PARA PASCUAS Y NOCHE B U E N A . 

Se detallan al costo, y con descuento, todas las exls-
ioneia» de edte «Mableclmiento, para concluir su l i -
luldaclón v rlciioc.iumr el lecal 

También a» realizan todos los armatoste», mostra-
lores y e-mercH do diebo establecimiento. Para tratar 
do lacuiniua de lo» i-iNmm), pueden dirigiréá Obrapía 

latro de la tardo. 
« 8 

númoni M. de dim á cuatro de la tardo 
Mül t 

Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habuna. 

L n .Imita Directiva de la Empresa ha acordado qro 
HH snque (t licitación la extnicción do la banur» de lo» 
trenes que posee en el Cerro. Jesús del M onlo y P r i n 
cipe por todo ol alio de 1891 

L o que se hace saber M público para que los que 
deseen rematar ose serval» , liaguti sus pn-posicloue» 
en pliegos cerrados y con sujeción al do con iicionea 
quo |e hall» de manifiesto de una á tres de la tarde en 
la Admlnlstianión de la Empresa, Empedrado 31, 
basta el dia 9 d d entrante mes de diciembre, á las dos 
de la tarde, on cuyo d í a tendrá efecto la subasta ante 
la Comisión respectiva. . . . . . 

Habana, noviembm 28 do 1890 — E l Administrador 
General, J o s é Artidiello. C1801 8-80 

Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus do lu Habana, 

L a Directiva do esta Empresa ha a c rilado saoar á 
licitación por todo el afio de 1890 e' suministro do la 
muloja para ul ganado que poséo la Compafiía 

Lo que se hace saber al público pura quo lo» que 
deseen b a o r r proposicionenacudan el dial) del entran
te me» de diclembro á las 2 do la arde á las oficinas 
de eota Empresa Empedrado 81 donde HH b a i l a r á reu
nida la Comisión, dobiondo advertir que lua pr.(posi
ciones se adiuitli'An on plieiío» ci rradoB y con sujo-
olón ol d« condiciones quu ÍO Imlla de maniticsto de 
una á n-vj» d« la tardo en la Administración de la 
Tompafiía . . , . , 

Hsbiuiu, novlcm) vo 28 do 1890.—El administrador 
w n t r ú . J o s é Anlidie.lln C n 1802 8-S0 

4 
IK 

9 
16 

6 
20 

H I D A L G O Y C O M P . 
25 , O B R A P I A 25-

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-

fa vista, y dan carta» de crédito sobre New-York, 
'hiladolphia, New-Orloans, San Francisco, Londres, 

Pari», Madrid, Barcelona y demás capitales y elúda
los importante» de lo» Estados-Unidos y Europa, a»l 
lomo sobrn todos lo» pueblos de Kspatla y sus proTln-

A N U N C I O . 
E l día t í de fobrCP próximo venidero, á las nueve 

de su mañana, HO celebrará concurso «m la •1^a-c"w-
t«l de la Guardia Civil de esta eap-lal, para l» ftdqui-
itoMs -I" ciento ochenta machete» de J ^ » " 0 ^ V o ? : 
cientos ocíyenta do infaut.-rla para ]u í.oraandariciiv de 
Guardia Civil A* Puerto-Rico. 

E l Dlleco do condi«ioi»es. modelo de pTo^ostclón y 
tipos que han de servir para la cirntralamón de dtcho 
servicio, se hallan de matnflettio cn k exprebaaa casa-
cuartel V ofidni) del i.rimer jefe, calhi do •7u8t0, 
n ú m e r o ^ Puerto-Rico, ^ ^ ^ m h x ^ n } f ^ : 
BI TeótaMe Coronel 1er J e K i W w c o Oliveros. 
- l l a y ui. Reil.VMf. dice; Guardia Civil-Comandancia 
de Puerto-Ri-o, prlfí^T Jefo. ^ A ^ . , * 

Dicho PIÍCL'O de coíMiciones a«í como kis modelos 
que o citan, «e hallarát. i n w H í u de mamUesto en l a 
Dirección « c . e r a l do U Guardia V\vú ^ 

Habana. 5 de diolembrc de I S b O . - E l Je le de l a 
Seoción, Francisco M u ñ o z jRewvoso. U xana 

COMISION LÍQUIDADO&A 
do la Caja de Ahorros, Üescneníos y 

pepdsltOS déla Habana. 
D José Pila y Eornández ha participado el extra

vío 'del certificado de depósito con interés número 
R7 6% «zpédlfld á sn favor, por setecientos cincuenta 

«oin pen.'s oro, y solicita un duplicado. L o qnese a -
uncia por quince d^as. »i fin de que «i alguno se con-

idora con derecho al depósito de referencia, «curra A 
manifoftarlo á la» otidnaH de la l iquidación, O Reilly 
número 2*5 cn la intcligonoia de que si en d oho t é r 
mino no se presenta roclamació'. alguna, se expedirá 

1 duplicado, quedando la primitiva certificación nula 
de atiiKÚn vi.lor. n 
Habana, noviembre 26 do 1 8 9 0 . - E I Secretario. .Dr . 

Ignac io Remlree. 14506 16 7 

[ • E X P R E S O D E G U T I É R R E Z D E L E Ó N , A m a r -
ijffun uQtth» á Oficios. Remisiones do bultos y e n -
irgos baxa toda la Is la , la Península y ol extranjero, 
or lu« vían más rápidas y seguras; hace entradas y 
aipubfli da mercancías , etc.. on Aduanas y muelles. 

-1009 312-J] 

11501 5 -« 

J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i « t a 
SOBRE N B W - Y O a K , BOSTON C m C A G O . 8 A B 
M É J I C O , S A N J U A N DB P r a R T Ó - M C O , PON. 
C U , M A Y A G U E i e , I J O N D R B S , P A B J S i B U R 
D E O S E Y O N , B A Y O N E , l l A I ^ B U R O O , B R B 
M E O . B E R L I N , V I E N ^ ^ S ^ R D A N . B R U -

. S E I B A S , R O M A , N A P O I . E 8 , M M ^ A ^ S Í ^ A ? 
For los vaporea Yucatán, Orizaba, Yumurí ETC., 4 T C . , A é i COMO LAB 

y City of Washington. 1 CAPÍTALES Y 

LAS SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
S E A L Q U I L A 

un esplóudido piso alto, próx.mo al Parque Central , 
compuesto de dos grandes salones, solodos do mármol 
V mosaicos, con persianas, ventilados por el frente 
(esto á la brisa) y por dos patios laterales: un elegante 
üscritono en oí entresuelo y dos hermosos cuartos on 
la azotea. Tiene ademi» cuarto de baño , lavabos, 
mengitorios ó inodoros modernos. L a entrada es i n 
dependiente por un espacioso vestíbulo, gran escalera, 
de mármol y otra de servicio: darán razón Zuluata 
bajos. C 1858 

P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a TTork 
y l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 

City of Aíexamlrla, Saratoga y Ñ i p a r a . 
1? 2» 

Habann í Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 

$34 
30 

$17 oro español . 
15 oro americano. 

Habana á Nueva Y o r k . . . $50 $2R oro español . 
Nueva Y o r k á la Habana . 50 25 oro americano. 

A d o m á s se dan pasajes de ida y vuelt», de l a H a b a 
na & Nueva Y o r k , por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva Y o r k & l a Habana, $75 
oro americano. 

OM09 l t aa 

E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S 
A D E M A S . C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 

E S P A l ^ l S s , F X T N C E S A S É I N G L E S A S , H O 
N O S D E I ^ S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A 1 . 
Q U I E R A O T K A C L A S F , PE V A L O R E S P U B U 
eos. 

I "?8 

Se suscribe en Neptuno 8. 
Nueva serie de la 

reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 

P e r i ó d i c o semanal de literatura, artes y ciencias. 

E l & A 1 0 N M I A M O f i A , 
per iódico quincenal Indispensable para laa famllhafl, 

conteniendo figurines Uumiuados de las M u U a « 
de Par í s . 

Todo por CUATRO reales semanal^ 

http://-llay
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H A B A N A . 

M i E T E S O DE DICIEMBRE ne 1890. 

COBBESPOXDE NTIA, 

Sr. Director del D I A B I O D E L A M A R I N A . 

Madrid, 20 de noviembre de 1890. 
Regreso de Catalana, qne he recorrido 

con los expedicionarios políticos qne acom 
pañaban al Sr. Sagasta, y he pcdiio pre 
senciar y juzgar sobre el terreno las ovacio
nes tribntadas al Jefe de los liberales y sn 
verdadera significación y trascendencia. No 
han exagerado mncho los periódicos en sas 
relatos pintorescos sobre el triunfal viaje. 
Grandes muchedumbres por do quiera: vi 
vas entusiastas: aclamacionea frenécicas: 
músicas ejecutando ardorosamente el himno 
de Riego, y por las nochea, cuando el tren 
ee detenía en alguna estación, lucos de ben 
gala y hachas de viento hacían destacar de 
las sombras gran número de masa popular, 
que aclamaba todo aquello que los directo-
rea de escena tenían á bien vitorear. 

¿Por qué siendo cosa tan corriente en to 
dos los países librea estos viajes electorales 
en que hacen propaganda los jefes de par
tido, como ocurre en loglaterra, Francia y 
Bélgica, aquí ha alcanzado el del Sr. Sa^asta 
tan inauditas proporciones y producido sen
sación tan honda en las esferas de la políti
ca? Xo s é hasta qué punto conviene pro-
fon dizar; paro faltaría á mis deberea de 
cronista imparcial y de conciencia, si no in 
dicara la verdal exacta y camptida de mis 
impreaionea sobre el natural. Parece quo 
España viva siempre en periodo constitu
yente: hay ópocaa de relativa tranquilidad: 
loa más patriotas enmudecen y los más dis
cretea ES resignan, recogiendo entonces días 
de bonanza y conciliación. Pero la más 
pequeña alteración de ese modo de equili 
brío ineatabie da de si el renovar ia antigua 
batalla, en que cada bando quiere obtener 
el ÚQÍCO y exclusivo predominio sobro el 
país. Ilaatracionea, influencias, capacida
des, poderea de todo orden, constituyen un 
gran montón de brillantes, de puraa luces 
y muchos quilates, máa por desgracia, la 
armazón ea muy sutil y todo resalta mon
tado al aire. 

Loa partidoa, asi monárquicoa como re -
publicanoa, en medio de ans diviaionos y 
diacordiaa, no son más que cuadros de jefes 
y oficiales para un ejército de reserva: no 
hay soldados: toda la gente de filas está en 
su casa. Cuenta cada parcialidad con dos 
6 tres tandas de Consejos de ministros, snb 
secrotarioa, gobernadores, &c.; la masa no 
sa ve par ninguna parte: es meramente ac
cidental. E l G-obierno, sea el que quiera, 
la encuentra en los diputados que elige, en 
loa empleados, en los'Ayuntamientos y, por 
regla general, en todo el elemento que co
bra. L a oposición los recluta en momentos 
dados entre los cesantea, loa revoluciona
rios, loa fanáticos de la idea, los deseonten-
toa, que constituyen al núcleo inmenso de 
los que pagan. Ocurriendo en eato como 
en la aritmética, que el orden de los facto
res no altera el producto. Este malhada
do problema de nuestra política viene á 
concretarse en loa siguientea insolublea tér-
miuoo: primero, el paía, cuando piensa, 
cuando habla y cuando obra, ea enemigo del 
Gobierno, de todos los Gobiernos: y segun
do, cuando vota es servir aprobador del mi
nisterio, de todos loa ministarioa-

De suerte que tengo para mí que esta 
gran muchedumbre que hoy aplaude con 
delirio á Sagasta y vocifera rabiosamente 
contra los conservadores, clamará contra 
aquel á loa seia meaea de volver al Gobierno 
y aún máa tarde contra partidos máa avan
zados, si en sentido radical siguiese evolu
cionando la política- Un día, ai reprime el 
Gobierno, se le trata de tirano; al día si
guiente, si transige, se le acuaa de relajar 
la disciplina soci ü y de eacarnecer el prin 
cipio Autoritario. Educados por el absolu 
tismo y habiéndonos corregido sólo por la 
revolución, que ea otra especie de absolu
tismo de la faerza, todoa sentimoa on ei 
fon-lo de nuestro ánimo cierta l^y-adura de 
rebelión contra el qne ma^I¿a. cuando no 
somos noaotroe los que luandamoa, y al mis
mo tiempo todoa recusan apelar á los me
dios pacíficos y seguros de hacer valer el 
derecho por el ejercicio constante y tenaz 
de la ley. 

De tal modo tienen exactitud estas ob
servaciones, que deade luego puede afirmar
se que Zaragoza, donde tales ovaciones se 
han tributado á Sagaata y tal frenesí popu
lar ha despernado su presencia, no dará en 
toda su provincia más que un diputado sa-
gastino aí próximo Parlamento, y eso ei el 
Gobierno le ayuda 6 hace la vnía gorda 
sobra laa intrigaiUas que le saquen á flote. 
En Barcelona será preciso una coalición 
tácita con laa fracciones repnb; -::;- i v al-
guna? socialistas, si hsn de traer aouk algu-
noa qae otros candidat'.s sagaatinoa. Esto 
ea dcaaatroao, triste, aflictivo, pero es ver
dad. 

Para formarse idea cumplí ia .ia lo que la 
última expedición de propaganda represen-
ta y significa, ha da trazar un caadro muy 
sumario de la si caución de loa partidos en 
Barcelona. Tienea los eooservadorea de su 
parte á ios fabric tutes, omerciantea y ban 
queroa más ricoa, por máa que son incapa
ces de hacer un verdadero sacrificio por au 
partido, ni por L-s intereses políticos que 
representan. Soa coasarvadoraa para que el 
Gobierno suyo los ayude y defienda, pero 
no para aufrir el más pequeño menoscabo 
en au riqueza y en su holgado reposo si lo 
exige el sostenimiento de uñ Gobierno suyo. 
Los fusionistas cuautan coa algunos ele
mentos de la clase media y unos dos ó tres 
banqueros agradecidos á mercedes ministe
riales: ea decir, una plana mayor de exdi
putados á Cortes, exdipntados provinciales, 
exconcsjales, empleados, cesantes y preten
dientes. Casi lo mismo puede decirse de los 
poaibilietas, de loa zorrilliataa y de los fede
rales. Estado Mayor mejor 6 peor vestidos, 
máa bien ó máa mal habladoe, pero todos 
sin tropa. L a gran masa la compone, ó 
muchedumbre indiferec te qaa se limita á 
quejarse de todo, ó un verdadero ejército de 
obreros socialistas, diviiidoíi en tres gran
des grupos: los anarquistas i lo Bakonoino, 
los internacionalistaa á lo Karl Marx y ia 
federación de las tres clases de vapor. Es
tas dos últimas legiones, en cierta conniven 
cía con los partidos políticos más avanzados. 

Ea natural que ahora se pregunte que, 
habiendo tan pocos fasionistas en Barcelona 
y casi ninguno en Zaragoza, quién ha he
cho laa ovaciones al jefe del partido liberal 
L a reapuesta la dan los mismos anteceden 
tea que dejo consignados: el Estado Mayor 
del partido que máa fácilmente puede des 
truir á un Gobierno, encuentra, no ya re 
cintas, si no suma enorme de voluntarios 
para cubrir el contingente de las filas. Vo 
luntarios accidentales que hoy adoran lo 
que ayer quemaren y que mañana quema 
rán lo que adoran hoy. Por eso conviene no 
hacerse ilusiones, ni imaginar que es consis 
tente base tan deleznable. E l mismo señor 
Sagasta, á pesar de que no hay nada que 
embriague tanto como la popularidad, ha 
debido creerlo asi cuando, en vez de dejarse 
llevar por loa arrebatos belicosas de las ma 
sas que lo aclamaba como salvador de la 
patria, padre de laa libertades é ídolo de la 
democracia, ha refrenado los sentimientoa 
ardorosos de parcialidad y ha dado á sus 
discursos un tono de templanza que llegó 
las veces á lo tibio é indefinido. E l hombre 
de Gobierno, el monárquico convencido 
leal, y el leal á la Regencia, se ha sobre 
puesto en su ánimo á loa ímpetus enérgicos 
de su naturaleza de tribuno popular, y con 
una serie de ingeniosas habilidades y difí 
ciles equilibrios ha conseguido acallar las 

notas belicosas que trascendían en la mul-
titad qne por todas partes lo ha rodeado. 
A.8Í, ha podido regresar de Cataluña y Ara-
scón sin atenuar ni exagerar las pasiones 
concitadas desde la última crisia. Pero el 
prudente y discreto jefj de los libera'es se 
halla en el caso de aquel personaje de la 
célebre comedia de Dumás, qne al fio del 
acto tercero resume su situación y la mar
cha del enredo dramático con estas pala
bras: "hoy hemos conjurado el conflicto, 
¿y mañana?" 

El partido liberal se halla preso en este 
dilema, con unas consecuencias por igual 
fatales para su porvenir: ó se oponen al 
desbordamiento de la pasión política, que 
sólo para en el abismo, y en ese caso, rota 
la comunicación con la savia popular, mue
ren de inanición y de anemia, ó se dejan 
llevar por la corriente, y envueltos en ella 
serán laa primeras víctimas después de la 
catástrofe, en la que tuvieron la complici
dad de una tolerancia inconsciente. 

Habilísimo ea el Sr. Sagasta: situaciones 
no menos graves que eataa ha salvado: su 
suerte es tan estupenda que no parece sino 
que una Providencia especial le asiste, y al 
par de los errores en que incurre, son los 
milagros que la hada su madrina hace 
para sacarlo adelanta. Quién lo vió hace 
cuatro meaea acosado por todos los parti
dos, que como los partiquinos á la Borgia, 
al fin del primer acto, en la ópera de Do 
nizzetti, se la juraban; quién lo vió incre
pado por E l Liberal, escarnecido por E l 
Imparcia1, residenciado por Azcárato, Pe
dregal y Los Arcos, emplazado por Martos, 
zaherido en círculos, casinos y tertulias y 
señalado como piedra de escándalo por to-
lon los elementos no fuaionistaa y aun por 
ainchos que lo eran, ¿cómo había de imagi
nar que sa entrada en Bilbao fuera la de 
an rey, en Zaragoza la de un héroe y en 
Barcelona triunfo tan monumental que re-
aovara las memorias de nuestros valientes 
de Africa y del vencedor de los Castillejos? 
He ahí por qué, y después de ver á Martos, 
di verbo de la democracia, ser máa canovis-
taque Cánovas, y ver á Cárdenas, personifi
cación del partido moderado, ceder su pues
to á Sardoal para que éste defienda á un 
Gobierno conservador, y después de asistir 
ai Consejo de Salmerón, el republicano irre
conciliable, que se someta el conflicto de la 
Junta del Censo á la Corona, no rae sor
prenderá, ni puede sorprender á nadie, que 
Sagaata concierte una sinfonía deleitosa y 
apacible con las tormentas y los huracanes 
y que de las afiladas puntas do las bayone
tas forme blando y mullido lecho. Según la 
frase da Shakespeare, el tiempo está fuera 
de t u s goznes. 

Permítaaeme, como contrapeso á notas 
tan pesimiatas como reales, el consignar 
quo, aparte de la política, restos misérrimos 
de nuestras civilaa contiendas, he hallado á 
Cataluña en un estado de prosperidad y de 
adelanto tales como pudiera imaginar el 
más patriótico deseo. Funcionan las fábri
cas, así en ia montaña como en el llano; se 
desborda la riqueza, la producción exube
rante, el puerto lleno siempre de buques, 
tranvías y ferrocarriles no cesan en vorti
ginoso movimiento, las construcciones ur
banas alcanzan ingente desarrollo y emu-
ian en grandeza á Burdeos, en hermosura 
á Marsella: Barcelona es hoy, con Bilbao, 
el emporio de España. En casi todas las 
provincias eate período de paz de los últi
mos catorce años, ha quedado fijo para las 
generaciones futuras, en multitud de edifi
cios, populosos barrios y grandes avenidas; 
pero en ninguna parte se llegó al esplendor 
de Barcelona: parece una capital prepara-
la á recibir los grandes destinos del siglo 
XX. Celebraba Venecia todos los años las 
bodas del Dux con el mar, en la capital del 
Principado, allí en las fértiles y florid 
vertientes del Tibidabo y en las az-' J ' * * " 
liáfanaa ondas que besan la f-1 ^ Í T , x t * 

dical vendría á ejercer nn poder casi sobe
rano, i n v i n i a b l p é indiscutible, dentro de la 
monarquía constitucional, ó, mejor dicho, 
sob-e la monarqcía comuitucional. Ese or-
gauismo ó artefacto se aprobó en las Cortes 
sin quo muchos se enteraran y ski que na 
die comprendiera su alcance. Los miamos 
cimservadores, ansiosos de llegar pronto, 
no lo discutieron, y hoy, máa que una de
fensa de la siDCoridad electoral, es una ba 
rricada contra el Gobierno, en la que el 
principal caudillo de oposición es el ai ñor 
Salmerón. É l sabe lo que hace y á donde 
va; el Gobierno también le baldo flanquean 
do por medio de transacciones en todo, 
hasta que tuvo el torpe tropez.ón de la Real 
orden, y los fasionistas, por último, andan 
perplejos queriendo qae los tiros reeulten 
bajos, hieran sóln al ministerio y no lleguen 
al blanco elevado á que apuntan los repu
blicanos. Según una frase feliz de nn ora
dor acerca del actual conflicto de la Junta, 
éate no puede terminar más que en trage 
dia ó en saínete. Vuelvo á encomendarme 
á la Providencia especial que cuida de la 
fortuna del Sr. Sagaata á fin do que siquie
ra termine en lo que las rotóricas antiguas 
llamaban comedia noble. 

diáfanas ondas que u ^ ^ a ; , , M 
juich. Parece que cada - a 
raleza esplendida ^ de Ia ^ j 

hSJJL' '• «.rabajlo. do una raza varonil 
v^uerc oa ^ goeio fecundo y sagrado. 
• ^u, si los sueños del deseo pudieran pasar 
da loa límites de la utopia y fuera cierto el 
principio de Hegei, que todo lo ideal es real, 
Eería llegado el caso de rectificar la repú 
blica de Platón expulsando de loa pueblos, 
no á los poetas, sino á loa políticos, míen 
tras no se enmendaran, y no coronados de 
flores, sino envueltos en la impedimenta de 
sus discursos retóricos, para que se entre
tuviera durante el ostracismo ^n el miseri
cordioso consuelo del socorro mutuo de sus 
ap lausos! 
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E L AIMA DE PEDRO 
SOVELA POK 

J O R G E O H N E T . 
(Pablicadi por ¡A " L a España Editorial" de Madrid, 

j da renta ea la 
Sedería L i t e r a r i a de la Habana, Obúpo 66). 

(CojrmíúA. ) 

L a pasión que Clemencia inspiró á San 
tiafo, faé tanto más viva, cuanto que habia 
sido más contrariada. Un capricho sen
sual, máa que un afecto purísimo del alma 
loa unió. 

Se amaron con frenesí, con locura, con 
exclusivismo absoluto, que ponía infraa-

- quoable barrera entre el mundo y ellos. Vi
vieron durante quienes días al lado el uno 
del otro y consagrados enteramente á EÍ mis
mos en la alegre villa del camino de Men
tón, bajo loa naranjos en flor del jardín en
tre loa divanea forrados de seda del salón 
morisco. 

Por la noche, Santiago se apartaba con 
pena de laa seducciones de aquella mujer y 
volvía á Beanlieu. Su madre y Julieta no 
la veían máa qne algunos iuatantcs por la 
mañana antes de que se marchase y con 
profunda tristeza notaba la señora de Yig-
uea, que vuelto al goce de la salud su hijo, 
empezaba de nnevo sa disipada vida, que 
ya otras veces le había puesto al borde del 
sepulcro. L a pobre señora se atrevió á di-
xigirla algunas reconvenciones que fueren 
pcogidas por el joven con una sonrisa. San-

Pero dejemos á un lado poéticos desaho 
gos y volvamos á la prosa de los sucesos. 
Faé llamado el Sr. Sagasta para la reunión 
de la Junta del C^ JSO, gravemente preocu 
pada y aun indignada por naa rea! orden 
del mimaterio ffe ía Gobernación, en la que 
el Sr. Silvela, oVjáudoae llevar de su humo
rismo eeeéptieo. nabía tratado un acuerdo 
de aquel su- r ruo centro con de^kñoea 
burla y epigramática «ocarronoría. Impru
dencia fué del mir.iotro, porque aquel tono 
no conducía á nada y creaba un conflicto. 
Aquí, entre nuestros prohombres, al tratar 
se de asuntos trasoendantalea, solemos tra
garnos el camello, maa en el puntillo de 
honra colamoa el mosquito, y, sea dicho on 
aras de la verdad, ia real orden de Silvela 
pasaba de mosquito y aun por el zumbido, 
era más que un abejorro con eu aguijón on 
venenado. Varias sesiones lleva ya la Junta 
del Censo: estamos amagados de un rompi 
miento serio y formal entre ia oposición y 
el gobitrno. Sa pide la convocatoria de laa 
Cortea no diaueltaa aún, cosa que equivale 
á derribar al Gobierno ó á poner á la Coro 
na en el caso de un acto categórico contra 
el Parlamento. Sa habla también de un mi
nisterio intermedio, solución encantadora 
que lograría dar la licencia, absoluta al par
tido conservador y hacer trizas por la dis
cordia al partido liberal. Los unos claman 
por un arreglo que ellos mismos califican 
de pastel, y los otros demandan el Aventi 
no, el retraimiento, ó por lo menos, la coa 
lición electoral. Paréceme que tendremos 
una temporada de alharacas, fieros, escar
ceos, retos, amenazas de todo linaje, y que 
luego volverán ias aguas á su cauco natu 
ral y cada aspirante á diputado que obten 
ga su acta abogará por los procedimíenltas 
normales y prácticos, y todo aquel otro qne 
sucumba en la lucha, apellidará venganza 
y guerra. 

ba creación de la Junta ha sido absurdo 
tal ante loda noción de derecho político, 
que, snceda lo quo quiera, así los ministe 
ríales como los de oposición, tendrá derecho 
para hacer lo que lea plazca y pretexto pa
ra tildar á loa otros de facciosos. Figúrese 
el lector lo que pasaría introduciendo una 
rueda autonómica en una maquinaria ya 
concertada con arreglo á un fin total. Eso es 
la Junta del Censo: un poder que tiene algo 
de soberano, algo de ejecutivo, algo de ju
dicial y algo de legislativo, sin ser concre
tamente nada de eso, y que no admite re
curso de alzada, y no teniendo más sanción 
en caso de desobediencia, que dirigir un 
manifiesto al país. Y como aquí el espíritu 
de partido predomina en todo, resulta, al 
fin y al cabo, un instrumento hoy para que 
la oposición humille y degrade al Gobierno, 
si le place, y mañana, tal vez, para que el 
Gobierno mixtifique y adultere ' los comi
cios. Basta una consideración, que si en el 
terreno de la teoría resulta aceptable y has 
ta patriarcal, en la práctica ha de parecer 
el colmo de lo disparatado hasta para las 
personas menos perspicaces: si el Sr. Alón 
so Martínez enfermara 6 se inutilizára, el 
presidente nato de la Junta del Censo, por 
ministerio de la ley, es D. Manuel Rulz Zo
rrilla. Es decir, que el jefe de la revolu 
ción, el más tenaz enemigo del trono, la 
personificación viviente de la república ra 

Deede ayer hamos tenido eu la calle ma-
nifaatación de estudiantes. So han paseado 
por todo Madrid, silbando y aplaudiendo: 
sobra decir que lo primero fué para el Go
bierno y lo segundo para Sagasta, ídolo, 
hoy por hoy, de todo lo popular. L a juven
tud alegre y bulliciosa de nuestras Aulas 
tiene brillantes Iniciativas, arranques im
petuosos y gallardías audaces para toda 
empresa propia de los pocos años; para to
das, excepto para las de loa estudios. Es en 
lo único que se les nota cierta deficiencia y 
timidez. Ellos, cuando se trata de algo 
caritativo figuran en primera línea; cuando 
aparece algo impopular, gritan loa prime
ros: no temen ni deben: son la alegría de 
Madrid y marcan los horizontes risueños de 
la esperanza. Pero, on lo que se refiere á 
laa aulas, ya ea otra eoaa. E l curso que se 
abre en 1? de octubre oficialmente, no em
pieza en realidad hasta el 15, y ya en los 
primeros díaa de diciembre piden punto, y 
si no ae lo dan se lo toman. Las cátedras 
vuelven á reanudarse del 8 al 10 de enero, 
y por Carnaval, Semana Santa y últimos 
días de mayo se da otro corte respetable á 
las lecciones. Ahora, con la conmemo
ración de la Santa Isabel, que el año 84 
trajo ciertos disgustos con los ángeles cus
todios del orden público, ha surgido el re
cuerdo de ahorrarse otra quincena de días 
lectivos, porque, estando ya cerca de di
ciembre, á qué han de ir los chicos á com
prometerse en manifestaciones y escarceos 
callejeros. Verdaderamente, para lo que 
ocurre en la Universidad Central, la mayo
ría de los alumnos podría excusarse de asis
tir en todo el año. Desde que un gran nú
mero de catedráticos van para ministros, y 
gran parte de las aulas están desempeñadas 
por auxiliares de corto sueldo y con las va
caciones innumerables, sólo se explica la 
décima parte del programa, la Universidad 
Central es un lujo, y el antiguo refrán de 
que "quien quiera saber vaya á Salaman 
ca", hay que modificarlo diciendo que se las 
componga como pueda y Dios le ilumine. 

E l Gobierno se cruzó de brazos ayer, y 
ha dejado que todos griten y alboroten, 
hasta que por cansancio se ha desecho la 
manifestación. Los liberales dan en rostro 
ahora á los conservadores con eaa toleran
cia, diciendo que ya se habrán conver"^ 
de qne las silbas, cuando hav r"1^ 
ello, no puede editarse , «mpenoen 
todo locmH s e ^ ' - ui reprimirse. De 
estado de - -*.ance' com° síntoa18 del 

° . ^ysas , primero, que hay una pro-
afilón vehemente y una tendencia no del 

„ 8 1 todo espontánea, pero sí muy tenaz, á todo 
lo qua sea agitación, bullanga y escarceo, y 
segundo, que hay un recelo sistemático, un 
verdadero terror á todo lo que soa repri
mir. Con estos dos factores hay margen 
para varias funciones de gran espectáculo. 
El pecado original de la crisis prematura 
viene envenenando toda la acción del dra
ma. 

Para terminar, citaré la explicación quo 
he oido á un mozo andaluz y que, zafio y 
vulgar como es, paréceme muy gráfica y 
adecuada: 

—Aquí está pasando —me decía el hijo 
de la tierra de María Santísima—ni más ni 
menos que en una corrida de toros. E l toro 
estaba algo huido este verano, pero cuando 
lo hostigaban los piqueros se crecía el cas
tigo. Había tomado pocas varas y han to
cado ántos de tiempo á banderillas. E l 
pueblo pide caballo?; loa niños andan con 
ios palitos arriba y abajo «iu atreverse á ir 
á la fiera, y el público echa la p:aza abajo 
ántes que consemir que siga la corrida 
Todo por entender poco de toreo el qofe 
aconaejí) á la preaiiltnicia (jan sacara el ^a 
ñuelo cuando el bicho estaba todavía muy 
entero. 

gar el día 17 del actual, de orden del señor 
Presidente, tengo el gusto de citar á todos 
los señores electores de este barrio, afilia
dos al partido, para quo so sirvan asistir el 
día 9 del actual, á las siete de la iioch«, á 
la calzada de la Reina número 11, altos del 
cafó " L a Diana," donde tendrá lugar la 
Junta con el objeto indicado. 

Habana, diciembre 6 de 1890 El Se
cretario, Ignacio Alvares. 

C O M I T É D E J A K I T C O . 

Para dar cumplimiento á lo dispuesto en 
la circular recibida de la Presidencia del 
Partido, se convoca á todos los electores y 
afiliados residentes en este término, para 
que concurran el día 10 del corriente á las 7 
de la noche á la casa morada del Secretario 
de este Comité, calle Real n? 20, para pro
ceder al nombramiento del delegado qne 
de representarlos en la Asamblea que ten
drá efecto en la Habana el 17 del actual. 

Jar neo 5 de diciembre de 1890.—El Se
cretario, Manuel Candina. 

C O M I T É D E L B A R R I O D E L S A N T O A N G E L . 

Con objeto de nombrar el Delegado que 
ha de representar á este Comité en la A 
samblea del 17 del actual, ruego á los seño 
res electores de este Barrio afiliados al Par
tido, se sirvan concurrir á la junta que se 
verificará el día 10 del corriente á laa siete 
de la noche, en la calle do San Juan de Dios 
número 19. 

Habana 6 de diciembre de 1890.—El Se
cretario, A. Fernandez. 

món Rodés, el Sr. Administrador de Ha
cienda, el Juez del Sur y otras personas 
que no recordamos en este instante. 

Como es natural, también asistió al refe
rido almuerzo, el anfitrión Sr Anís 

Despuóa del almuerzo, los s< ñores citados 
se retrataron en distintf s grup >s, efectuán-
iolo en voluta, la Excma. Sra. Da Concep
ción Caítrilo da Polavieja. 

Al terminarse el almuerzo, hicieron uso 
de la palabra los señores Secretario del Go
bierno General y el señor don Mariano C. 
Artís. 

A la una y media, hora de entrar en pren 
sa nuestro periódico bajaban de Monserrat, 
el general y sus acompañantes. 

A las dos, S E . y las señoras y caballeros 
citados, partieron en volantas para las 
"Cuevas de Bellamar," con el fin de visitar 
esas maravillosas grutas, de donde regre
sarán á las cuatro y media. 

A las seis en punto de la tarde de hoy, 
partirá para la Habana S. £ . eu esposa y 
las personas que con él vinieron. 

en 

tiago, ganoso de escapar; abrazó á su madre 
asegurándola qua nunca se había sentido 
más fuerte, lo que era verdad, y que no te
nía por qué inquietarse. Y sin querer es
cuchar ni consejos ni megos, se fué á la es 
tación para tomar el tren de Monte Car
io. Madre é hija se quedaron, pues, so
las y los días pasaron silenciosos y tristes 
para ellas. 

Mientras tanto Santiago gozaba de todos 
los deleites que habían esterilizado el talen
to de Pedro Laurier, rebajado su carácter, 
destruido su valor y hecho del gran artista 
el hombre impotente, que pedía á la muer
te el olvido de su brillante pasado, 

Clemencia aparecía ahora para Santiago 
más peligrosa todavía que para Pedro, por 
que era sincera, amaba como creía no haber 
amado nunca. Encontró en aquel hermoso 
muchacho rubio, algo candoroso, el amante 
delicado y encantador que, por la ley de
contraste, siendo ella morena/ había soñal 
do. Le dominó completamen, se apoderó-
de ni hasta el punto de que el joven no te 
nía un pensamiente que no le fuera dedica
do, di un deseo que no estuviese inspirado 
por ella. Fué el encanto completo que lle
va el amor hasta las fibras del corazón, en 
una palabra que domina todo el ser. Cle
mencia se convirtió en el satánico tentador 
de aquel infortunado que se hallaba en el 
colmo de la dicha y no medía la profundi
dad del abismo en que se encontraba. 

Entregados por completo á la amorosa 
embriaguez que de ellos se había apodera
do les sorprendió la época fijada para la 
marcha y no pudlendo soportar ella la idea 
da separarse de Santiago, hizo sus prepara
tivos para regresar á Paría. Sentían en 
rerdad abandonar aquel delicioso país, crea-
o para el amor; pero ee consolaron neneen-

La Patrona de España. 
Con la solemnidad de costumbre so cele

bró en la mañana de ayer, lunes, en la San 
ta Iglesia Catedral, la fiesta que anualmcn 
to se consagra en honor de la Purísima Con
cepción, patrona do España v sus Indias. 
Ofició de Pontifical el Iltmo. Sr. Obispo 
Diocesano, acompañado por ol Sr. Arcedla 
no, Sr. Maestrescuela y los Canónigos Al 
varez y Almanza. Ocupó la sagrada cáte
dra, el elocuente orador Pbro. Sr. Conde, 
Mayordomo de S. E . t 

Terminada la fiesta, subió un sacerdote á 
la Cátedra del Espíritu Santo y leyó la au
torización concedida por Su Santidad el 
í'apa León X I I I , al Obispo de esta Diiice 
- is. para que dos tr« cea al año, dé la bendi
ción papal A tus feligrepes. Terminada la 
lecturti do dicho documento, el Sr. Obispí', 
después de las preces correspondientes, 
bendijo á loa fieles aüí reunidos. 

Asistieron á la fiesta el Excmo. Sr. Capi-
ÍÁU. Ganeral, Sres. Gobernador Civil, Alcal
de Municipal y Comisión del Excmo. Ayun
tamiento, los generales de Brigada, señores 
Martínez Moreno, Carmena, Molina y OÍO-
rio, como igualmente Comisiones de la Ma 
riña, Ejército, Voluntarios y Bomberos y 
un numeroso pueblo, que llenaba por com
pleto las naves del templo. 

Una Compañía del 5? Batallón de Volun-
tarioa, con bandera y música, hizo los ho 
ñores á S. E . á la entrada y saUdá del tem
plo. 

Partido de Unión Constitudonal. 
C O M I T É D E L B A R R I O D E L A R S E N A L 

De orden del Sr. Presidente, tengo el gus 
to de citar á todos los afiliados á este par 
tido que sean electores de este barrio, paifek 
la junta extraordinaria que se celebrará el 
día 9 del actual, á las 7 de la noche, en la 
casa n? G y 8 de la callo de loa Corrales, con 
el objeto de nombrar nn delegado que con 
curra á la Asamblea del día 17 del presen
te, según acuerdo del Centro Directivo de 
este partido. 

Habana, 3 de diciembre de 1890.—El Se
cretario, J . M. Iglesias. 

C O M I T É D E L B A R R I O D E M A R T E . 

A fin de proceder á nombrar el delegado 
que en representación de este Comité, haya 
de concurrir á la Asamblea que tendrá lu-

En Matanzas. 
Nuestro apreciable colega E l Correo de 

Matanzas da cuenta, en su número del sá
bado 6 por la tardo y en lós siguientes tér
minos, de la visita hecha á la vecina ciudad 
de los dos ríos por el Sr. General Polavieja 
y su distinguida esposa: 

Ayer á las tres menos cuarto de la tarde, 
llegó á la estación de Bahía, el tren ex
traordinario quo conducía al Excmo. Sr. 
Gobernador dó la Isla, D. Camilo Polavie
ja y su Sra. esposa D* Concepción Cas-
trillo. 

Acompañaban á estos en su viaje, la se
ñorita D"? Mercedes O'Reilly; el Sr. D. Pe
dro Fernández Miró, Secretario del Go
bierno General; Garamendi, Comandante 
de Estado Mayor; Schmit, segundo jefe del 
Gabinete particular; Dr. Roure, Médico de 
la Capiianía General y Müller y Villalón, a-
yudantes de S. E . , así como los dos niños de 
éste. 

Además llegaron on el mismo tren, ol 
Excmo. Sr. Gobernador Civil de esta pro
vincia D. Isidro Jiménez Rojo; D. Carlos 
Segrera, presidente interino de la Excma. 
Diputación provincial y D. Cesáreo Tamar 
RO, alcalde municipal de esta ciudad, que 
fueron á esperar al general en la estación 
del Empalme, límite de esta provincia on 
au linde con la de la Habana. 

En la estación de Bahía, en esta ciudad, 
esperaban al General y su esposa, las Ex
celentísimas Sras. D? Matilde del Castillo 
de March y Da Adelaida Saladrigas de •T: 
ménez Rojo y Comisiones de I? ^ -
y el Ayuntamiento; Pr"-3' 4 - -'jPUtación 
la Audiencia: & , -X*í<l*n}6J l*™1 ^ 
vil v de 1' ' empleados dol Gobierno Ci-
-• Administración de Hacienda; Ca 
,jiián del Puerto; Cónsules do Alemania, 
Francia y Estados Unidos; Comisión del 
Instituto de 2a enseñanza; de bomberos del 
comercio; el Sr. Juez del Sur; Jefe de Poli
cía; oficialidad franca de infantería, caba
llería, guardia civil y voluntarios y otras 
muchas comisiones y personas que no re
cordamos en este momento. 

Desde la estación, dirigióse S. E . , las 
personas que le acompañaban y laa que lea 
esperaban, á Palacio, por la calzada de Ti -
rry, plaza de la Vigía y calle de Gelabert, 
en donde estaban formando la carrera, los 
tres batallones de Voluntarios de infantería 
y un escuadrón del Regimiento del caballe
ría. 

Una vez llegado á Palacio, el general Po
lavieja presenció el desfilo de las fuerzas di
rigido por el jefe de línea, coronel de "Ma 
ría Cristina," D. Fidel A. Santocildes, desde 
el balcón central de la Casa Consistorial, 
cuya ruinosa odíenla, entre paréntesis, de
bía echarse abajo mientros se repara 6 se 
hace otra nueva. 

El general D Emilio March, gobernadoi,, 
militar de la provincia, presenció el desfilo 
á caballo, en la plaza de Armas. 

A las cuatro y cuarto, ol general Polavie
ja, û esposa, el gobernador, civil, i«u seño
ra, la Srita. Da Mercedes O'RfiH.v y el ge-
nt-ral March, fueron á la Cumbre, con el fin 
de ver el Valle de Yumuri, en tes voian 
tas, regresando á las seis y cuarto. 

A laa 7, la banda de "María Cristina," si 
^uada ftvr.te á Palacio, cooienzó á tocar e« 
"olidas piezaa y á las 9 y media dió princi 

pío la recepción, que en «1 ala que habita e 
Kxcmo. Sr. Gobernador Civil, se había a 
lunciado. 

A dicha recopción, qne duró haata la u 
ia y media, concuuiei on, gran número de 

familias dy nuestra buena sociedad, que 
¡ueron galantemente recibidos por el 8r. 
Jiménez Rojo y su distinguida esposa. 

En los iiiiormtdioa de las piezas qne to
cábala band-. de "María Cristina," bailá 
roneo algunas al piano, entre ellas un rigo 
dnn por el líxcmu Sr. Gobernador General 
• la Sra. Saladrigas de Jiménez Rojo, pa
reja á la que hizo vis a vis el Gobernador 
Militar Sr. Maxvh y la Srica. Mercedes 
O'Reilly , formando las otras dos parejas la 
8ra. Morera de Zardoya y el Sr. Goberna 
dor Civil y la Sra Arclland de Abailí y el 
Zardoya. 

Esta mañana á las 8, el General Polavie 
ja tecibió á los Jefes y oficiales de "María 
Cristina," "Tacón," guardia civil, volunta 
rios do infantería y caballería y milicias que 
pasaron >v saludarlo. 

A las 9. acompañado del Gobernador Ci 
vil. Gobernador Militar, alcalde municipal 
y sus ayudantes, e! Gobernador General gi 
ró u.;a visita á los hospitales, cárcel, cuar 
tel do bomberos y de Santa Cristina, diri
giéndose acto continuo, á las 10, á las al tu 
ras de Monserrat, con su esposa, la del Go 
tteroador Civil, la del Gobernador Militar, 
la Srita. O'Reilly y Sra. de Gispert. 

Momentos después de ia llegada del Ge
neral y de su comitiva á Monsorj-at, tuvo e-
fectn on la Ermita, allí levantada, una misa 
en la que ofició el Pbro. D. Ricardo Cata-
lán y Salinas, Teniente cura do la Parro 
qaia de San Cárlos y capellán en comisión 
del regimiento de "María Cristina núra. 03. 

En dicha religiosa ceremonia, tuvo efecto 
la bendición del magnífico estandarte bor 
dado por la "Sociedad de Beneficencia Ca 
calaña y Balear," por la Sra. Da Rosa Por-
col de Alorda, exquisita obra de arte que 
honra á su inteligooto autora. 

Después de la misa, verificóse el almuer
zo con que el Excmo. Sr. D. Mariano C. 
Artís, preai.ientH accidental de la "Socie
dad Catalana" obsequió al General Pola-
vieja y á tu csursa, almuerzo ouyo 'me
nú," ayer publicamos. 

A dicho almuerzo, espléndidamente ser
vido, asistieron el Excmo. Sr. Gobernador 
General y su espo?a, el Excmo. Sr. Gober 
nador Civil y su esposa, el Excmo. Sr. Go
bernador Militar y su esposa, la Srita. Da 
Mercedes O'R' iiiy, ol Illimo. Sr. Vice Pre
sidente da la Comisión Provincial y su es
posa, el Sr. Alcalde Municipal y su esposa, 
el Sr. Presidente de la Audiencia y su es
posa, el Fiscal de la Audiencia, el Dr. Ron 
re, el Secretario del Gobierno General, los 
ayudantes de S. E., el Sr. Schmid, el Pbro. 
D. Ricardo Catalón, el Sr- Capitán del 
puerto, el Sr. D. José Suris, el Sr. D. Ra-

Nuestros correligionarios 
Santiago do Cnba. 

E l Sr. Marqués de Balboa lia recibido de 
Santiago de Cuba los telegramas que á con
tinuación insertamos, por los que se comu
nica la elección del Comité provincial de 
Unión Constitucional en dicha ciudad, cu
ya presidencia ha recaído en nuestro res
petable y querido amigo el Excmo. señor 
D. Cástulo Forrer. Felicitamos á los de 
legados del partido por su acertada elec
ción, y á los nombrados por la prueba de 
confianza quo han merecido de aus correli
gionarios. He aquí los referidos telegra
mas: 

Al Excmo. Sr. Marqués de Ball'óa. 
Hónrome en participar á V. E . ol r e s u l 

tado de la elección de este Comité provin
cial, efectuada por la Asamblea que acaba 
de celebrarse; elección que se ha informa 
do como aquí siempre ha ocurrido, on loa 
respetos al principio de la tradición. 

Componen el Comité: Presidente, el oue 
suscribe; Rio, Vice-presidente; y vocales 
los Sres. Martínez, Santos Ecay, Mas, Ará 
vila, Martí, Fabre, Herrera Abascal, O' do 
Aguerrezábal, Orúe, García, Barrueco, 
Bosch, Sánchez, Croa, Pérei Sardá, Vidal y 
Cuevas. 

Castillo Ferrer. 
Al Excmo, Sr. Marqués de Balboa. 

Delegados que han concurrido á la A-
samblea y el nuevo Comité provincial, con
gregados en banquete que se está colsbran-
do, saludan respetuosameott? á V. E . pro
testándole BU inoondicíonal apoyo. 

Cástulo Ferrer. 

Gobierno Civil de Pinar del Eio. 
Se ha encargado interinamente de dicho 

Gobierno, mientras toma posesión del mis
mo el señor don José López Roberts, nom 
Prado para desempeñarlo, nuestro amigo 
el Sr. D. Patricio Sánchez, Presidente de 
aquella Diputación Provincial. 

do que en la gran ciudad tendrían aún más 
facilidad de ser el uno del otro, no separán
dose apenas, si así era su deseo. 

L a llegada á París produjo en ellos un e-
fecto muy diferente. Santiago sintió una 
profunda alegría volviendo á la ciudad que 
durante su mal había temido no ver de nue
vo. L a aglomeración de gente en las calles 
y la animación de los transeúntes le absor
bieron de tal modo que él, que acababa de 
abandonar un clima magnífico y maravillo
sos paisajes, se extasió al contemplar el cie
lo brumoso de París, laa anchas avenidas, 
y se confesó á sí mismo que nada más bello 
existía en el mundo. Bajo la acción de ta
les impresiones, ocupó con delicia su cuarto 
de soltero. 

Clemencia, instalada á su vez en su mo
numental hotel de la avenida Hocho, recu
peró con su lujo, los pesares de la existencia. 
E u Monte-Cario vivía con la sencillez de 
una señora de la clase media; pero en París 
volvió á ser la soberbia demi-montaine cuyo 
tren de casa costaba trescientos mil francos 
anuales. Tan repentina había sido la trans
formación que en ella se había operado, que 
Santiago no la conocía ya. E l andar, el to
no y el modo de ser de Clemencia habían 
variado completamente; hablaba poco y con 
imperio, dando á comprender que era la 
mujer armada pasa la batalla de la vida y 
que se hallaba siempre en guardia para no 
ser ni sorprendida ni vencida. 

Demostró á Santiago una gran ternura y 
le declaró que era su dueño y que todo lo su
bordinaba ella á sus deseos. Mas el hecho 
solo de decírselo, testificaba, con bastante 
claridad, tal disminución en EU influencia 
sobre é!, que el joven quedó pensativo. Clo-
mencia se dió cuenta de la impresión que 
había producido y ee esforzó en dieiparla, 

manifestándose tierna y amante, apare
ciendo por un momento la encantadora y 
sencilla enamorada de loo pasados días. 

Pero la tranquilidad de espíritu de San
tiago, cuando se hallaba al lado de queri
da, había desaparecido. En la pequeña vi
lla de Monto Cario, el joven podía hacerse 
la ilusión de que ella á nadio había amado 
como le amaba á él; poro en el suntuoso ho
tel en que todo hablaba de la vida que ha
bía llevado Clemencia, en que todo recor
daba á sus amantes, desde Selim Ñuño, que 
había pagado la casa, hasta Pedro Laurier, 
que había pintado el soberbio retrato que 
adornaba el salón, era imposible quo lo si
guiera creyendo. 

Se habían prometido no separarse ape
nas cuando estuviesen en París y ee veían 
menos que antes, no por voluntad do Cle
mencia, sino porque no era ya la misma y 
porque las exigencias de su tren de casa la 
acupaban con detrimento de su amor. San
tiago tomó la costumbre de ir á ver á su 
querida siempre á la misma hora y poco á 
poco su amor se disciplinó, si así puede de
cirse. Fué esto gran desgracia para él, pues 
en Monte-Cario hubiera probablemente lle
gado pronto al cansancio, mientras que los 
obstáculos que encontraba en París aumen
taban su pasión, en voz de disminuirla. 

Clemencia, con la sutileza do observación 
que poseen todas las mujeres, y más que 
ninguna las que viven de la tontería y de la 
vanidad de los hombres, adivinó en seguida 
lo que pasaba en el espíritu del joven. Sa
bía, de larga fecha, que la confianza en
gendra pronto en los hombres la Indiferen
cia, y que ol más poderoso aguijón del a-
mor es la incertidumbre. Al ver á Santiago 
muy inquieto y en vísperas do sentir celos, 
ee propuso tenerle suspeneo, dejarle qq« lo 

E l 8r. Corzo. 
vOúiO 6o habrá visto por los telegramas 

de Madrid del servicio particular del D I A 

R I O , insertos on el número anterior del mia-
ino, este nuestro distinguido amigo y anti 
guo compañero en la imprenta ha sido 
nombrado f'residente de la Audiencia de lo 
Criminal do la provincia de Pinar del Rio-
Aunque creemos que el referido puesto no 
33 halla á la altura de los antecedentes ofi
ciales del Sr. Corzo, s u nombramento prue 
ba indudablemente la confianza que moro
co al Gobierno tan ilustrado como antiguo 
individuo de la magiatratnra en esta Isla. 

Por ello lo felicitamos cordialmente. 
WBI igi i ^ i 

Notable conferencia, 
Así debe calificarse la que pronunció el 

sábado último, e n la benemérita Sociedad 
de Estudios Clínicos, nuestro distinguido 
amigo el Dr. D. Luis Montané. Usando de 
la que bien pudiera llamarse s u lengua n a 
tal, el francés, puesto quo aunque ese re 
nombrado médico nació en Cuba, se crió y 
educó en Francia, hizo una magistral y elo
cuente exposición de los múltiples y sérios 
reparos que han opuesto varios antropólo 
gos de la escuela francesa, á las bien funda 
ias afirmaciones de la escuela italiana acer 
•a de la indudable existencia de los carao 
v ' esi ontropom<vtorlos y rasgos flpionómicos y 
n.'inifestaciones psicológicas, que dibtii) 

guen íi \i'i< grándeS criminales. 
Con estilo sobrio y preok-o, el único que 

corresponde á tules materias, con gracia 
inimitable y gran acoph de doctrina, el 
simptitico orador cautivó durante una hora 
al selecto auditorio que deleitado lo escu 
chaba. Ppso así bien do relieve, á más de 
su clara y perspicua inteligencia, u n saber 
muy sólido y un juicio recto y seguro. Reci
ba por todo ello nuestra sincera y entusias
ta enhorabuena. 

Sabemos que nuestro amigo el Dr. Mon 
talvo, pronunciará más adelante en la mis
m a sociedad otra conferencia relativa al 
propio asunto. 

E l tiempo y la zafra. 
Dice E l Productor de Sagua del sábado 6, 

que on los últimos siete días de la semana 
anterior se ha experimentado en aquella ju
risdicción un tiempo seco y hermoso. L a 
temperatura ha bajado, y esta circunstancia 
ua favorecido la madurez de la caña: en 
muchos campos ha brotado el güín. En vir
tud de esto, varias flacas molerán en breve. 
Dos importantes fincas—una de ellas el cen
tral "Santa Teresa," de la Sra. Rivalta, 
viuda de Oña,—comenzarán sus faenas de 
molienda la presente semana. 

E l Sr. Ecay. 
Nuestro querido y respetable amigo el 

Excmo. Sr. D. Antonio Ambrosio Ecay fué 
víctima, en la tarde del sábado último, de 
un atentado que puso en peligro su vida. 
Hemos procurado adquirir noticias del es
tado del paciente, y tenemos la satisfacción 
de anunciar al público que se encuentra re 
lativamente bien de su herida, por no ha
ber interesado la bala ningún órgano im
portante. 

Deploramos este accidente y deseamos 
que el señor Ecay se encuentre pronto res
tablecido. 

Regreso de un secuestrado. 
E l sábado á las diez de la mañana regre

só á su domicilio el Sr. D. Antonio Vento, 
que como saben nuestros lectores, habla si
do secuestrado hace días por la partida de 
Manuel García. 

E l señor Menéndez, fiscal nombrado 
por la Capitanía General para instruir la 
correspondiente sumaria por este hecho, 
regresó el domingo á esta cincUd; par?, uíir 
cuenta de su cometido: 

121 bandolerismo en Santa Clara. 
Leemos en níiostro apreciablo colega E l 

Universo úe Santa Clara-: 
Es indudable qne j& persecución de los 

criminales so e^cá haciendo en esta provin
cia, bacta ahora, con más suerte oue en o-
tras localidades de la isla. 

Y asi lo pruaHan, no sólo la tranquilidad 
relativa quo entre nosotros se disfruta, sino 
también las itiportantes capturas que ee 
llevan á efecto con frecuencia. 

Cierto ee que de voí: en cuando ocurre al
gún cafo desgraciado; pero también suele 
acontecer qne á las pocas horas del suceso 
están los criminales á disposición de la jus
ticia. 

Tal ha pRHdÜ recientemente en el térmi
no municipal do Amaro, donde fué asaltado 
y robado por dos hombres armados D. Si
món Moreno en su potrero "Naranjo," ha 
biendq sido alcanzados y presos loa malhe-
cQfii-es en la madrugada del siguiente dia, 
por ol celador y los guardias de Cifuentes, 
jue acto seguido se pusieron sobre la pista 
de los criminales y no pararon hasta dar 
con ellos. 

De este hecho, que habla muy alto en fa
vor de la actividad y buen deseo con que en 
esta provincia se procura amparar los iuto 
roses del ciudadano y devolver al país la 
tranquilidad perdida, han dado cuenta casi 
todos loa periódicos de la Habana. 

Y nosotros, imparciales siempre, nos ale
gramos mucho de que se nos presento hoy 
ocasión do aplaudir y no de censurar. 

Felicitación. 
En la noche del domingo, y con motivo 

de ser vísperas de los díaa de la muy ama
ble y distinguida Sra. D! Concepción He-
res, digna esposa de nuestro querido amigo 
JI Sr. D. Manuel Valle, Presidente del Cen
tro Asturiano do la Habana, acudió á su 
espaciosa y elegante morada un número 
considerable de personas, entre las que se 
contaban amigos particulares de los espo 
sos Valle y el Sr. Martínez (D. Saturnino), 
Presidente accidental, y varios vocales del 
referido Centro Asturiano. 

Los concurrentes felicitaron á los esposos 
Valle, por su feliz arribo á esta Isla, donde 
tantos amigos cuentan, y por los días de la 
distinguida Sra. Heres de Valle; felicitación 
á que nos asociamos cordialmente. 

Los Sres. de Valle obsequiaron á sus ami
gos con exquisitos dulces, helados y bebi
das, prolongándose la reunión hasta cerca 
de las once de la noche. 

temiera todo, lo esperara todo y lo obtuvie
ra todo, haciendo de este modo que la pa
sión del joven llegase al más alto grado de 
intensidad. Le hizo sufrir con la más refi
nada malicia, indennizándole después de 
sua peoara3 con deleites, que de este modo 
le parecían más vivos. 

Taciturno cuando no estaba al lado de 
C ',-mencia, Santiago consiguió que Enma
dro experimentase alguna inquietud al ver 
el enervado entorpecimiento do las faculta
des de tu hijo. E l joven pasaba largas ho 
ras tendido en un diván, con los ojos fijos 
en el tocho, fumando cigarrillos opiáceos 
que entorpecían su cerebro, y permanecía 
en esa actitud sin moverse, sin hablar y como 
perdido en el sueño producido por el lias 
chjch. Su salud se conservaba buena, por 
más que los vivos colores que trajo del Me 
diodía habían desaparecido y que adelga 
zaba; pero sus nervios le sostenían vigoro
samente y pasaba las noches con extraor
dinaria alegría, como si la inercia y el si
lencio le ayudasen á economizar sus fuerzas 
para el placer. 

Todos los días á las cinco de la tarde hi 
ba al círculo, y volvía á las dios de la no
che, cuando no se quedaba con Clemencia 
Jugaba mucho y al principio con suerte ex
traordinaria. E l écarté le proporcionaba 
pingües ganancias, habiendo días en que sé 
embolsaba quinientos luises antes de ir á 
comer, y aquel dinero del juego, tan fácil 
de ganar, dejaba que se deslizara de sus 
manos con soberbia indiferencia. Se dió el 
placer de proveer el lujo de au amada, por
que, atormentándole los celos, quería ser el 
verdadero dueño en casa de la hermoea pe
cadora. Pero esto no lo hizo adquirir mág 
derechos, sino todo lo contrario, 

.Clemencia eataba refutada c o m o la mu-

En la iglesia de Belén. 
Con toda solemnidad se han celebrado en 

la iglesia de Belén, espléndidamente exor
nada con tal objeto, las fiestas que se con 
sagran cada año en dicho templo á la Purí 
sima Concepción, por la Congregación de 
Hijas de María Inmaculada, canónicamente 
establecida en la misma, y de que es di reo 
tor espiritual el ilustrado sacerdote de la 
Compañía de Jesús, R. P. D. Manuel Royo. 
Un número considerable de señoras y seño
ritas de todas las clases de la sociedad, lle
naba el templo, así en la noche del domin
go, en que se rezó el rosarlo, cantándose 
una salve á grande orquesta, acompañada 
•le preciosos motetes, como en la mañana 
del lunes, en que se dijo la misa mayor can 
tada, á grande orquesta, por ei R. P. Royo 
acompañado da loa PP. Tusquets y Onerec. 

E! elocuente orador sagrado R. P. D. Vi 
t» Salinero ocupó la cátedra del Espíri

tu Santo, p r o u u n c i í í D d i ) Un bellísimo pane 
pírico en houor de la Virgen María, cuya 
g.andeza describió con brillantaa colores, 
'eniftndo f¡ i palabra expresiva y animada 
por el fuego sagiado, el privilegio de conmo 
ver á su cr istiano auditorio. 

La iglesia, comrv hornos dicho, era inanfi 
cíente para contener el número de persona? 
tuo acudió á tan solemnes fiestas, pasando 
i " mil, seguramente, el de laa que comul 

, : : n ' n con este motivo. Satisfechas d«beii 
estar, pues, lus piadosas Hijas do María In 
maculada y su ilustrado Director el Padre 
R >yo por el brillante éxito de estas fissts^ 

(pie prueban do una manera elocuente c ó 
mo germina y se desarrolla entre no.sotr' s 
ol sentimiento religioso. 

D E 

que 

Ese punto fijo, ese sistema de ejes como 
diría un geómetra, no existen. Por ©I esra-
cio vamop; en cada momento pasamos por 
«p piinro a! .ua! no volveremos nunca-
QatoHttra tfK-rib i netas líneas, la punta de 
mi piuma pag i por una posición del vacío á 
la que bien puede dar un adiós eterno por
que jamás tornará áella. No hay manera 
de asirsf) a una parte inmóvil de la exten
sión influíta para quedarse allí, porque 
cuanto nos rodea avanza hacia límites des
conocidos y consigo DOS lleva. No hay mo 
do de r.adar contra la corriente porque ne 
cesitaríamos una fuerza infinita y la lucha 
nos sniquilaría deshaciéndonos. Hay 
seguir: hay que dejarse llevar. 

Ni conocemos e! reposo, ni conocemos mo
vimientos absolutos: todos los movimientos 
son relativos aunque absolutos nos parez
can á veces. 

L a pirámide egipcia es inmóvil; poro lo 
es con relación al desierto que la rodea y 
tampoco da un modo perfecto: inmovilidad 
relativa, nada más. 

E l t r e n describe una Unea recta en deter
minada parte del camino; pero es línea recta 
con relación á la costra terrestre, al rio que 
pasa ondulando por el pie de su terraplén, 
a l a m o o t a n a que contempla impasible e i 
penacho d e humo y el rastro rojizo d e la 
locomotora. Pero en rigor no t r a z a una l í 
n e a recta; ui ¿quien os capaz de trazar en 
e l espacio absoluto su complicadísima fira 
yecworía. el maquinieta la lleva por los ca
rriles, pero el globo la lleva en su giro, el 
movimiento do traslación la lleva en su 
elipse, ol sol )a lleva pOf (íaminos Ignorados, 
y l o q u e no Vemos , l o quo no sospechamos, 
lo que m vagamente sentimos la llevará^ 
¡ D i o s sabe por donde! Dsacanaará el tren 
c o n d e v a n e o íelátlvo en la próxima esta-
Ql i^-ónde están las estaciones del es
pacio infinito? 

Y sin ©rabafgó, ias ambitíidnes del ser 
humano son infinitas t-imbiéu. Cuanto más 
relativo es 

CRONICA CIENTIFICA. 
ESCRITA B X l ' R E S A M E J Í T K PAUA. E L D I A R I O 

L A M A R I N A . 

Madrid, 15 de noviembre de 1890. 
Todo se halla en agitación constante en 

ei espacio, desdo las grandes masas plane-
taiias á los últimos átomos de los cu r̂pos 
L - Estática, es docir la ciencia de! equili 
orlo, es una ciencia puramente ideal o de 
apariencias: la verdadera ciencia es la Di
námica; lo cual no disminuyo en lo más mi 
nlmo la importancia d e aquellos problemas 
en que las fuerzas han d o equilibrarno 

Pero on suma la realidad es e! movi-
mieoto. 

Se agitan con agitación inmensa tas ne 
hulosas: vnslaQ sobre trayectorias gigantes 
cas los planetas: avanza por rumbos miste 
riosos todo el sistema solar: giran los astros 
alrededor de sus ejes: y en nuestro mismo 
globo, á c-us tres movimieritos fundamenta
les de rotación alrededor da sus polos, de 
trayectería elíptica alrededor del sol, de 
trayectoria desconocida con el sol aMsna 
y á su^ diversos movimientos secundarios, 
acompaña una agitación colosal de todas 
sus partes: vientos, huracanes y ciclones, 
en la atmósfera; oleaje, corrientes y marpaa 
en los océano?-; ébulUoíón do fuego eu sus 
abracadas entran.'..-; palpitaciones continuas 
en sus costras BAtadae; rios, cataratas, mon
tañas que se deshact-ii; aludes que se preci
pitan; acciones química« qoe corroen; la 
sangre qne circula por todas las venas, el 
ostremecimiento nervioso que vibra en las 
más misteriosas de todas lai» celdillae del 
ser vivo; una palpitación infinita, un a l i e n 
to de vida y de renovación; evoiudimee 
prodigiosas sin término ni fin. La realidad 
es el movimiento: el reposo, el equilibrio es 
lo abstracto, lo puramente ideal. 

Y en esta marcha y en esta oscilación 
perennes ¿dónde encontrar nn punto fijo, 
algo quo no cambie, una estación de para 
la y descanso, un sistema invariable al 
cual refrrir todos estos movimientos y to
das estas agitacioneel 

jer más cara de Ptirís. No supo contentarse 
con hacerla numerosos regalos de esos que 
enriquecen á los joyeros, en vez de ofrecer
le como antes un ramo de rosas ó de viole
tas, sino que quiso representar el papel de 
Júpiter con la Danal de la avedida Hoche, 
y desde aquel día empezó una vida infernal 
para él. 

E l écarté no bastó ya á cubrir sus necesi
dades y el boceará le ofreció nn campo más 
vasto. E l juego, quo al principio le servía 
para distraerse, se trocó en pasión, entre
gándose á él, no solamente por los recursos 
pecuniarios que le proporcionaba, sino tam
bién por las emociones que le producía. 

Talló con soberbia impasibilidad que o-
cultaba devoradoraa sensaciones. Tuvo 
diferencias de cien mil francos, sin que su 
voz temblase ni se alterase su semblante; 
pero su sangre hervía interiormente y la 
excitación de sus nervios era tanto más in
tensa cuanto más la disimulaba. Cuando 
después de dos horas do alternativa de pér
didas y de ganancias la suerte le favorecía 
definitivamente, su cerebro, exaltado antes 
por el deseo del uionfo, ee tranquilizaba, 
produciéndole eato una deliciosa impn ¿ión 
y tales satisfacciones, que le hacían olvi
dar cuanto no eo relacionaba con el juego. 

Clemencia no tardó on notar que no ocu
paba ella sola el corazón de Santiago; pe
ro no tuvo celos porque comprendió que á 
su rival debía el lu jo. 

Además se habia operado en ella una 
sensible modiflcaííión en sus Eentimientos. 
Los hábitos de galantería recuperaron sus 
derechos y el afán de sincero cariño que de 
ella se había apoderado en su soledad del 
Mediodía, no pudo resistir á las distrac
ciones de París. Volvió á ver á sus ami
gas y antiguas relaciones y entregada otra 

más ama lo absoluto y más ee 
empeña por alcanzarlo, aunque no haya 
más que agarrarse un punto á los nerdidos 
flecos de eu raahto invisible. Aun en el or
den íisico quisiéramos encontrar un punto 
material de fijeza eterna; ó si esto no es 
posible una línea de dirección constante: 
una línea quo camine, que se transporte, ya 
que esto no puede impedirse; pero qua al 
menos se transporte paralelamente á si 
cnisma mirando á loa miamos puntos del 
cielo.^ ¿Y esto podrá lograrse! 

Puede lograrse haata cierto punto y con 
alguna aproximación, ó al monos podemos 
hacernos la ilusión de que se consigue, en 
loa observatorios aatronómicoa; Ajando 
materialmente por el eje de un instrumento 
óptico una línea paralela al eje terrestre. 
Los astros comprueban la constancia apro
ximada de la dirección, 

Pero la solución no nos aatisfaoe por com
pleto: so marca la dirección del eje de la 
tierra en el seno de un edificio sólido é in
móvil: sobre pilares de piedra, en líneas 
ideales do instrumentos de metal: simboli
zado por ejes ópticos, mas parece un sím
bolo que una realidad, 

¿Poro podría resolverse este problema en 
un sistema en movimiento? ¿en un buque, 
pongo por caso? ¿Habría modo da qua un 
trasatlántico hoy, mañana un sub marino, 
en au viajo de una á otra zona, por entre 
maros, olas y tempestades se llevase una 
línoa fija de dirección, y cuya dirección 
inalterable triunfara del cambio do rumbo, 
de las v u f Itas del camino, de los balances 
del buque, siendo siempre la misma, aunque 
la nave diera la vuelta al globo? 

E l problema es atrevido y es grandioso, y 
en último resultado después de halagar á la 
soberbia humana se convertiría en un pro 
blema da indiscutible utilidad práctica. 

Para las necesidades de la navegación la 
brújula vino á resolver el problema: su di
rección marca el norte magnético y próxi
mamente el polo norte de la tierra; pero no 
resuelve el problema propuesto en toda su 
grandiosa y atrevida abstracción: tener 
una línea móvil de dirección constante. 

Al fln y al cabo ¿la dirección de la aguja 
imantada es invariable? No lo es. aúnpres 
cindiendo do sus variacionea periódicas. L a 
aguja imantada gira con el globo terráqueo 
su dirección es variable en cada momento 
ea una linea en rotación al rededor del eje 
de la tierra. Lo que haco ea, apuntar cons 
tantemente hacia un punto, que está próxi 
mo á otro [el polo], el cual se halla en un 
eje de dirección casi perenne. Tenemos pues 
uní aproximeeión de aproximación, luida 
algo que varia pico; y la corisrancia é inva 
rHbiÜdad del sistema casi se pierde de vista 

Lo que importa para resolver el problema 
iín buena ley, ea buscar una línea de direc 
ción fija, verdaderamente fija; no en unedi 
flcio, e n un observatorio por ejemplo, sino 
en un buque, en un submariuo, en un tren 
ái esto sirviera para algo, en cualqnier sia 
tema móvil en Suma. 

¿Pero cosa tal, puede conseguirse? ¿Quién 
lo duda? y con más. ó meuos perfección ya 
se h* conseguido. 

Caso an verdad extraño: contrastes cu
riosísimos: antinomias de la ciencia, tan 
profundas como las d'- Kant y Hegel, acaso 
intimamente enlazadas con ellas. 

El único modo de obtener una línea de 
lireccióa fija, es decir da llegar á Imposible 
i n m o v i l i d a d , es ol movimiento. A lo que no 
16 m u e v e no fco ilega sino por sistemas qne 

m u s v e n mucho A l reposo, por el movi 
m i e n t o infinito. Vaya un metafisico medí 
;and.'í esto principio: el reposo es el infinito 
m o v i m i e n t o : la razón de la einrazóa se que-
la aquí tamañita, 

Y be son estas, fantasías filosóficas 6 va-
•ío-? inegos da palabra; son realidades fe

cundas. 
iSo procura la dirección constante en una 

:fnea por medio del giróscopo, es decir por 
un - parata dotado de gran velodda i de r o -
tició't.. Cuanta mayor velocidad, más fi 
jazí i , cuanto más rápido el giro, mas cons 
tancia en ia dirección. A una velocidad in 
finirá una in variabilidad absoluta. 

Cu giróscopo es un sólido de rovolución 
que gira rápidísimaraente alrededor de un 
je de figura: es alero así como una peonas: 

•a [ K O ü z a de los sabios, loa niños sublimes. 
Todo, el mondo sabe, si manejó el girós

copo en aquellos tiempos en que estuvo 
de moda, el trabaje qu« cuesta sacar a! eje 
i.e su dirección; y cuanta mayor velocidad 
iÍ;.rotación, máa energía tiene para resistir 
ios cambios: ol trompo científico es teatarn 
do: los sabios lo son también. 

Se le suspende por n n extremo; parece 
]ue debía caer como un péndulo; todo él es
tá al suspenso en el espacio y no cae. Lo 
iue consigne la gravedad, con ser su acción 

constante, es hacerle girar pero siempre se 
mantiene erguido. 

L a teoría es complicada: los más insignes 
natemáticos se han ocupado de ella, las 
más sublimes teorías, inclusa la de las fun
ciones dípticas se aplica y se aplicó á este 
juego ao idémico; pero ni el sitio ni la oca-
-Vm prestan á que do estas sablimidades 

i a uit-cáuiea nos ocupemos. 
Basta coa recordar los hechos vulgares y 

;'or 'cor: (•! mundo observados. 
El giróscopo es el trompo ó peonza, con 

Mto nos basta para el objeto del presente 
trtícuio 

La eolnoión al problema que al principio 
la est;u- 1 u e a s planteamos, se ofrece por sí 
u'sma. Se ofrree en térmiüoe abstractos 
. se fifrece en una de sus aplicaciones prác 
ioaí; que por lo demás otras aplicaciones 

-•Í1 han hecho también de esta teoría. 
Tomomos u n siróaeono: coloquemos, para 

Sjar las idear., eu eje paralelo al eje de la 
nerra y ccmumqnemósíe un rapidísimo mo 
mmiento de rJtdción. Su eje por algún 
:itmpo permanecerá invariable en cuanto á 
¡a dirección; aunque lo llevernoa con noso 
tros, aunqno lo lleve conbi0 oó buqn . 

vez á los cotidianos placeres, tuvo menos 
tiempo que consagrar á su amor. 

Y aunque por el sistema de resictencia, 
Santiago la había arrastrado hafita la j a 
dón^ como obedecía sin reparo BUS cap i • 
chos, y sobre todo, como pagaba en tota i 
dad sus gastos, cual pudiera hacerlo cu;.l 
quier millonario, estaba en vísperas de a-
burrirla. Desde el momento en qne no era 
la fruta vedada, dejaba de ser tentador y — 
respecto á este punto no era la cómica m is 
perversa que laa demás mujeres—teda la 
responsabilidad do lo que pudiera suceder 
incumbía á Santiago. Modificó él mismo 
laa condicionea do su intimidad con Cle
mencia, desconociendo esto axioma funda
mental de la filosofía galante: El amor de 
una mujer está en razón directa de los sa
crificios que se impone. No teniéndola su
jeta por su capricho, estaba á punto de en
gañarle, pues para Clemencia, como para 
todas las de su clase, la distancia entro el 
desamor y la traición era siempre nula. 
Mas aún cuando no le quería ya, no te;da 
la intención de devolver su libertad á San
tiago. Era poco generosa por naturaleza 
y en París no existía más implacable ator-
m¿ntadora de los hombres, que aquella mu
jer cuando dejaba de quererles. A L a u 
rier, lo estuvo martirizaado un año, y du
rante este infernal período fué en el que, 
torturado y degradado á sus propios ojos 
el artista, pensó en evadirse por medio del 
suicidio, de las perniciosas redes de Cle
mencia, Santiago de nada se apercibía 
aún. L a hermosa pecadora, maestra en el 
arto de engañar á los hombres, le encanta
ba por la gracia do su sonrisa, la dul
zura de eno palabrea y la languidez de sus 
cirio'f^. E placer que la ofrecía cataba 
miatificado ya; pero el fraude era tan 

que vaya en el BATO de un submarino en el 
más inteMBo campo magnético; macho li 
importa á la pfQT.'a metálica de dinamoe y 
"le corrie 'tetd 

Esto hiBo en 1872 Mr Duhmn. Esto biitt 
«n la nmma época Jl/tr. Juh^:. maquinista 
del baque francés Songaivi^U. ¿TotentÚ 
resolver el mismo problema por igual apli
cación de la Dinámica alerón otro inventeir 
con anteriorilad? Lo ignoro: en estb dli 
invenciones fiiempre hay uno que se há afi-
ticipado alpri-n^ro Todavía no se ha pnes-
toen claro, á satisficción de ingleses v ale
manes, onién des -ubrió el cálculo diferea-
eial, si Níwton ó Lribnitz, oaraquese 
averigüe en un dos por tres quién apliOÓ pl 
giróscopo á la determinación de líneac ce 
dirección in variable I 1 

Pero el giróscopo de Dubols y Juhel tê  
nía un gravísimo inconveniente: era si ee 
me permite lo vulgar de la frase, pan para 
hoy y hambre para mañana: eje de la tie
rra para este momento y una masa inerte 
para dentro de OC/ÍO minutos, que no duraba 
más el movimiento. 

Podía dársele nueva rotación, pero el eje 
terrestre se había perdido ya: era preciso 
volver á empezar á repetir todo lo hecho. 

Posteriormente, según se afirma, el mis
mo Mr. Dubois introdujo una modificación 
importantísima creando el giróscopo eléc
trico. Haca algunos años también el señor 
Paral tuvo la misma idea y aún mandó 
construir uno, en una fábrica del extranje
ro: con posterioridad apareció en un perió
dico la descripción de nn giróseooo-e^ctff-
co muy parecido, á lo que se afirma, al de 
nuestro marino. Reeiontamente Mr. Cedé 
ha construido uno para ol Gymnote que en 
ia actualidad funciona en cate buque, Y por 
último Mr. Tronvé ha inventado otro girós
copo de la miama cla-aa 

¿De todos estos, á quién corresponde la 
gloria de haber inventado un priróseopo-
eléctrico Vordsdcramente práctico y útil? 
Gomo yo nunca afirmo nada sin pruebas y 
sin datos, declararé humildemente que no 
lo sé. Convendría, sin embargo, aclarar 
dicha historia un tanto obscura y enmara
ñada hasta el presiente. 

Conste de todas manaras que antes de 
que f uncionase el giróscopo en el Oymnore, 
o había proyectado Pera!. En lo demás aua-
pendo el juicio. 

Vemos quo la dificultad consiste en que 
so apaga el movimiento del giróacopo; y sin 
embargo, eato es inevitable: ias resistencias 
paaivas han de debilitar el movimiento de 
giro á cada instante, haata consumirlo del 
todo. De aquí resulta que si el giróscopo 
ha de seguir funcionando, un motor debe 
compensar las pérdidas de velocidad, tam
bién de una manera continua, manteniendo 
en toda eu intensidad la velocidad de rota
ción. ¿Pero cómo? L a dificultad no es de 
orden teórico, os d^ pura práctica. 

Nada más fácil que comunicar nuevas y 
nuevas rotaciones al giróscopo, al paso que 
vaya perdiendo ¡a velocidad inicial; más 
para ello se necesitan medios materiales, 
órganos do trasmisión., ruedas, engranajes, 
correas, algo que reciba la acción del motor 
y la trasmita al eje del giróscopo. 

Pero al giróscopo no puede tocarse: gira 
libremente: debe estar suependido de la ma
nera más sutil posible: todo contacto, toda 
presión, todo engrane modifica máa ó me
nos su dirección, y si ei efecto ha do repe
tirse cada minuto ó cada tres minutos, el 
giróacopo ya no lo es; ae convierte en una 
pieza máa de engranajo qufj va á donde le 
llevan ias presiones de los órganos de tras
misión. 

Es forzoso, según esto, conservar la rapí-
iísima velocidad del giróscopo, mediante 
un motor que la excita sin descanso; pero 
que produzca este efecto sin tocar a\ girós
copo: á distancia, sin contacto material. No 
hay. pues, 6 por lo menos no parece que 
pueda habar otro motor que cumpla con es
tas condiciones, que loa motores eléctrieos. 

Lo hemos dicho varias vecea, en ios dina
mos, el inductor (imán ó electro-imán) ac
túa sobre el inducido á distancia, sin con
tacto material, ó en todo caso con el blandí
simo y semi-espiritual contacto del éter. 

Todo eetá reducido, al ruanos esta es la 
primera idea que ocurre, á qua, sobre la 
misma suspensión libre, carguen, el girós
copo como inducido y él electro imán induc
tor. Basta por hoy con osta idea: en otra 
ocasión entraremos en detalles más precisos. 

J O S B E C H E G A R A T . 

C R O N I C A G - B N B R A I * . 
E a la mañana de ayer, hallándose reu-

i i a e n el Parque de I - i b e l la Católica la 
séptima compañía dsi cuarto Batallón de 
Voluntarios, fueron presontados los nuevos 
oficíalos Sres. D. Ramón Rodríguez Amor, 
D. José Patricio González y D. Daniel Gar
cía Prado, loa cuaima han sido nombrados 
últimamente por la Capitanía General, Ca
pitán y Teniente!? Io y 2'J, respectivamente, 
ie diebo batallón. L ^ s nuevos oficialds ob

sequiaron á loa individuos de la téptima 
Compañía con licorea y dulces, en el Cuartel 
de la Fuerza, donde estuvieron prestando 
el servicio de re-éa. 

—Por el Gobierno Genaral so ha dispues-
| to quo ê cunsigm-n on ia caja de la Sueur-

eal del Banco España!, en Santiago de Cu
ja, los depósitos de- Registro Minero. 

—Han sido d-rsestimadas por la Direc
ción General de Admioistración Civil, las 
razones adnci J a a por el T o r r e r o 3o D. Do
mingo García, en descargo de ios días que 
•ÍO excedió, en la liceníia que ee le habla 
concedido. 

— A l regresar á la U dón el tren de mer-
".^ncíaa do Alfonso X I I , en la noche del sá-
bado último, arrolló a u:¡ moreno oa les te-
reuos dei sitio da Da Rosalía León, deján-

i-ilo muerto en el ac to . Eí Sr. Juez de íns-
•.ruoción se constituyó en «1 lugar de la ocu
rrencia, haciéndose cargo del cadáver, quo 
io fué identificado, é idírrayendo las opor-

;ia diligencias aumailas, en esclareci-
miento de: hecho. 

- E l d- mingo último recibió criatiaoa se-' 
jultura en el cernen!crio do I? Unión, el 
cadáver dol Dr D Franeieco Ma« Oarballo, 
antiguo cecino de aquella localidad y per
íoca muy apreciada por sus convecinos. 

—Setiún circular cjao tenemos á la vista, 
«e ha formado eu est* pluza una sociedad 
eu comandita, que giras a bajo la razón *o-
•i:;i de F. García y Hermano, para dedicar-

stj á m-gociod da tabaco cu rama y torcido, 
v de la cual son suci. e gerentes ios Sree. D. 
Francisco y D Rsmóo García, y comandi
tario a! Sxcmu. >>!•. D. Vicente Galarza. 
Son apoderadon do dichos señorea, D. Luis 
Maurara y D Perfecto Arengo La expre
sada sociedad se bu hecho cargo de todos 
los créditos a;;ivoa y pasivos de la extin
guida de P. García, Hermano y C" 

—Según nos participa HU atento B. L . M. 
el Sr. D. Miguel Diaz y Á! varea, con fecha 
4 del actual su ha hecho cargo en propie
dad del puesto de Tentoue AK-alde quinto 
do e^te término máoietp-il. Las oficinas 
de la Alcaldía se oncuentran ^n la ca ' ie del 
Castillo, número 17. 

—En la ju2C:i terebrada por el Comité de 
Unión Constitucional de los barrios de Je
sús del Monte, Luyanó y Arroyo Apolo, fué 
electo representante nal mismo para ia A-
samblea del 17 del actual, nuestro amigo y 
correligionario el 8r. D. Jenaro de la Vega 
y Vii'.a 

CORREÍO I ^ C I O S r . 6 . 1 - . 
Por la vía de Tampa y Cayo Hueso reci

bimos periódicos de Madrid con fechas has
ta el 23 de no7i6mbre. He aquí sus prin-
cipaks uoticiae. 

B e l 21. 
Hoy ha recibido el gobierno ia comunica

ción de- Sr. Alonso Martínez, como presi-

hábil, que Santiago ebeoiitrabá en él siem-
pr** una delicioea embriague». 

E! joven iba muy poco á c a s a de BU ma
dre, pues U t r i r íeza que reinaba allí era 
grande y eso le disgustaba A nosar de 
que no ee produjera ningún sinioma ca
racterístico de la enfermedad que minaba 
!a existencia de Julieta, aparecía esta cada 
dia más débil. Sin embargo, por un es
fuerzo de voluntad, se mostraba alegre pa
ra engañar á ia señora de Vignee; mas el 
papel que representaba la hija no engaña
ba á la madre, y ambas componiendo su 
rostro para hacerse mutuas ilusiones, vi
vían continuamente entregadas á un secre
to pesar. 

Los médicos habían declarado que la jo
ven padecía de anemia, porque á pesar do 
que ni el corazón ni el pecho estaban da 
ñados, notaban sin embargo gran dismiou 
ción de fuerzas vitales. P irecía que San 
tiago se había apoderado del vigor de fu 
hermana, dándole en cambio EU debilidad. 
Y cuantas personas en el .iño anterior ha 
bían observado al hermano, se admiraban 
y no poco al ver á éste entregado á en tem
pestuosa existencia^ mientras que Julieta, 
que en la última primavera gozaba de exu
berante salud, se consumía ahora bajo «í 
peso de un mal desconocido. Y Santiago, 
á quien aquellas dos mujeres habían cuida
do con tanta ternura como solicitad, AL-a-
rrido por las quejas de su madre y helado 
perla triste sonrisa de su hermana ami
noraba el número de sus visitas, entregán
dose con feroz egoísmo, al goce de la vida 
que ellas le habían con'orr-xdo. 
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dente de la íunta central del Censo, dán 
dolé cuenía de estar nltlmaílo el cenao en 
Jtoda España y pablicadaa las listan, con las 
óicepcidonn, qn« pronto sorAn subsanadae, 
de Barcelona, Granada, CAceres y Valen
cia en a'guna parte. , . 
. — Tyia (íniiveraiicio^em políííoaa del día no 
naa suaiafl ningún interés. 

- LH, .Tdfita Central del Censo terminó 
ánoctiü su Hfr»ión d^spuea di» las sleto. 

DamnC'? IUB primeras horas se estuvo dis 
püt):eudo sobre la necesidad de haeer el 
cómputo de votos en el censo de varias pro 
Tíñelas; pero faltando el tiempo para hacer 
Jíaa rectiflcaiíi<fnes como en Madrid, se acor 
tló que las elecciones próximas dé" di pata 
tados prevínclaleo se hagan con el censo 
como está y después se hagan las rectifica
ciones. 
. , De.ípnói se reanudó el debato sobro la 
cuá^tíón prlnoipal (jue tanto preocupa A la 
geoerálldadj la proposición del Sr. Bagaéta 
con tuotlyo de lo ocurrido en la Coruñ i. 

E l Sr. Salmerón, rectificando, insistió en 
sus afirmaciones relativas A la necesidad de 
que inmediataracnto so reúnan las Cortes 
actuales, A fin do ponor en su conocimiento 
todo Jo ocurrido ontro la Junta y el go 
bierno. t 

E l Sr. CAnovas del Castillo tarablón rei 
teró sus opinion-íH, declarando que el go
bierno está ódnforme con el espíritu do la 
proposición, ea deidr, con que se dó cuenta 
á las Cortes, porque a«í lo diapone la ley 
electoral y la mayoría de la Junta oree que 
ha llegado el casa comprendido en el art. 
18; pero qno no lo estaba con el pArrafo se
gundo de la propaetolón dol Sr. Sagasta, en 
el cual eo dice que la Junta se abstendrá de 
tod;<; relación c-.m el gobierno, por lo cual 
ooa el Sr. SÜve!» c >mo repro.sontantes am 
bos del n1ini.se/3rio no votarían la propoai-
ción ni coiioiu ru'Uu á laa aoslonos so.cosi 
vas. 

E l marquóa de Sardo»! diseurrió extensa 
m í n t e sobre la slgniftoaoióii de lo que se 
propone A la janUa, calificándolo de iíeoína-
titucioual y ooraparáa,dolo con lo quo ocju -
rrió en 1812 y en 1873, épocas en las cuales 
las comisiones permapentea parlamentarias 
pretendieron ooavooar las Cortos por moti
vos de raayur i-midad que el que allora sir 
ve de pretextes y afirmando qüe obtuvieron 
escaño éxito con su iniciativa. 

Declaró :miiui;':no que el Sr. Martes y él 
votarían, no ttmlondo las mismas rasonea 
para abstenerlo que jos mlnistro.i, pero co
mo protosca del icuerdo por los actos ulto 
rioros de la ¿nata A que 01 acuerdo puede 
dar lugar, y aíladieado que si entre estos 
actos ulteriores eauba el de acudir a la 
Carona en Bolloltud do la reunión de las 
Cortes actualea, el Sr. Martoa y él como In 
divídaos de la J.irua y coma éladadanoá 6a 
pañoles ejerciGarán ol dereolio de petición 
para solicitar d > la Corona no fuera aton 
dido el menaajD lo la Jimtá central del 
Censo, on cuyas funciones existe extralimi 
tación notoria 

E l Sr. Sagasta insistió en sus explicado 
nea del día anterior respecto del alcance y 
significación del |)Arrafo do la proposición 
en quo pide se de cuenta A laa Cortes, en oí 
sentido de quo debe sor á las actuales, pues 
to que son las OJIO exioton, no habiéndoao 
aun disuelto ni convocado otras. 

E l Sr. Eldnayeu, recordando su voto par
ticular s bre ol asueto de ía Coruñ * y los 
varios acuerdas lomad os por ía Junta oen 
fcral deáde el ü de agosto en que comenza
ron las Séaíones, do dar cuenta á las Cortes, 
manifestó extrafieza porque en ninguno de 
estos acuerdos so consignara que hablado 
ser ptMaámefiti'i A las Cortes actuales. 

HallAndo.se . idiri-utoraente exclarecidas 
todas las opini. ii' a y him definidas las 
actitudes de lo ¡ vocales do la Junta en cues
tión, el presidente, Sr. Alonan Martínez, 
pronunció br^vn discurso para manifestar 
que creía no ' viondon sus atribuciones 
como tal presidente más allA de la obliga 
ción de comunicar á la presidencia del Con 
aejo de ministros el acuerdo tomado por la 
Junta central respecto de la proposición del 
Sr. Sagaata. 

Esta fué aprobada por 10 votos contra 
tres. Los Sroa Cánovas y Silvola se abato 
vieron y so retiraron. Loa Sres. Elduayen, 
Martoa y Sardea] vetaron en contra. 

L a Jiinti* coui inuó por algunos momen
tos ocupAndoso do algunos detalles relacio
nados con la adaptación de la ley del su
fragio. 

Esta cuestión y la de los colegios eape-
cialea rcguirA tratándolas el .Sr. Salmerón 
miüaua cuando o vuelva á reunir la jun
ta. Para la próxima reunión se avisará á 
domicilio. 

— L a retirada de loa Sres. CAnovao y Sil-
vela de la Junta del Conao, no significa, 
como por algunos so ha pret 'udido dar A 
entender, la ruptura de rolacionea entre óa 
ta v loa mismos. 

Ea eenciliamonte la consocuoneia natural 
dol contenido de la proposición aprobada, 
cayos tértninoa colocaban A loa individuos 
dol gabinete en una situación un tanto vio 
lenta dentro de dicha Junta, puesto que no 
pedían prescindir do BU car&uter de minis 
tros, a la voz oue eran vocales de aquella 
con arreglo A la ley. 

P.^r lo deraA», A lus seaionea do la Junta 
asiatirán loa vocalea del partido conserva 
dor A quieuea corresponda, como volverían 
á asistir también dichos señores miniatroa 
si en algún caso lo creycswu conveniente ó 
necesario. 

Y en cuanto A la proposición dol señor 
Sagaata, aprobada por la Junta, el presi
dente darA conocimiento do ella on una co 
muuícación al gobierno, como respuesta A 
comunicación qno éste dirigió A la primera 
sobro lo hecho en el caso do la Coruña; y ol 
gobierno, según parece y A semejanza do lo 
quo sucede con los suplicatorios quo ae di
rigen á las Cortes para procesar á los dipu
tados ó senadores, se limitará A darse por 
enterado de los acuerdos do la Junta, ala 
que so entienda por oatr indispensableraen-
te obligado A convocar en 011 acto á las 
Cortes para darles cuenta do aquellos, pues
to que la oportunidad de dicha reunión al 
gobierno responsable es A quien toca juz
garla. 

—Los diputados autonomistaa aoationen, 
no solo que ea perfoctamento legal el au-
mauto de diatricos en Cuba y Puerto-Rico, 
y que puedo el gobierno decretarlo deade 
luego, sino que sfiadon que un deber cons
titucional el aumento de aquelloa distritos. 

— L a asamblea convocada por la junta 
de la Liga Agraria para ol mes do diciem
bre próximo, so celebrara en los días 15, 10 
y 17. 

—Cádiz, 21 (IV'IO /» . ; -Cont inúan reti
rándose del interior del submarino los apa
ratos y objetos diversos, que son destina
dos A los almacenes correapondientea 

L a operación se hace en presencia del 
generol Montojo. E l Sr. Irrlbairon A aído 
encargado do la comandancia del barco Pe
ral. L a entrega terminar A el sAhado próxi
mo. E l casco quedarA foaguardudo donde 
fué const nido. 

— L a Gaceta declaran! hoy libre de la e-
pidemla colérica todo el territorio de la Pe
nínsula por haber trascurrido los veinte y 
na días desde la última invasión. 

—A los Sres. Cánovas y Silvela loa susti
tuyeron en la Junta loa Srea. León y Casti
llo y Domínguez (D. Lorenzo). Si faltara 
algún individuo mAs de la Junta, entrarían 
como suplentes los señores Capdepón y E 
guilior. 

«nencialmento oficial laa que se celebreü ón 
Adelante. 

— E l señor Salmerón mantuvo Ayer la 0-
plnlón de que debía ser óóhvdoodo el actual 
Congreso, elevando este problema A la Co 
• '•m. Protbstó enfirgicarüento el,marqués de 
Sardoal contra eata polución Manifestó el 
Sr. Sagaata que riunca fué su 0(dni(Sn la dtd 
Sr. Salmerón. Y en estas mismas ideas 
abundó al Sr. Alonso Martínez. Decimos es 
to porque hoy han, circulado otras versiones 
tueírActas sobre este incldenle, 

—Las CAmaras de Comercio de España 
tratan de ponerse de acuerdo al objeto de 
estudiar las medidas que como represalias 
deberAn adoptarse en el caso de que persis
ta el gobierno francés en sostener el pro 
yecto de nuevos aranceles. 

—Ha falleeido on viadrld la virtuosa se
ñora doña Guillerminti O'Gorman, esposa 

-del insigne poeta Don Ramón de Campea 
mor. 

Nos asociamos con toda pena al sentí 
miento que embarga A nuestro respetable 
amigo, por la pérdida Irreparable que acaba 
do sufrir. 

Todos los admiradores y amigos del gran 
poeta sontírAn sinceramente la desgracia 
que le ha sorprendido tan dolorosamente. 

—Loa periódicos oficiosos dicen que el 
señor Cánovas nada habló ayer A la Rei
na quo so relacionara con la Junta del 
Censo. 

Según nuestras noticias, el presidente de* 
Consejo dió A la Regente detallada cuenta 
de lo ocurrido ea la aeslón do anteayer y dó 
los trAmltos por que ha de pasar la comu
nicación que el presidente de la Junta dlri-
girA al gobierno; y no pa(>ó mas. 

D¿í ¿3. 

para qne estudie asunto de tan culminante 
importancia y proceda á efectuar los traba-
Jos neceaarios para realizar la experimen
tación que se Consideren oportunaa. 

tJoo de los c o m i B i o n a d o s , el doctor Espi-
ü d , se e n c u e n t r a e n B'rltn, non. objeto de 
p r é s e t i c i a r los oxper ír f l r tn to f l de R ich. 

Sereitata y recepción. 
En la noólíe del d o i i d n g o , v í s p e r a del 

Snntq de la ÉXjCma. « r a . 

Bel 22. 

E l gobierno dirigirA muy en breve una 
comunicación á la Junta del censo por me 
dio do la presidencia del Consejo sólo loque 
ha de hacerse en aquellas capitales de pro 
vincia, donde el censo y la división en sec 
clones del mismo se ha hecho ein partir do 
la baso de división del término municipal 
de dichas capitales on varios distritos mu
nicipales. 

Resulta por este defecto que las eleccio
nes provinciales y municipales no so sabe 
como han de hacerse, porque como las sec 
ciónos no están ajustadas á los distritos, y 
dichas elecciones se verifican para la reno 
vación parcial de las corporaciones popula
res, no se sabe cual es la parte del cuerpo 
electoral que ha de ejercitar su derecho en 
dicha renovación. 

E l censo de Madrid ea precisamente el 
que está bien hecho, por haber partido, de 
la división de distritos municipales para ha
cer la de secciones. 

—Están equivocados los que suponen que 
el gobierno ha de dar alguna contestación 
á la comunicación do la Junta Central del 
Cmso, cuyo fondo es la proposición del se-
ñ )r Sagasta. Esta comunicación es preci 
s ímente contestación á la real orden del 
g )bierno sobre las operaciones electorales 
dh la Coruña. Y , por consiguiente, con ella 
t.ormiua el asunto, sin que para más ha
ya de ocuparse el ministerio de esta cues 
tión. 

E n Cuanto á la resolución del Sr. Cáno
vas del Castillo y del Sr. Silvela de no se 
g iir concurriendo á las sesiones de la junta 
ai sigila especial motivo no lo aconseja, es 
u ía consecuencia natural del deslinde de 
a'jribuciones verificado en la junta acerca 
d ? sua facultades y de las del gobierno. Su 
aústencia produciría alguna confusión en 
KM micimos debates, para evitar la cual fué 
siempre preciso usar de ciertas reservas en 
las discusiones anteriores; y esta y no otra 
B'írAla razón de en ausencia, una vez, repe-
tians, que están deslindadas las atribucío-
j i n íl« la jnnt». v d^i firobierno; v más que 
f^niones confldenolftlo^ serán de oaráoter 

Soy ha recibido el presidente del Conse
jo la ooiflunioaolóo dól presidente de la 
Junra Central con loa últimos acuerdos to
mados por cota y hoy mismo la ha contes
ta lo ei Sr. Cánovas con otra comunicación 
al Sr Alonso Martínez, máQifostaindo A óv 
te que el gobierno queda enterado por BU 
comunicación de lofl acuerdos de la junta y 
de que esta dará taniblón ca^nt 1 de los 
tó'Hmos al Congrooo; y añadiendo quo ol 
gobierno por su parto, cuando se reúna el 
Congreso, darA explloaclones de su con 
docta que confia han de ser satisfactorias 
pura todoM. 

—Cádiz, 22 ( l l ' á ó m.) —Hoy terminarA 
la entrega do los rnnteriales del submarino, 
operación que se hace bajo Inventario. 

El Sr. Teral podirA inmediatamente su 
lioencia absoluta y marcharA A Madrid, 
donde publicarA un manifiesto explicando 
A la nación española sus trabajos científi
cos, su oóoduóta referente A esle particu
lar y loa suceáos relacionados con el sub-
niarlno. 

—Hoy, A las nueve de la rnañma, ompe-
zarA la diatrlbución del donativo do lO,ü()0 
pesetas hecho por S M. la reina regento 
para socorrer A los hijos de las operarlas 
necesitadas de la fAbríca de Tabacos. 

E l reparto se hará por el delegado del 
diacrito, Sr. Míllano, y se verlflcarAcon 
arreglo A la relación romítidá por el ad-
míniatrador de dicha fAbrica al gobernador 
civil. 

- E n la última reunión de la comisión de 
reformas aoolalaa celebrada bajo la presi
dencia del Sr. Moret, se examinó ol dicta 
raen relativo A establecimientos insalubres 
y poligrosos. 

Por mayoría BO acordó la prohibición de 
los procedimientos induatriales mortíferoa 
y la participación de los obreros on la for
mación de los reghunontos do sua respecti
vas induatrias. 

- -Los términos del problema do la nue
va diviaión territorial electoral de laa An • 
tillas, son los eíguientoa, según nos comuni
can loa que de él sm ocupan. L:Í ley de 1878 
aut.nri/.ó al gobioruo para liacer la división 
de distritos en las Antillas mientras no ae 
promulgase una ley definitiva y teniendo 
en cuenta la población libre do entram
bas. 

L a ley definitiva no so ha hecho en estos 
doce años, duranto los cuales se ha abolido 
la esclavitud en Cuba, aumentándose ex 
traordinarlamonte la población libre, así 
en Cuba como en Puerto Rico. En 1878 
habia en Cuba 1 394,000 hombres libres que 
A razón de un diputado por cada 50,000 al
mas daban 27 diputados. En la actuali -
dad lá población pasa de 1.700,000 almas: 
de modo que con arreglo al artículo 27 de 
la Cónatituclón, deben existir 32 diputados. 
En Puerto Rico, la población ora de 780 
mil alniaa con 15 diputados. Hov se acerca 
A 840,000 y deben ser 10 diputados por lo 
menos. 

Adennle, en toda la isla de Cuba no hay 
máa (jiio no distrito, quo os el do la provin
cia de Puerto Príncipe. Las otras cuatro 
provi ciaa son circunscripciones. En Puer
to Rico no hay mAa que distritos, por lo 
cual en las ( t a t ú a l e s Cortes se hizo por a 
cuerdo luiánime de conservadores y auto-
noamtaa e n el gobierno, un proyecto de 
ley detinitiva do división torritorial para 
cumplir el art. 27 do la CeaHtitución. 

E l proyecto fué votado en ¿1 Congreso 
y est i para volarse en el Sonado por dtc-
tamec f.i^orable do la comialón. Hay quien 
espera que, diimoltas laa Cortes, ol gobier 
no por decreto y en virtud del art. 80 do la 
Con aiicción y el 139 de la ley Electoral de 
1878, promniguo eate proyecto 

Tales aon lo^ términos do lu cuestión. 
—Dice E l Imparcial: 
A poco do liuber terminado la revolución 

de Buenoa Aires recibió ol comaod;inte dsl 
In/antd Ivihd aa telegram» del ministro de 
Marina ordenando el rcgteso inmediato A 
E-jpaña de oate buque 

El haberae diutado esta resolución sin 
previo avino y el encontrarse el país en tan 
funest 1 ciÍVnnatanciaa, produjo en ol señor 
Aufión natural extrañozu, y apresuróse A 
contestar a! ujimai ro, exp iniéndolo las con 
sideraciones que so le ocurrieron como con -
soouoncia do un conocimiento exacto m la 
situado!) } de los resultados qu* pudiera 
ocaaianar el regreso del Infanta Isabel. 

Sobro esto conumicaolón, motivo del a-
rroato del Sr. Auüón, dice el Diario de 
Cádiz: 

"Sabía si lo trasladado ol ministro pleni-
potenoiario ileEapaña en Buouoa Airea y el 
ministro en Montovnieo y ol viooeóueul do 
dicho panto, cuando se ordenaba el regre 
so dol Infanta Isabel. 

''Acababan de terminar ioí «mcesoa que 
motivaron la revolución, pero aún continua
ba la excitación y eferveeoenoia natural en 
Ruónos Airo*, yon Montevideo so anuncia
ba otro oooflloto A cauaa il<i lo cuestión eco
nómica. 

"AdemAa, «1 vapornapaflol Conde Vilana 
(la ixpoelcloo (l,»tauto), quo H.it«.ba á cargo 
dol cónsul do España, había sido embarga
do por un juez del país 

" E n estas circuuatanciaa, cuando mAs ne
cesario era el (tontónor coi* poderlo de fuer 
zaa la repreaemación de Eopaña, ae ordo-
naba el regreso del citado crucero 

"Eetoa hechos fueron expuestos por ei 
Sr. Auñón en el citado oficio al ministro de 
Marina, contestando al telegrama ya indi 
oado. 

"Recibida otra orden, iusiatieudo en el 
regreso, contestó el comandante <\w aal-
drla después do limpiarlos fondos el buque, 
anunolAndole quo habla remitido onu co 
munlcacióu, por lo quo suplicaba so aplaza 
ra el viaje Interin no se recibiera y enterara 
de su contenido. 

"Esta se reducía A exponer qno en aque 
líos momentos en opinión del Sr. Anñón, 
como representante de la marina española, 
oonrideraba poco oportuno y djplomáticc el 
abandonar aquellaeaguas, sin «wperar ol bn -
que de relevo: «o ¡ijrrcgaha tarabióndeap.n'M 
do algunas consideraciones, que Ignora ja . i 
ol ministro de Marina habla conaultHdo 
compañero el de Estado sobre et'to extivioe 

" L a contestación al telegraiui. .nuncian 
el envío do esta comunicación, fué otro vol 
viendo A insistir en el viaje. 

" E l Sr. Auñón entonces empezó A hacer 
las preparativos para el viaje; terminó la 
limpia de fondos, y al anunciar sa marcha 
A loa roprcaantantoa intorinoa do España, 
éstos le rogaron quo la detuviera, en vista 
de las circunstancias, á lo que contestó a 
quél quo no lo era posible acceder, sin pre 
vía contraorden. 

"Detuvo tanBÓlo dos días mAs la salida, 
á virtud do haber consultado el ministro in 
terino á Madrid, á cuya consulta no so re
cibió contestación, visto lo cual, el Sr. Au 
ñ ó n d i ó l a orden y el Infanta Isabel em
prendió su viaje á España. 

"Con fecha del 24 del pasado mes, por el 
ministerio de Marina, se dictó una real or
den disponiendo que el Sr. Auñón hiciera 
entrega al segundo comandante dol buque, 
Ingresando él en el arsenal de la Carraca, 
en clase de arrestado, "por haber retrasa
do la salida de Montevideo y por falta de 
subordinación'". 

" L a real orden hablase dictado, cuando 
ya el Infanta Isabel había salido de Monte
video y se encantraba en camino. 

— E n la tarde de ayer se reunió el cuer
po médico-farmacéutico de la Beneficencia 
provincial, bajo la presidencia de su ilustre 
decano el señor Cáetelo, con objeto de acor
dar la forma de repetir las experimentacio
nes dol doctor Koch para el tratamiento de 
la tuberculosis, que con tanta admiración 
como interés ha recibido el mundo cientí
fico. 

Los módicos de los hospitales provincia-
lea nombraron una oomisión compuesta de 
I01 profeaorflg O'avide, Espina, Mendoza, 
Tala, Mansilla, Bravo y Orti? de Ja Torro, 

Dona Concepción 
Castrllio do Polavi-ja, digna esposa de 
nuestro Gobernador General, fué obsequia
da la noble y bella dama con una gran se 
ronata por los Cuerpos de Voluntarios de 
K Habrina. 

Al efecto, un crecido número de jefes y 
pQniales do }w mismo^ las escuadras de 

gastadores, las radalcaa $ ^resentaciun^o 
de las clases y tropa, se reunieron en el 
parque de Isabel la Católica, y de allí par 
tleron proceslonalmente al fulgor de multl 
tud de antorchas, diriglóndoee A la Plaza 
de Armaa por la calle del Prado, plazuela 
de Monserrato y calle dol Ubiapo, teguldos 
de una compacta muchedumbre. 

Situadas laa múalcaa frente al Palacio de 
Gobierno, rodeAndolaa las eeCuadras y de 
mAs individaos quo llevaban las mendoha 
das antorchas, presentaba aquel lagar fio 
bérbio gtílpe de Vista, (jomonzó A los pocos 
momentos la aeronata; y entonces subieron 
á la residencia de los Sreo. de Polavieja los 
jefes y oficlalea de voluntarlos, precedidos 
de una comisión compuesta de los corone 
les de tan benemérito Instituto A quienes 
presidía, como decano do los mismos, el so 
ftor D. Antonio C. bollería, el que en bre 
bretes y sentidas frases fo'ieitó A la distin 
goida señora Caatrillo de Polavieja, por sí y 
en n o m b r o do sus coñipaheros, rogándole 
que aceptaae aquella manifeatación de 
aprecio y simpatía que todos se complacían 
en tributarle. L a ilustre dama le contestó 
con su finura y Kfabilidad proverbiales 
agradeciendo aobromanora tan espontAnea 
y grata prueba de afecto, que estimaba en 
todo BU v a l e r . L a Sra. de Polavieja osten 
taba un rico y elegante traje y unas joyas 
deslumbradoras, que realzaban sus natura 
lés encantué. 

Acudieron también A saludarla, con el 
propio motivo, muchas familias de la buena 
sociedad habanera y no pocos caballeros de 
los que frecuentan los principales salones. 
A todos colmaron de atenciones la bella y 
gentil festejada y su galante y cumplido es 
poso, obsequiándolos además con sorbetes, 
dulcea y licores exquisitos, por medio de 
numeroaa y correcta servidumbre. 

Entre laa señoras concurrentes sobresa
lían la muy elegante y bella del Comandan 
te General del Apostadero, las Condeaaade 
Pernandina y de O'Rollly, la Marquesa de 
O'Reilly, laa de Du Qaoane del Valle, ata
viada con auma elegancia y riqueza, Reboul 
do Zorrilla, Glapert de López Calle, Herré 
ra de Herrera, Mayoz de ItddAn, Pintó de 
Chacón, Zambrana de VAzquez, Mendoza 
de Aróatogul, Hamol do Hamel, Cantera de 
Domlnlcla, SAnchez de Corvantes, Goneé 
deOnnetti, RuizdeCorujedo, laadeGouddle, 
Oaorlo, Ramos, Rosales, Schmldt, Arazoza, 
Xíraeno, Joly, Muller, de la Plata, oliva, 
Iduate y otras cuyos nombres aentimoa no 
recordar en eate momento. 

L a falange de a e ñ o r l t a B era incomparable, 
seductora. Prueba fehaciente: Mercedes y 
María Francisca O'Reilly, Josefina y Elena 
Pernandina, Mercodea Romero con un lindo 
traje adornado de multitud de pajaritos, 
Lizzle Kohly, Herminia Gonsé, María Joly, 
Anita Mayoz, María Reiling, Conchita Do-
rnlnúls, Gabriela Méndez Casariego, las 
graciosas hermanas Gouddle, Ernestina Gil 
va, la hermosíaíma Anita doXimeno, Maria 
Cay, Juanita dol Valle, Eather y Adriana 
VAzquez, las dulces poetisaa, René Molina, 
laa hermanas Osorio,la8 de Bolívar, Schmítd, 
Muller, Junqué, Edelmann y la bella María 
Lulaa García Comjedo, que elegante y dis
tinguida se presenta do nuevo en los sa lo 

nes al regrosar de su viaje A Europa. 
En torno de tanta y tanta hermosura les 

tributaban frasea galantes ú homenaje de 
admiración, los Srea. General de Marina, 
Intendente General de Hacienda, Secreta 
rio dol Gobierno General, Gobernador Ci
vil de la Provincia, Director General de 
Adminiatraoión, Generales Carmena, Gu
tiérrez CAmara, Molina, Martínez y O-
Borlo, Cónsules de Méjico, Rusia y los 
Estados Unidos, Magbtradoa VAzquez y 
Ramos, Auditor de Marina, Condea de 
Pernandina y do O'Reilly, Marqueaes 
de Pinar del Rio y de O'Reilly, Alcal
de Municipal, Hbrrera, Zorrilla, Triana, 
Rey, Cervantes, GonzAlez LaazAn, Aróa 
tegui, Cay, Castañeda, 0.jorio, Rosales, Ló
pez Calle, Pérez Moreda, Carrillo, Aceve 
do , Hamol, Gallegos, Romero, Centellas, 
Gouddio, Mendoza, García, Arcos, Coraje 
do, Martínez, Latburcade, Iduate. 'alvetó, 
Carvajal y Julián Conde, distinguido y jo
ven cronista de talonea. 

Una exctílent" banda de música militar 
amenizaba tan agradable fiesta con escogi
das piezas bnllablee, que supo aprovechar 
la alegro y bal l io ioMt juventud a m i g * de la 
danza; y e n uno u e los intormedloe, el ins
pirado poeta Sr. D. Isaac Crrillo y O'Farrill 
leyó una bella poesía dedicada A l a hermosa 
dama, objeto principal de la simpatía y «d 
cariño de tantos y tantos corazones agru 
pados en torno anyo. MAs adelante inserta 
m o a oaadelicad.i composición, A cuyas iduae 
y apreciaciones nos adheiimoB por com
pleto. 

" A L M A C E N D E J O Y E R I A 
D E M . C O R E S Y H E R M A N O . 

15; ^ t i m a s n o v e d a d e s e n p r e n d e r í a f ina y objetos de f a n t a s í a , e n p la teados 
ff} y bronces . PRECIOS FIJOS, m a r c a d o s e n cada objeto. 

S U R A F A E L 1 2 
C l&t2 alt 1 - D 
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FREPAÍIAM POR JL AM U .4 Z 4 B A L H i ^ O S . , FARMACEUTICOS. 
popularidad que t > m & o t ó xÜcdu úb*vió de su clase ha lograd efc C « V Verdad os, qnó W Papara con especial cuidado y teniendo eU dienta lafl condición*» Esta ZARZAZARR1LLA tiene >a una 

del clinu para hacetlefl digoá competencia A toda.- sus eeraeiantes. 
El extract- *aído devZARZAPARRILLA que empleamos, preparado según loa a í ^ t ó n modernos de la ciencia, «« a b s o r b i d o ^ ^ Í S ? ^ ftííSfií! 

tejidos con este líquido REu^NÍ^A^OR, . .neutraliza y tatirpa toda impureza y vin 
m o s todos loa d iaS . 

l í í m i í j g ñ p , .v t t m k a S é él T K M P E K A N T K y GRAN D E P U R A T I V O tiÓ la S A N G R E , qne, prefieren y recomiendan los enfer^ 

m ¿1 (HÚo ftue earezca de S E L L O de G A R A N T I A ó MARCA D * f AI^RllGA! del margen e» cada etiqueta. 
Se vende en todaa laa Droguerías y Farmacias bien surtidBo. 
DEPOSITO: E a la Farmacia y Droguería "SAN J U L I A N , " Muralla ^ y 104.—HABANA. C 178 '̂ alt 10—28 

A LA " E S T B S I i L A DK S E V I L L A " . 

Á 6* KXCKUJNTÍSIM.V 

SEÑOR\ DOÑA m m m I'ASTRILLO DE POLAVUJA, 
Señora, van osa* florea 

Deapmvistaa, en verdad. 
De arumas y de coloree; . 
Poro nrt toa hay mejores 
E n tuda oata vecindad. 

Q'iC tu hermosura al aaber 
Lo quo aqaí lloija A imperar, 
¿Cómo se habrán de atrever 
1 jaa estrellas, A asomar; 
Laa rosas, A aparecer? 

Mas no te agobie el anhelo 
De la envidia que les das. 
Pues vales en este suelo 
MAs que sus llores, y mAa 
Qae los astros do cui ei >i. ! 

Cuba A tu hechizo - o humilla, 
Y sólo quiere en su amor 
L a luz que en tus ojo* bnlla. 
L a que "esparce el eaolendor" 
De la "Estrella de Sevilla"! 

Estrella que al couucoria 
Exclama oxtasiado el hombre. 
Que para justicia hacerla, 
En vez de "Cencha", PU nombre 
Debiera ser el de "Perla"! 

Mas ei al mirarla mitiga 
Su entusiasmo y piensa on calma. 
No ya esa opluión le hostiga 
Porque la "Perla" es el alma 
Qae on osa "Concha" se abriga! 

Mas ¡ah! que vas A marcharte 
Sin quo logre detenerte 
E l que pienses, por tu parte, 
Q IO dar ocasión de verte 
Fué darnos orden de amarte! 

Cuba gozosa se erguía 
Porque BU frente nublada 
De nuevo r e s p l a n d e c í a . . . . . . 
En su diadema engarzada 
L a joya de Andalucía! 

De qué le valdrAn sus flores, 
De quó BUS limpias estrellas, 
E n sos profundos dolores. 
E n sus amargas querellas 
Por sus perdidos amores?.. . . 

AllA en tu patria el pincel 
Del genio tu ausencia abona, 
?darillo te guarda fiel 
V te ven en la madona 
Más dulce de Rafael. 

Y A esta infellce región 
(>ue sólo en tí percibía 
De aquellos ia inspiración. 
Aún hay quien quitarle ansia 
Su "Divina Concepción"! 

Y esto al decirte, con ello 
Nada ofendo A aiia hermanas, 
Porque el culto por lo W\o 
Es el distintivo sollo 
pal alma de Iss cubanael 

Si hallas tab grande, al Dotarte, 
Su sorpresa encantadora, 
Es que, por obra del arte. 
Se ao^etombraron, Sefiora) 
Deade niñas A adorarte. 

Descubiiendo en su ternura, 
tjíae ofreciéndote las vea. 
En tí la gentil Cpnr«, 
fca sevillana b srmuaüf : . 1 
Que les CMntÓ Milanóe! 

Mas ya qde lacrea eé páttlt 
Puea vaa de tu roadré en phá 
Sus besos A léoibir 
;l>ichoao el Guadalquivir 
t que te bendiga Dios! 

ISAAC CARRILLO. 

Habana, diciembre 7 de 1890 

SIENI r su COMPAÑÍA. — E l sAhado llegó 
á esta ciudad, procedente de Méjico, el co 
nocido empresario Sr. Napoleón Sieni, que 
regresó el domingo A aquel paía, después de 
combinar aquí todo lo necesario para que 
su compañía lírica italiana vtmga A esta 
ciudad A fines de! mep actual, con el objeto 
do dar nna serie de funciones en el gran 
teatro de Tacón. He aquí el elenco de la ci
tada compañía: 

Primeras aopranoa dramAticaa absolutas: 
Sraa. Emilia Calderazzl y L a Leroux. 

Primera soprano ligero absoluta: Srta. 
Giasoppína Mueiani. 

Otra primera soprano ligera: Srta. Fannv 
Pérez. 

Primera mezzo soprano contralto Absolu
ta: Srta. Hortensia Synnerborg 

Otra mezzo soprano comprimaria: Srta. 
Emma Servarani. 

Primer tenor dramAtico abeoluto: Sr. Fe 
derlco Gambarelli. . 

Primer tom r ligero absoluto: Sr. Oréate 
Emiliani. 

Otro primer tenor comprimario: Sr. An
tonio Carnelli. 

Primeros baritonoa ab-iolatoa: Sres. Fran 
cisco Bartolomaai y Loigl Lenzioi. 

Primeros bajo' profundoa absolutos: Sres. 
Ginllo Viache y Vittoiio Pozzi Camela. 

Otro primer baj(.; Sr. Giuaeppo Oehoa. 
Otro primer bajo y bajo cóinico: Sr. Ber

nardo Galea7¿i. 
Maestros directores y concertadores: Sres. 

Gino GMlaciani y Eaierioo Montéale. 
Apuncador: Sr. lamael Corona. 
Director de escena: Sr. Ferdínando Villa. 
Gran cuerpo de eoro. Gran orquesta. 
E L FíoA.RO.—Hemos recibido el námero 

correspondiente al domingo último del se
manario quo da título A esta gacetilla. Trae 
en au primera pAgina un retrato del R. P. 
Giiné, autor de L a Batalla de Bailén, y en 
"as planas del centro dos bonitas lArníuas, 
recuerdos del Carroússel y del Cottillón en 
la casa de los Condea de Fernandina. L a 
parto literaria es amena ó interesante. 

ORTOGRAFÍA.—Gedeón so ha metido 
también A criticar A la Academia. 

Y decía A nn amigo el otro dia: 
—Vea usted qué aberración ortogrAfica: 
Escribir hijo con h, y padre, que denota 

mAs autoridad, no tener h ninguna. 
—Pero, hombre, la h en padre no servi

ría do nada. 
-Tampoco sirve en hijo ¿No advierte 

usted que no suena? 
TEATRO DE ALBISU.—Para la noche de 

hoy, martas, se ha combinado en el colieeo 
de Azcue el aiguienre atractivo programa: 

A laa ocho. —De Madrid á París. 
A laa nueve.—Las Tentaciones de San 

Antonio. 
A las diez. —L05 Alojados. 
REVISTAS n E MODAS —LOS Sres. Molí 

ñas y Julí, dueños del centro do publica 
clones establecido en Rayo 30, han tenido 
la bondad de remitirnos el número de E l 
Correo de la Moda y el de L a Última Moda, 
traídos por el vapor-correo Alfonso X I I I . 
Uno y otro son notables por su escogido 
texto y sus ilustraciones, asi como por sus 
figurines y ana patrones do tamaño natural. 
El precio de suscripción de ambas publica
ciones es sumamente módico. 

SUCEDIDO. —DiAlogo conyugal: 
¡Y pensar que algún día tendremos que 

separarnos! 
—¿Por quó? 
—¿No somos mortales? 
L a esposa.—Pues bien; si se muriese cual-

qniora de loa dos, me retiraría A un con
vento 

CÍRCULO HABANERO.—-El próximo viér-
nes ae efectuarA en el Teatro de Tacón la 
primera de las veladas que en el mes actual 
ofrecerA A sus socios esta Sociedad. Barón 
y sntroupe pondrAn en escena la linda come
dia en tres actos de E . Blasco L a Rosa A-
marilla, y una pieza en un acto. Nos pa
rece acertada la elección de esta comedia, 
que es de las que mejor desempeñan los ar
tistas de la compañía. 

Desde el miórcolea, podrAn loa Sres. Bo
cios que lo doHoeu, adquirir al precio de $4 
loa palcos para esta volada en la Secretarla, 
Cuba 84. 

Lon ENGRÍN.—Esta partitura de Wagner 
es una de las que darA A conocer en la Ha
bana la compañía lírica del Sr. Sieni en la 
próxima temporada. En Méjico acaba de 
tener dicha obra una interpretación muy 
discreta, eegúa refiere E l Tiempo de aque
lla ciudad, en los siuuiontea renglones: 

" E l tenor Emiliani, on el papel de prota-
giiniaca, ha tenido, en lo general, momentos 
muy felices, y desde au manera tdegante de 
voaiir hasta tu acción decuroaa y reposada, 
todo ha sido eBcrupulusamente estudiado y 
llevado con gran conciencia. 

Sin embargo, la voz de eee artista que 
nos ha seducido en otra» obras, no ha pare 
cidn ni hvfltante dúctil, ni baüLc»nie llexible 
para d Lohengrin. Ha faltado algo declaro-
obscuro en ana pasajes mAs dramAticoe; se 
ha creido notar cierto desaliento y alguna 
descoutianza en si mismo en la producción 
de los pasajes culmluautea de la obra, y 
hasta su acoión ae ha reaentido de cierta 
frialdad, como ai cantaso A regaña-dientes 
/ de mala gana una obra de la que puede 
sacar él tanto y tan legítimo partido. Pare
cía como decir que cantaba por compro
miso. 

Otro tanto podría decirse de la Leroux, 
que ha estado tímida, vacilante y poco se
gura de si misma. 

Sus vacilaciones y su timidez eran, sin 
embargo, poco justificadas, porque supo in
terpretar de nna masera deliciosa é ingenua 
la divina salutación A las auras, 

Aurette á cui si spesso 
lo confiiai il dolor 

no menos que las ternezas sin segundo del 
dúo de amor en el tercer acto. 

Yo no creo racional hacer A la Leroux ni 
A Emiliani un cargo por los lanares que ha
ya podido haber en su interpretación. No 
ae olvidan en una hora las tradiciones, ni 
¡oa gustos, ni la costumbre que engendra la 
iuterpretación usual de la música italiana. 

Pasar repentinamente de Donizetti á 
Wagner, es dar un salto mortal en el que 
no es siempre seguro caer de pie. 

Sin embargo, Elena Leroux y Emihani 
han hecho maravillas. 

L a que ha sacado la palma artística de 
esta obra, es la Synnenberg que, caracteri
zando el siniestro personaje de Ortruda, no 
creo que hubiera dejado nada que desear al 
mismo Wagner. 

Un solo defecto me atrevo A señalarle: es 
demasiado hermosa para un personaje tan 
diabólico. Su rostro irreprochable no logra 
tener, por más que para ello se esfuerce, 
retí ejos del infierno. 

Por lo demás, y en cuanto A la acción y A 
la manera de cantar, desde ahora puedo 
asegurar una cosa A la Sinnenberg: veremos 
muchas veces el Lohengrin en otras tempo
radas; veremos otros artistas que canten la 
ópera en conciencia; pero jamás olvidare
mos A la que entre nosotros creó el papel de 
Ortruda. Su nombre vivirA, para todos los 
que la vimos, eternamente identificado al 
de eae personaje. 

E l Rey, el Heraldo y Federico, muy dig
nos de aplauso en sus respectivos caracté-
res. 

Los coros, bien en lo general, pero muy 
mal en ciertos pasajes difíciles que echaron 
á perder completamente con desafinaciones 
desastrosas. 

Las decoraciones, el aparato escénico, 
han a-do dignos de un teatro do P'iSer ov-

POLICÍA. - E n el barrio del Templete fué 
detenida una mujer blanca, que era acusa
da por una parda da la estafa de un pañue
lo de eeda, un anillo de oro y de cierta can -
tidad de dinero en billetes del Banco Espa-
flol, todo lo que le fué ocupado y puesto A 
dlaposicióa del eefior <Iaeí del distrito 
Este. 

— £n la calle del Aguacate númeio i.40 
féñ&B&i en la mañana del sábado último, un 
morehO deaéíihoeld" y aprovechando que 
San los inquilinos éstabah r-ooKidoe, trató 
de deacolMr tina lArormrrt qne babia en ol 
éomedor, "pero eíi loí moíútípfcos qtíe 8e ha 
liaba en dicha operación, faé eorpendldo 
por la dueña de la cara, quien pidió atl 
xlüo A un criado para (Jue lo dotuvie 
ra; pero «•ste sé ¿ 6 * $ A ello, marchándo
se él también de la casa ^060 después, por 
!o que so supone estuviera en cóífípllíldad 
con 1̂ ratero. L a policía logró detenef á 
ano do ellos, A los,pocos mtom'entos, y lo re
mitió ante él Sf. Juez respectivo. 

— Ha sido deteíJido fej ol barrio de Colón 
un individuo blanco, por áciisjírit!' otro dó 
su clase, del hurto de una lata con casta
ñas 

—Por eatafa de un tablero de dulce, por 
valor de 10 pesos oro, fué detenido un in
dividuo blanco en la calle de Gervasio. 

— E n loa barrios de Vi^ea y J^aúa Maiía 
fueron detenídoa doh "'n^v'diK'S oue se ha 
liaban circulados. j 

— E n las caballerizas de la Estación uel 
Príncipe, un caballo le causó una morde
dura A D. Antonio Machado, originAndole 
uca frp.ctara completa del cúbico é incom
pleta clkl i;adio íintebrwzo derecho, en su 
trrolo ihodio. Él paciéhtó /uS curado por 
primera vez por el médióo de lá efisa dé so 
corro refpfectiva, quioo certificó' aar de gra
vedad dk-lía.i lesiones. 

—En la mirada c(e un vecino del barrio 
de Pueblo Nuevo, fueron ^cupadaa BBÍS co 
lleras que habian sido robadas en. el para
dero dol ferrocarril Urbano de Jesús del 
Monte 

—Fué detenido en el barrso de Tacón un 
individuo blanco, por sospecha do que sea 
quien le extrajo del boleillo una cartera A 
D, Santiago MiliAn, en los momentos de 
hallarse en un café de la calzada de Ga-
liano 

—HallAndose en ¡a calzada de ^elaa 
coain, eaqnina A Vives, un individuo blan 
co fué herido en la reglón ocóipito-frontal, 
por otro sujeto de su daeó que le dió con 
un bastón. 

—Un moreno, criado áé una casd del ha 
rrio del Arsenal, fué detenido por hurto de 
tres sortijas de oro, avaluadas en seis on
zas de oro, las cuales vendió en cinco pesos 
en billetes del Banco Español. 

—Durante la madrugada del domingo, 
trataron de perpetrar Un robo en la bode
ga, calle de Ferrer esquina A San Eliaa, en 
el Cerro, A cuyo efecto estuvieron abriendo 
un agujero por debajo do laa ventanas, pe
ro los rateros emprendieron la fuga, al sen
tir ruido en la habitación. 

L A S P R O P I E D A D E S A N T I B I L I O S A S 
de las Pildoras de Briatol no BOU SUS únicas 
virtudes, pues adtmás de ser un magnífico 
tónico y un remedio cierto en todo caso de 
indigestión y dispepsia; au acción es suave 
y benigna para loa naturalezas débiles, y 
poderosa y activa para las robustas. No 
contienen sustancias ni mineral alguno, y 
su admirable influencia sobre el hígado es 
debida únicamente A los v&gctales que en
tran en su composición y especialmente A 
la podofilina y leptandrina, que sustituyen 
en ellas al antes inevitable mercurio Los 
hechos hablan mAs alto que las pala
bras. 26 

_ w 

Ultima moda, color 
entero: un flus por me
dida $10: no siendo ca
simir todo lana se rega
la. "La Palma" Muralla 
esquina á Compostela. 

r 1832 

j y i O N i c A j R ^ i ^ q s ^ 
O I A II D E D I C I E M B R E . 

E l Circular .-.-ti en Santa Tereea. 
Santa» Leocadia y Valeria, vírgenes y mártireí, y 

san Próculo , obispo. 
Santa Leocadia, virgen y mártir, en Toledo (Eapa-

&a). la cual en la persecución riel emperador Diocle-
ciano, por mandato de Paciano. presidente de E s p a 
ña, fnó encerrada en una estrecha cárcel, y habiendo 
oido les tormentos que hablan padecido Santa Eulal ia 
y los otros santos m&nlrcs, puesta de rodillas en ora 
ción, etrt egó su alma pura el Criador 

F I E S T A S K I , l l t f v i t C O L E K . 
M I S A - S O I . K M N K S — En la ••atednil la de T e r c i a d 

1M ocho, en Son 
y en la« Jeni&r u 

icmuento á las 8, 
lü b N 

Sr. Director del D 
Muy Sr. mió: Sírvase 

tan digoamentc dirige lan 
Hace más do dies afi 

hidr.icele ea el tesfi de 
Hnv.r I i-; en tanto tiempn 
dier.i 1.. müttn» qne á otra 
de r^ai las di* linliers^ l 

. R I Ñ A , 
lico qne 

deciendo nna 
ido esta en-

persouas, que Han fallecido 
il i » lu operación. 

Por lo cual cousuit^ n-iti * iri'»:. iodividuoa enlendi-
doi <'ii K inateri. y tfpwlvi por el D r . ü . Serafín 
Sabuc-do. sin que nu'guuo >!>• esioa haya tenido un t n 
funesto, MIJO que bao recoliradn su salud perdida en 
tantos años. 

E n vist a do esto, me decidí á ponerme en cura; sien
do operado por el referido Doctor D . Serafín Sabuco-
do con una faoilidnd y m-it-.tría a. ombr.-sa; hal lándo
me hoy couipItítaniMnte sano y libre de tan espantosa 
enfermedad. c 1 u r / t>i> .-.i«««.. 

Keputaoióntan bien adquirida oomo la del expresa
do Dociot1 Sabucedono necesita seguramente mis elo
gios; pero ya que á lo» treinta y tres días de haber sido 
operado me encuentro complcitamente restablecido de 
tan terrible onfírmedad. d í b o cnmpUr con uu deber 
de gratitud, al hacer pública esta mani festación hacia 
el Dr. Sabucedo, que dkp en s^ber profundo me ha 
salvado de las garras de rKuuene . 

Soy de V. . ou la mayor consideración atto. S. S. 
C a p e l b n . — P r e s b í t e r o Miguel Gradit . 
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8r Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Sírvase V. insertar en las columnas de su apreciable 

peri ódico y en la sección de "Couiunioados," as si 
tes l íneas. 

Por espacio de diez y seis años venía padeciendo de 
una tonas sordera uerpétick con «-xtr.ior-linarios 
ruidos en la cabeza 7 oidos, y no obstante haberme 
medicinado y curado con constancia .iuninte la época 
de mis padecimiento», nunca encentré alivio á mi de 
sesperado mal: aconsejado por vfcrioa facniutivos om 
pecé á viajar, habieno* visitado las principales capi 
talrs de Europa y sometiendo mi caso de sordera á lo 
especialistas más afamados sin adelantar ni conseguir 
el mis leve alivio en mi penosa y larga enfermedad, 
no obstante las privaciones de que fui objeto, con el 
fía de curarme, hasta que regresé á esta capital, y en 
viita de varios anuncios y comunicados qne leia en 
distintos periódicos de esta capi al. y de los Estados 
Unidos, suscritos por personas curadas de sordera, de 
crédito y responsabilidad, por el sistema del D r L u d 
v. ig Morck, consulté mi caso en la Clínica establecida 
en ésta provisionalmente en la calle de las Lagunas 
n015, y enterada de ¡a bondad del método, queriéndo
me someter á una prueba más, aunque sin esperanzas, 
encargué, remitiendo mi diagnóstico á la "Clínica Au-
ral de Nueva York", dos juegos de acústicos artiñeia-
les de oidos y los medicamentos apropiados al uso de 
esos aparatos, siguiendo en todo las instrucciones re 
mitidas de esa Clínica, y hoy tengo el gusto de expre
sar mis sentimientos de gratitud al D r . Ludwij; 
Morck, inventor de los expresados acústicos - artiiieia-
les de oidos, por el feliz éxito obtenido en mi dolencia 
como también hacer extensiva esta manifestación á los 
pacientes de sordera, á fin de que ocurran á combatir 
uu i enfermedad tan penosa y hasta ahoraincn^sblo. 

Soy de V . con la mayor con sideración.-antíoipán do-
las gracias, su atenta y segura servidora Q. B . S. M . , 

C a r m í n P t r t z . 
S t c Concordia n. 9L—Diciembre 6 de 1890. 
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Z N - O V J S Ü - A J D . 

E L F E N I X 

OBISPO ESaiUNA A AGUACATE. 
(ÍRVN áXMAG£N DE JO YE UTA Y RELOJ E RIA, (¿UINCALLEUI A, PEREUME1MA Y J U G U E T E E I A . 

j f L H T I C T J L O S DE! j f L R T E . 
Atábamos do rficiblr un precioso surtido do Joyería de oro y brilluntes, lo más nuevo de Europa y América. Orandlosii novedad ou prenda s de oro y plata, propias para regalos. Un maprníüco surtido de ™|JJJ8 de oro, 

nljiía y niuiiel, desde $2-50. Rasiones, í;rau novedad. Espléndido surtido de Metales Rlancos, E S I fcClAL,!-
D A D D E E S T A C A S A . Artículos de Rronce, Terré cete y bisenit. Album* (GANGAS) . Abanicos y otros 
mil objetiiS imposibles de enumerar. 

T E R M O M E T R O S C U N I O O S M A X I M A E N 
S U E S T U C H E D E C U K R O , A $1-35. 

L A CASA D E L A S F A M I L I A S . 
F I J O S , P U E S T O S S O B R E C A D A . O B J E T O , 
i H z i n s z R j R O i r O O I M I I P -

V A R I A D O S U R T I D O D E J U G U E T E S . 
C O R O N A S F U N E B R E S . 

L A CASA D E LOS R E G A L O S . 
P R E C I O S 

C 1742 2 u - H 

m m u m m U L T I M A i i o i U : 
Quejas de a lgún mal intencionado al Ministro 

tntramar. 
Preguntan de Modrid: . . , , TA Í-IAWWTTA 
—¿CuAl ea el motivo para «juo el eetablfoimiMio de )oyí?rfa titulado L A CAMlí<l.lAf 

eitiiíidó en San Rafael 15i, entro Aguila y Aniietad, ptiedá t*»i4eT tan barato? 
(loii'o.'-tnnóii de nueetros filiantes: 
—Ks nmy sencillo: quo au dueño oa el Sr. Móndez, y como buen Cdíflorc>anto, lo quo 

ha de ^áataf en lujos y a n o c e l o H FO lo rebaja á la mercancía, y unido esto A qno íanto la» 
prendas coíno Iba bioneea, plnlcadoa y un hin número do objetos procioHOS quo tienen en 
dicha cafa, los recibe dltcetamente ria los mejores fabricantoa do Europa. Con esto y 
otros dótalles qúó aán ío puedo flíif en eano necesvilo, se deduce que pueda vender más 
barato que todos sus colegas. 

P I C A L i C M L U , P I C A -

• l U N C I O S OK L^ÍS K S T i l S O ^ ^ ' 

i LA SANGRE ES LA VIDA! 
LAS PILDORAS TONICAS. 
P A R A LOS N E R V I O S . 

D R H 0 3 3 -
Son p.'irn la 

.MmiRro v los ii(!r-
vids. Háeen 
nuQva y hoa 
siuitíro y 

dan. 

C 18-15 10 41) 

m 

CAPSULAS GEÜÜ1NAS DEL DR. J . &ARDAN0, 
de Copaibato de Magnesia, Ratania y CnbetiHia, 

, . Mnciíos nie^icaui"!!! 
F L U J O S , . t e , y l a p r i c t 
prodace diarreas, el $inda 
C A P S U L A S G E N I I.N'Aí 
ción Hohre loa mucoias del 
cicatrizante, son I09 n;edic 
R R E A S . B L E N O R R A Q ] 
bles que las fabricadit» con 
extranjero: se traban fácili 
riqneza de principios <ine 1 
ni producir cólicos, erupto 

Se fabrican y venden en todas cantidades por ol D r . 
menor en las Farmacias de Cuba y Puerto Rico. 

raploanpara el tratamiento de las G O N O R R E A S , B L K N O R I I A O M B , 
Jemostrado sus inconvoniuiito» por las molastias que oriffinun. L a Oopaibn, 
iWl I u! del tubo ilifteslivo, la Cuboba vorupionos cutáneas. Oou nuestras 

:iy tcnior A • sos incnurenientns, el copaibutn de tnarpiMtin es Dentro sin ao-
igOi U r a t a n i a es tin excelente Iónico astringente y la c u b r l ñ n a nn poderoso 
i« adoptadox por todos los médicos dol mundo para ía cuiación do las ( I O N O -
L U J O S L E U C O R B I C O S , M E T R I T I S . Nuestras cápsulas son mAs solu-
1 6 gelatina, y son un 50 por ciento más baratas que las que UOH V ienen del 
!ejando un prato sabor al paladar y curan con mayor rapidez por la mayor 
aracíouoo de copaiba, sándalo y trementina, sin oaiuar molestias al es tómago 

Oardano, Industria y Colón' y renden al por 
).11C3 20-11 

Cnración marayillosa 
de Asma 6 ahogo coa el RonOTador 

de A. Ctómez. 
( P a s a n de doce m i l las enracionts radicalca ) 

Sr. Director: tenprn la satisfacción de manifestarle 
que cen el uso del Renovador de A . Gámet , ha de
saparecido el terrible mal do Asma ó ahogo que desde 
mi niñoz me estuvo martirizando, y como quiera que 
machos enfermos ignoran que existe un remedio tan 
maravilloso, cumplo con un deber de humanidad al r e 
comendárselo eñeazmente . M i domicilio, calle de la 
Habana, número 22. 

J o s é N i t i o y Toledo. 
E l R e i o v a d o v da A . Gómez , ae prepara y expende 

en la calzada San Lázaro n. 114, botica del Ldo . Sr. 
Cabvora, y el inventor Sr. A . G ó m e z , facilita cuantos 
informas m le pi'^u en la propia hoUea, 
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REINA N. 2 1 . TELEFONO 1300. 
S É A P R O X I M A L A N O C H E B Ü B f í A 

y L A V I Ñ A e s t á ya preparada para recibir á sus íavorececlore» 
i de sieitipre. 

L A V l ^ A no hace lo que otros OBtablecimlentos do au f*iro, quo eíi oatos dlaa prooa-
ran subir loa precios, sacando la mayor cantidad de dinero de sua wt-iculoa. L A VINA 
vendo SIKMPRB á precios de plaza, artículos de Irreprochable calidad y todo bion posa
do. Sus precios son fijos y ee reparten on ho.faa Impresas á todo el mundo. Aquí no BO 
cobra ¡1 unos mucho y á otros lo quo se puede Todo el mundo paga lo mismo. Estamos 
pertrechados para recibir A todos los habitantes de la Isla; sin embargo, aconsejamoo íi 
nuestros favorecedores del campo y la ciudad qno si pueden, no esperen A última hora 
para hacer sus pedidos. Nuestras listas do p ocloa se euvlan por correo á todo el que lo 
solicite. 

Esta casa encierra colosal existencia de turrones de Jijona, Alicante, MazapAn, Ye-
ua, Piñón, Avellana, Frutas, A:c. 

Membrillo superior por libras, y on latas do | arroba y i arroba. 
Higos de Smirna, claco especial; pasas, ciruelas pasas linas, castañas, pacanas, co

quitos del Brasil, orejones, dátiles, nueoea, avellanas, <fec. 
Quesos especiales dn todas clases. 
Frutas consor .'a las francesas, mallorquínas, catalanaa, «n au jugo y en aguardiente. 
GHlones do vino Moscatel, Malvasía, Garnacba, Pedro Xlmeüeí y Amontlllado de las 

mejores bodegas de Jerez. 
Embutidos franceses, españoles ó italianos. 
Galones do pása tinto y Malvasía de Islas Canarias. 
Cervezas inglesa, alemana y amefkSaoa, do las mejores maroas. 
Champapues superiores, cügnac do los mfis BOleoSos, llnores finos, sidra asturiana ó 

nglesa, ginebra on frascos y de Holanda on pomos do barro. 
Encurlidoa y mostazas variadas, espArrai^os de LubecK fraílfleae» y americanos, le

gumbres francesas y nacionales. 
Galleticas inRlesaa y americanas, surtido el mAs vaíiado posible. Las hay en latas 

preciosas, con candado, para laa 
C O N C H I T A S Y O T K A S B E L D A D E S . 

C a j i t a G do fruits placeos y taba'es de dulce de higoa, jaleas, compotas, ácc, ácc. 
Y cuanto se pueda apetecer en este giro, en el cual 

L i A V r S f A , Reina 21, no tiene rival. 

una ültro ' 
caxi i n f a l t ' 

ble p a r a la 
Anemia . Cura 

tátnbien los ura-
noN, las manchas 

d e l c ó t l s , torpeza « n 
i;i olrculKctóa y toda» 

las linjuirezas dn fc. 
Han^re, lo mismo qpolas 

Bjjpulentea enlermudades nor-
rloass; á saber: i>»i>iil(la<i 

N e r v i o s » y F l e l c a , D e c a o c l -
n i i rnto i ' r t imntnro , P é r d l d a d e 

do Tir i l ld . - id , r a l p l t a c i ó n <l<il Corur.on, A g l -
tiici()ii, T«mbl»r<«a, I l i K t e r l a , N e r v i o s i d a d 
«tu ( | i i a lqu inru l'orma. D o l o r do C a b e z a N e r 
vioso. NVnml | ; '" . K n r r l a m i e n t o e n las ex-
troinlilado*!, Do lor de ICspalda, jf otras e u -
forniodadoN c a u i a d a s por l a doli i l idod.— 
Dan al ciUIs amarillo el color claro y fresco de 
la salud. 

Los (lobllitndus y nerviosos debieran tornar 
«•si») O r a n R e n o v a d o r do l a V i d a . 

MI sufro Vd. por alnisos pasados, le curaran 
las P l t d o r M 'IVJUICIIS p a r a los N e r v i o s de 
I l o b b . Pnióbafas y como millares do hombros 
y iimjcrcs on lóelas piu les dol nuiiulo, liendocir.l 
Vd. cada día al Dr. Ilobb, por su gran dcscubrl-
irtiouto on bien de la humanidad1. Kst&n cubier
tas do azúcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
Do venta en las principales Droguerías y Boticas, 

H O B B ' S M E D I C I N E C O . , F a b r i c a n t e s . 
chioiiK», 111., V. S. A. 

C O N S E J O A LAS M A P R E S 7 

E l JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 

Doho usarHO fdompro \iiira l a d e n t i c i ó n en 
)OH nifíofl. AMninla, bis'-nrlaB. a l iv ia losdolo* 
ron. ca lma ni nifto. c u r a ol crtlíflo vontosoyoB 
t i moiur romodio p u r a loa d lanoaa . 

INON P L U S U L T R A l 
D l t r l l n i c i á i i d é m f e d í « l o s m i l l o n e s . 

L S L 
Lotería del Estado de LonisíanA. 

Incorporada por la Leg l t la tar» para loa objeto» de 
Educación y Caridad 

inq 
rósente Constitijciiía deí HMado. adoptada 

Por nn inmenso voto popular, ra franqnlola forma 
i la presen 

en 1879 y T E R M I N A E N E N K H O 1? D E 1895, 
parte de 
en 1879 y 

Sus soberbios sorteos extraordinaríoa 
se celebran semi-annalmente, (Junio jr Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
ano do loa diez monos reatantes del alio, y tienen Inans 
en pdblloo, en la Academia de Música, «a N u e v » O r 
ean» 

T E S T I M O N I O . 
VerHileamos los abajo flrmantes, qut i a j o nuestra 

enyerv l s ión y d irecc ión , te hacen loaos los preparah 
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuaUs ds 
l a L o t e r í a del JBtlado de L o u i s i a n a : que en persona 
presenciamos í a celebración de dichos sorteos y qut 
todos se e f e c t ú a n con honrada», equidad y ¿mena fe, 
y autorizamos á la E m p r e s a qut haga uso dt este 
eerlifloado con nuet lras firmas en faOtitniU, wt 
¿ o s sus anunciot. 

fia (I fid-7 
— • 

M A D R I D 
3 » J>K N O V l E M B l t E D E 18ÍM). 

1 1 5 0 6 
3 0 , 0 0 0 O S E T A S 

Vendido y se pa^a por 

Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
O 17»ñ • ' Ka 2!» * 8d-;!0 

Sorteo n. 135,3. 

N H . 5 7 2 4 
P R E M I A D O 

Vendido «ntoro por Boher y (launa. Adminiatra-
ctAn de Loterioa y Caea de 
plazoleta de Monserr&te. 

Cambio, L v (/oluuinata, 
li:<19 «a-2 10d-3 

EXTRACTO FLUIDO DE BREA 
D I A L 1 Z A D A D E U L R I C I , QUIMICO, 

Con pr.tente de E . U . é Inglnterra. 
E s el mAa rápido y seguro remedio del Aama, C a -

tirroa, Bron niifis Aff.cü'onca de l a garganta, Cata
rro ríe la vtgiga. Herpes 

K l i x i r de D o r a d i l l a de U l r i c i , 
cura laa entVmedadei del hígado. 

i 
Vl\ll RliC(),WTITi:VM'TE DE ÜLBICl 
de Parthflniuni, IVi^oiia. CHCO furro-fosfutado Cura 
Anemia, Cloro»!-. Debilidad nprvio.oi, Diapeptiias. 

Cada, prejurad-i lltva insiruocioties para au «HO 
Se venden on Droguerías v Hoticaa. San Mlpuol 

103, Depós i to Central. " 13ti5l 35 r-Nv 

PASTILLAS CflllPRISIIDAS 
DE A N T I P I R I N A 

del Doctor Johnson, 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 

L a forma más CÓMODA y EFICAZ do ad
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura 
ción do 
J a q u e c a s , 

D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 

D o l o r e s de parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 

P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 

Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 

De venta en la 
Droguería del Br. Jolmson, 

y en t o d a s la»» h o t i c a g . 

s i E l i n i i Dentífrico 

DR. T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E r j A R A C I O N 

, \ U A K N J U A O A T O I U O D K LA B O C A , 
Y KL 

POLVO DENTÍFIIU O H I G I E N I C O 
D E L M I S M O A U T O R . 

C;I).L , s Irea tauialloa. (Irandea á 1 peto billetei; 
' oliicaa, á 80 ota, id. De venta: 

O O M I 8 A R I O H . 
l í o s C I M *uttii%ben. banqueros de N u e v a - O r l c a n t , 

pagar An os en nuetlro despacho los billetes p r ¡ m i a 
dos de la L o t n r i a del St iada de L o u i s i a n a que n o » 
iean prt sen Caaos. 

I I . ¡tí. W A l M H T . B r , P K B S . L O Ü I S I A M A N A -

<MIUrHK I . A N A I I X I ' I I B H . « T A T K N A T , B A K R . 
A. « A I . W W I N . P R E H . M B W - O R L K A N * « A T * 

" c A U Í . H O I Í N , P R B M . ÜNIOW N A V L . B A W V . 

m SORTEO EXTRA0RD1M1IIO 
en '.n Academia de Mtlslca de Nueva Orloans 

el martes 1(( de diciembre de 1800. 

Premio mayor$600,0©0 
100,000 billetes á 940-MedioH $20. 

CuarloH $10.—OctavoH $6.—Vlff^Hlmos $2. 
Cuatí ni unos $1. 

P R E M I O S . 
D R . . . . 9 000.000 »r t00 .0C» 

'200.000 DOO.OOO 
1 0 0 . 0 0 0 . . . . . . 100.000 

BO.OOO 50.000 
2 0 . 0 0 0 . . . . . . 40.000 
10.000 50.000 
5.000 60.000 
ü 000 50.000 

H ' J O . . . . . . 80.000 

mediun.i de 50 cU. id, 
MI perfnniorla» v l><>t.lca« 14307 11^30 

A N U N C I O S . 

P H O F E S I O U E S . 

Guadal ii pe González de Pasto r iño. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

CunbultaR de '2 á. i . Grátis á los pobrei. Obrapfa M. 
14r.fi» 13-91) 

D I 
F U L G E N C I O P R I E T O . — C I R U J A N O -

loni ihU.—Ed)>ucia l l8 ta en extracciones sin do
lor ¡lor nuevo procedimiento y garantirá al público 
miitur en cinco nilDatM cualquier dolor por solo $2 b l -
uctt.-s • inventor de laa tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores do muelas & $1 B . ; único depósito y 
coiiHiilta do 8 á 5, pobres do 2 á 4. 

U611 
-Acesia 7. 

ia-7 

Etafnel ( lia^naceda y Navarro, 
Doctor en CIruJía Dental 

del Colegio do Pensylrania 6 Incorporado á la U n í 
vorHúlHd de la Habana. Consultas de o á 4. Prado 79 A . 

C n 1810 2« I D 

D r . T a b o a d e l a . 
C I H U J A N O - D E N T I S T A . 

Do 8 do la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 

E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E 
14208 10-30 

l P R E M I O 
l P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D R . . . . 
1 P R E M I O D R . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P K K M I O B D E . . . . 

10 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 

100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 

«00 1SO.00O 
400 200.000 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de 9 1000 9 1 0 0 . 0 0 » 
100 premios de 800 80.000 
100 premios d« 400 40.000 

DOS HÚMEROS I BUMIKALUN. 
1098 premios d« 200 S09.fiOO 

3.144 premios ascendentes ft.... .-'! ^159.SCO 
N O T A , — L o s billetes agraciados oon leb promioi» 

mayores no reolblr&n el premio terminal. 
B e n e c e s i t a n ¿ g e n t e * . 

J ^ L o s billetes pora sociedades 6 oVsbs y otros IB-* 
formes, deben pedirse al qno suscribís, dando c lara
mente las sefifis del escritor, esto es, el lutado. P r o v í n 
ola, condado, calle y número. Más pronlo Irá la r e i -
pnesta si ae nos manda nn sobro ya dlrifldQ i ta V*5" 
sana qne erorlbe. 

I M P O R T A N T E . 
• I B I O C I O K t M . A . D A U P H T M . 

Now Orloaap, La.9 
« . V . V S A* 

iWen M. A . D A U P U I N . 

Waslüa^ton, I ) . r . 
si fuere una carta ordinaria que contenga giro de al-* 
cuna Compafifa de Expreso, Le tra de cambio, Ordua 
do pago • Pagaré postal. 

LAS CARTAS CERTIFICADAS m CONTENGAN HILLETES 
de Banco, so dirigirán á 

N E W O H L K A N » N A T I O N A L « A N K . 
Ne>v Orlcau», L a . , 

R E C U É R D E S E ^ 0 ^ S tarantî aTo 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E 
V A - O R L E A N S , y que los billetes están firmados po? 
el presidente de una Instiluoión, cuyos derecbos son 
reconocidos por los Juigados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con la» liuitaoloneB y em
presas anonlmaa. 

L a cuest ión que hoy se está oonslderfindo es: i ter-
mlnará la actual franquicia en 18W6 por . itmltaolón, « 
será prolongada por otros 25 obosl 

U N r r j o U na A» ios MII«. V 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera qne so o í r e » -
ca por menos de un neso es frandnienta. 

E s t e grabado representa una n i ñ a pidiendo las 

PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y C00A 
(COCA-iRON) do A X J I - J U X V T . 

El remedio mas eficaz que se conoce para 
i QC 

enriquecer l a sangre, 
biles de ambos sexos. cobrar y vigorizar la salud de las personas 

A l I I O M t t R E c u r a l a D e b i l i d a d Nerviosa, Dehi l idat l 
l- c s a a l y l a Impotenc ia . 

A l a M U J E R c u r a todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
'(Jafn r.dy Clorosis y L e u c o r r e a , 

E s t á n recnmendailas por los M M i c o s y se venden en todas las Boticas 
cn pomos de .>0 pildoras. ^Tomadlas y os convencereis. 

PREPARADAS POR E l , 
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Dr. Galvez Gnillem. 
Pérdidas seminales, impotencia, enfermedades ve

néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 ií 9 de la 
noche, id. por correo: Gabinete Ortopédico , O - R e i -
Hy 106. 14281 10-Db2 

José A . Duque de Heredia. 
A B O G A D O , 

H a trasladado SQ'OSUUÜO y domicilio á Empedrado 
52,_entre üotapos te la y Agnacate. 14367 26-4D 

D R . H E N R Y E O B E L I S T . 
B I T F B í l M E D A D E S D E L A 5 * I E L T S I F I L Í T I C A S . 

D e 12 á 2. J e s ú s Mar ía 91. 
C 1781 _25N 

DR. ESPADA. 
W O f B B MÉDICO KKTIBADO DB LA ARMADA. 

H E I C T A . 3 . 
Ks^eciftbá.ad. fínfermedadea venéroo-siflHtioaB j 

« fecc ionee de la piel. Consultan do 2 á 4. 
H Y.. 1826 1-D 

DR. OAEGANTA. 
A C O S T A n ú m . W. Horas de consulta, de onoi* 

4 una. Eepcoialidmd: Matvit. v ías urinarias, laringe y 
sifllítioM. G n. 1825 1 D 

D R . C A S I M I R O J . S A K S . 
Médico-Cirujano . 

Ounsultus de 1 á 3 de la tarde. Especialidades: n \ -
^eraiedades de señoras partos y afecciones de las vías 
farinarias: domicilio L n e 48. 14197 28 30N 

ÜCOMSION DE LA SORDERA !l 
Habitfnüo doscubiorto on remedio eenoi-

dura indefectiblemente la Hordera 
cualquier grado y destruye iuatantánea-

"inente Ion ruidos d© la cabeza, tendré el 
grieto de mandar detalles y testimonios gra
tis, á todos loe que lo soliciten y deseen cu
rarse. Diagnósticos y consejoa gratis. Di
rigirse al Profesor Ludwig mork Clínica 
Aural.—Lagunas número Í5, Habana, Cu
ba.—R«cibe de 12 A 4 de la tarde. 

14216 i? 30 

Milagros Orandes. 
Entre los Profetas, "^fc, el primero Cristo, y 
entre los sombrereros, el primero iBoaüella Entk'mia 
se bien, para vender sombreros de alta novedad, bien 
perfeccionados y baratos. E n calidad ^ nada riitlo. 

E L P A L A C I O . A m Í B t a d 4 9 . 
l i u í S 10-27A 

T M E 8 ÜE L E T R I N A S , 
E L S E G U N D O A S E O , . 

G r a n tren de letrinas, pozos y sumideros, situado on 
la calle de A n t ó n Secio u. 95. 

Es te tren hace los Wa'bajos tan sumamente médicos 
á $8 carreta con ^res pipotes y recibe órdenes en la 
nalle de Ban N i c o l á s esquina á Keina. bodega; San 
trnaclo esquina á L u z , bodega; Compostela esquina á 
Empedrado, bodega. Se hacen los trabajos con su a -
serrín correspondiente v además la pasta desinfectante 
del D r . Fernández . 145fi7 4-9 

T p L P O L V O R I N — T R E N D E L E T R I N A S A $9 
Pjcarre ta . Recibe órdenes Obrapía y Corapostela, 

bodega; Sol y Coqipostela, puesto de frutas; Curazao 
y L u z ; San MVguel y San Nico lás , bodega; Aguila y 
Animás , Campanario y Auimas, y en casa do su due 
fto, Salud n. 172. 14353 ft-3 

ÜN A S E Ñ O R A Q U E S A B E H A C E R T O D A 
c^Ase do costura particular, desea encontiaruna 

chiquita de 12 á 14 años para dedicarla á la costura, 
ha do saber coser algo á máquina y á mano, se le da 
ropa limpia, no se le manda á la calle, sino tiene per
sonas que respondan por su buena conducta que no se 
presente: I labesa 204. 1ÍP60 4-9 

S e s o l i c i t a 
ttn criado de mano do buena conducln, (|iie sooa su 
obligación y traiga buenas referencias. O K - p o 21, a l 
tos. 14551 4-9 

S E S O L I C I T A N 
$1,500 oro con garantía de finca urbana Darán ra 
zón Zanja 85. 14581 4-9 

DR. R. CHOMAT. 
C n r a la sífilis y enfermedades venéreas . Consultas 

de 11 á 1. Sol 52!. Habana. 13600 28-14N 

ENSEÑANZAS. 
I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . 

Clases $5-3 "; clases particulares $12 75; clases á 
domicilio $17 al mes J o s é Emil io fitarretiberger. 

Oran hotel Roma 14R46 8-7 

UN A S E Ñ O R I T A , P R O F E S O R A D E M U S I C A 
y de Ing lés , (educada en Londres) xe ofrece para 

dor clases á domicilio de dichos ramos, á señoras , se
ñoritas ó n iños . Precioo módicos . Vive Obrapía 23, 
A l m a c é n de mús ica de D . An-elmo L ó p e z , donde i n -
íormarí .n. 14494 4-6 

M A R I A H E Q U E T , 
ProfesoTa de instrucción primaria: se ofrece á los 

padres de familia, especialmente á los que fueron a -
mixtad de su difunto padre D Carlos Gn«tavo H o 
que* J e s ú s María n. 94 1 440S 78-4D 

DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
asiático: cocina á la inglesa, franccna y española, 

bien sea para casa particular ó establecimiento, en la 
Habana ó para el campo: impondrán Dragones esqui
na á Manrique, bodesra. 145^3 4-9 

i v E t t E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -
I 'cinero francés, bien sea en establecimiento ó casa 

particular; tiene buenas referencias. Obrapía esquina 
á Aguacate, fonda E l Comerció ImpondVin. 

14555 4-9 

SO L I C I T A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
ro, prefiriendo en establecimienio ó restaurant; 

también se coloca para el campo, es muy entendido y 
aseado y r.oh personas que lo recomlemiea Riela 119. 

14558 4 i) 

¡ G U I A N N E C O C I O ! 
Se desea un socio con algún capital, s^a gerente ó 

comandita, para un establecimiento qu<> produce, y en 
buen punto: de más pormenores informaran Amistad 
62. de 10 á 2 de la tarde. 11.175 8-9 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E K O , A S E A D O 
y de moralidad, de'ea colocarse en c i c a particu

lar ó establecí niento: calle del Aguila n 187, frento á 
la P laza del Vapor, a lmacén, informarán. 

14574 4-9 

JOSÉ EMI1I0 HERRENBERGBR. 
P R O S E S O R D B S O L F E O , P I A N O E I D I O M A S 

i r a n H o t e l l i o r n a . 
14311 12-4 

C O L E G r I O 

I S A B E L L 4 C A T O L I C A . 

DE Ia Y 2" ENSEÑANZA. 
D i r e c t o r a : M í L u i s a D o l z . 

P R A D O 7 7 . 
L o s oxámeares trimestrales de esto plantel so veriti-

oarán del 9 -.1 20 del corriente, ambos inclusives, on 
la f o m a g u í e n t e : 

D i a 9 , de 1 1 á 4 . 
Lectura, primera secc ión . 
Escritora, segunda secc ión. 
Aritmética, tercera secc ión. 
Ortografía, quinta secc ión , 
l iectara. cuarta secc ión . 

D i a l O , i d e m . 
l iociura, segunda secc ión . 
Escr i tura , primera secc ión . 
'Gramática, tercera secc ión . 
Aritmét ica , cuarta secc ión . 
Lectora , quinta secc ión . 

D i a 1 1 , i d e m . 
L e c t u r a , tercera secc ión . 
Gramática , cuarta secc ión . 
Re l ig ión , primera secc ión . 
G e o g r i ñ a , segunda secc ión. 
íínírNra, quinta secc ión . 

D i a 1 2 , i d e m . 
Escri tura , cuarta secc ión . 
Ar i tmét ica , quinta secc ión. 
Geografía , primera sección. 
Re l ig ión , segunda secc ión. 
F r a n c é s , torcera se.cción. 

D i a 1 3 . 
i l istoria Natural, quinta secc ión . 
Ing lé s , primera secc ión . 
Dibujo, cuarta sección, 
•©«ografía, tercera sección. 
'Gramática, segunda secc ión. 

D i a 1 5 . 
Aritmét ica , primera secc ión. 
Dibujo, segunda secc ión . 
Ing lé s , tercera secc ión . 
Geograf ía , cuarta secc ión. 
Histo^a Úniversa l , quinta secc ión , 

D i a 1 6 . 
A r i t m é t i c a , segunda secc ión . 
L a t í n , primero y segundo corso. 
Geometr ía , qointa secc ión . 
Fis io logía , idem idem. 
Ortografía, tercera secc ión , 
H i s t o r a de España , coarta s e c c i ó n . 

D i a 1 7 . 
"Dibujo, tercera secc ión . 
SVanCBs quinta sección. 
Ing lés , segunda secc ión . 
Italiario, idem idem. 
Literatura, quinta secc ión . 
Fi losofía , idem idem. 

D i a 1 8 . 
Morq^ tercera secc ión . 
Clase objetiva, primera secc ión . 
Dibujo Natural. 
Labores , 
Mús ica . . 

D í a 1 9 , á l a s 7 de l a noche . 
Fís i ca . 
Química . 
Kanstenia. 
Die tr iboc ióa de premios. 

D i a 2 0 , i d e m . 
Velada l ír ico literaria, s< gúu programaque acompa

ñará á la inv i tac ión , que debe presentarse á la entrada 
Se su.pjfca la asistencia á los padres y familiares de 

las oda.fandas. - -LA D I R E C T O R A . 
145'4 d3 7 B2 9 

ÜN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E P I A N O que 
poseo un métudit especial de enseñanza, se ofrece 

"para dar clftsos do solfeo y piano. Rajio 49, esquina á 
Reina, altas 14459 4-K 

E x c e l e n t e profesor 
E l que lo es de solfeo y piano, D . Maximiliano F . 

VJarcía, fe ofrece á los padres de familia en Gervasio 
numero 78. 14460 4-6 

S E N E C E S I T A 
nn medico para on pueblo del interior: informarán en 
la Droguer ía de Sarrá, en la botica de Santa A n a y en 
la del Aguila de Oro. H577 4-9 

S e s o l i c i t a 
una manejadora que sepa coser. 
Rey número 14. 11582 

Calle del Teniente 
4-9 

ÜN A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , 
ninsolar. robosta y foerte, abundante de h 

informarán Fac tor ía 104, entre Puerta C e m d a y D i a -
•,!io. 

14^82 4-9 

C O C I N E R A . 
Se solicita de color, y nn muchacho ó una muchacha 

de diez á doce años, para otros servicios. Trocadero 
número 59, de diez á cuatro de la tarde, tratarán. 

14502 4-6 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blan-
ca ó de color, que sea de mediana edad y sepa co

ser á mano y en máquina, y lenga personas que la re 
comienden: informarán Jesrts del Monte SOI. 

14496 4-6 

UÑ A B U E N A L A V A N D E R A M U Y C Ü M P L I -
da en su trabajo, desea conseguir la ropa de al 

guna casa particular para lavarla en sir cása: tiene 
personas que la recomienden. Habana 170 impondrán 

14462 4-6 

UN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E -
ro desea colocarse, bien sea para establecimiento 

ó casa particular: tiene personas que respondan de su 
conducta: informarán L u z 99, carnicería. 

14487 4-6 

S e s o l i c i t a 
on buen criado de mano que haya servido en buenas 
casas de esta ciudad y que teng* quien responda por 
su dónducta. Prado 72. 14485 4-6 

ÜN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
carse para acompañar á una señora y coser ó para 

enseñar niños en su idioma; no tiene inconveniente 
en viiyar ó ir al campo; dejar las señas en el despacho 
de esta imprenta. 14471 4-6 

SE N E C E S I T A U N C R I A D O P A R A T O D O S 
los que haceros de una casa, que sea de buena con

ducta y quiera sujetarse a l trabajo, se le darán 20 pe
sos btes. y ropa limpia, se admitirá aunque sea recien 
llegado. Bernaza'fifi. 14474 4-6 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que presente buenas refarencias. 
F Brazouerte, Galiano, altos. 14483 4-6 

MANEJADORA DE NIÑOS. 
Se solicita una Gervasio n, 85. '4489 4-6 

SE ¡ S O L I C I T A U N A P R E N D I Z , Q U E T E N G A 
ouicn resnouda por n conducta: muablería L a Paz 

de España , Monto 2 G . Se compran escaparates y s i 
llería amarilla y tlor en el estado en qoe se encuen
tren: hay un piano para aprender. 14468 4-6 

DE S E A C O L O ( ; A R v S E U N B U E N C O C I N E R O 
de color, aseado y muy formal: sabe cumplir con 

su obligación: L u z n. 53^, al lado de la barbería, im-
pondrán. y 4 8 0 4 6 

E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular, de criada de mano: tiene quien la garantice: 

Manrique 230, informarán. 14466 4-6 

S O L I C I T A 
colocarse una señora criandera á leche entera, aca
bada de llegar de la Península: tieno quien responda 
pov mi conducta Olicios n. 15. 14*65 4-6 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano. Lealtad n. 44, entre Virtudes y 
Animas. 14170 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
solar de criada de mano ó manejadora de niños: 

sabe cumplir con su obligación \ fiene quien la reco 
miende. Impondrán Aramburo número 20, al lado de 
la bodega esquina á Neptuno. 

14448 4-5 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A U N M A -
trimohio solo, para cocinar y demás quehaceres de 

la casa, y duerma on el acomodo y tenga personas que 
abonen por so condocta. Calle de la Concordia n. 4. 

14127 4 5 

ÜN A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa particnlar, para manejadora de 

niños, siendo con éstos muy amable, ó para criada de 
mano, teniendo personas que respondan por su buena 
conducta. Informarán San Lázaro n. 271, á todas ho-
r a a 14423 4-5 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, que solicita colocarse de cocinera ó para 

cuidar señoritas: tiene quien responda por ella. Calle 
de Aguiar número 67 informarán. 

14415 4-5 

1 , 5 0 0 p e s o s oro. 
So toman con hipoteca de una casa: informarán A -

yuntamiento 4, Cerro. 14580 4 
^ E N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A N O , blan-
Cjco ó de color, inteligente, aseado y muy práctico en 
el servicio de mesa, con su correiponaionte libreta. 
Merced 39. 14579 4-9 

Desea c o l o c a r s e 
una señora peninsular, de ama de cria, lle
gada en el último correo, á lecho entera: la 
cual es la mejor quo hasta la fecha se ha co
nocido: informaríln Rayo 37. 

14535 4 8 

C H I A D A . 
Se solicita una blanca qoe sepa leer bien. Salud 89. 

14571 4.9 

S e s o l i c i t a 
on pardo ó moreno para criado de maco, ha de estar 
muy acostumbrado á ese servicio y tener persona 
respetable que abone por so condocta Teniente Rey 
n. 35. 14568 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
solar nara criandera á leche entera, es persona 

de moralidad y tratarán á todas horas en la calle del 
Poc i ton . 86. 14566 4 9 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F O R A S 
tera, de mediana edad, acostumbrada á manejar 

niños, ó para lavandera ó para criada de mano: tiene 
personas que respondan por so conducta calle de 
Acostan. 10. 14565 4 ,9 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
solar Jo ama de cria, recién l lfgdüa, de coatro 

meses de parida y tiene personas que la garanticen 
Revillagigedo g. 24, darán razón, 11561 4-9 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada do mano. Pirado 103, informarán 

Teniente-Rey, entre Prado y Zulueta, accesoria C y 
B , 14412 . 4 5 
Q E D E S E A C O L O C A R U N H O M B R E D E M E -
liOdiana edad, de sereno para un ingenio, habiendo 
servido en el ejército, sabe cumplir con su obligación, 
San J o s é número 105 darán razón, 

14408 4-5 

S e s o l i c i t a 
un carpintero entendido; en la calle do Amistad n ú 
mero 77 impoudrán, 14428 4-5 

UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E 
criada de mano en casa particnlar. Informarán 

calle de San J o s é número 160. 
1445R 4-5 

SE D E S E A C O L O C A K , U N B U E N C O C I N E R O 
(¡ue cocina á la francesa á la española y criolla, ó 

bien con alguna familia qoe quiera ir para el campo; 
tiene personas que respondan por su condocta: I n 
dustria 166 informarán 14411 4-5 

l. jde 10 á 12 años; ganará seis pesos billetes: por tán
dose bien, se le enseñará á leer y escribir: referencias 
Aguila 79. 14453 4-5 

UN E X C E L E N T E C O C I N E R O A S I A T I C O 
solicita colocarse en casa particular ó estableci

miento, es muy entendido y tiene personas qoo lo re -
comiend^n. San José , esquina á San Nico lás 29. 

14419 4-5 

S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano para el Vedado. Informarán 
en la calle de Aguiar 92, cuarto n. 15. 

14418 4-5 

S e s o l i c i t a 
on boen criado de mano qoe sepa cumplir con so 0-
blfgación y tenga quien le recomiende: Oficios 72. 

14136 4-5 

S e d e s e a c o l o c a r 
una n iña peninsular, de doce años de edad para ma
nejar niñes ó acompañar á una señora; informarán 
Prado mím. 89. 14*35 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
solar de criada de mano: sabe cumplir con su obli-

g«ción y sabe coser á nreno y á máquina tiene buenos 
informes de su conducta: impondrán Aguiar 63 entre 
Tejadillo y Chacón. 14562 4-9 

M u r a l l a ó B i e l a 1 1 3 . 
U n chino asiático, cocinero particular bueno, desea 

colocarse: es aseado y de ttioíalídad, 
U B « 1 4.9 

UN A C O C I N E ^ A ^ R A N C E R A T D I É S l l í D l A N Á 
edad, aseada y con buenas referencias, desea co

l o c a r e efc casa particular ó establecimiento: impon-
drán Inqoisldor n 3 ]4C50 4-9 

S E N E C E S I T A 
una cocinera de mediana edad, qoe sea aseada y de 
moralidad. Lampari l la 21, 14549 4 .9 

P R A D O 1 0 7 . 
Se solicitan on portero y on criado do mano, con 

buenas recomendaciones 14554 4 9 

S e s o l i c i t a 
upa parda ó morena qoe sea joven, para manejaron 
niño de on año: hu de tener persona respetable qoe 
abone por su condocta. TenieUte lley TI : ;,'>. 

14557 4-9 

S E S O L I C I T - A . 
un señor que quiera ayudar á trabajar on giro con 
buena marcha, con mercan()fns y útiles qoe a la fecha 
presenta halagüeño porvenir y se requiere que para 
darle sociedad cuente con $1000 oro para impulsar el 
asunto, si á los dos meses no gustase puede recoger su 
capital por ser el dinero para mercancías de pronta rea
lización y de utilidad: informes el Sr. Noriega, Drago
nes 40, frente á la plaza dol Vapor. 

14416 6-3 

Tendedor ambulante. 
Se solicita uno con recomendac ión , del sueldo ó 

condiciones se informajá Salud 23, librería. 
14443 4 5 

D K S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A -
vandera peninsular de mediana edad en casa par

ticular: sabe cumplir con su obligación y es exacta on 
su trabajo. Informarán Sitios n. 55, 

14429 4 5 

EL INFANTIL. 
G R A N C O L E G I O D E 1? Y 2* E N S E Ñ A Z A D E I a 

C L A S E . 
Indnatria 120 y 13' . 18536 28-13 

T T N A S F Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E 
\ j idiomas y de instrucción en general, se ofrece á 

»dar clases á domicilio y en so morada; tiene su di 
ploma en castellano; impondrán O'Reil ly número 102. 

1S968 13.25 

C R I A N D E R A . 
Solicita ona colocación para leche entera ó á media 

leche. Suárez n. 27. 1455,t 4-9 

SE N E C E S I T A C O N U R G E N C I A U . N A P E R -
sona de confianza para compañía teatral que pueda 

depositar $500 B . E l sueldo es por mensualidad $70 
oro y gasto. Dirigirse al S r Rubina Beruaza 6 », altos, 
cuarto n. 9. 14518 4-7 

Interesante. 
Se desea tomar en alquiler ona casa de 30 á 40 ha 

bitaciones, en ponto céntrico, para establecer un hotel 
6 casa do buéspedes . Garantías las que so pidan. Para 
informar Zulueta 71. 14513 5 7 

ÜN A G E N E R A L C O C I N U R A B L A N C A , asea
da, desea colocarse, sea en establecimiento ó en 

casa particnlar, sabio de repostería, tiene quien la re 
comiendie so trabajo y moralidad, sabo bien su obli 
gac ión Merced 97. 14536 4-7 

N a r c i s o A g u a b e l i a 
Organista de la Santa Iglesia Catedral y profesor de 
•olfeo y piano, ha trasladado so domicilio á la calle 
de Palgueras n ú m e r o 25, Cerro. 

13480 28-12 N 

LIBROS É I P R E S O S . 
E T O C H E B U E S T A 

Y P A S C U A S P a r a comer y beber sabroso en estos 
días de general alegría, cómprese el novís imo manual 
del cocinero, dulcero, pastelero, repostero y licorista 
cubano: contiene e l m ó t o d o claro de preparar moltitod 
de manjares deliciosos de gran novedad 3' no descritos 
en n ingún arte de cocina. E n s e ñ a también á oonfec 
clonar varios vinos y l i cores -néctares . 1 tomo $1 bi 
Uete. Salud n. 23, librería, 14522 4-7 

A R T E S Y 0 
JARDIN "LAS DELICIAS" 

EN GÜANABACOA. 

S Ü C L T O l C A I L E DE LA HABliVA N. 98 
E n este establecimiento abierto recientemente al 

público, se encuentra un numeroso y variado n í tido 
de cuanto poeda desearse en el ramo de jardinería 
para bautizos, bodas, entierros, panteones, adornos de 
salones particulares y de sociedades, mesas de convi
te, etc.. contando para poder satibfacer el m á s exigen
te gusto e n profusión de plantas, flores, cestos, ma
cetas floreros y adornos, etc. 14486 10 6 

Nicanor Mella y C* 
S A S T R E S . 

CALLE DEL ODISFO N. 77. 
H A B A N A . 

1S013 52-19N 

litlA.\ FABKICA EÜFEOIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas higiénicas. 

E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 

D E H . 4 . V r fciA. 
I.us grandes adelantos de esta casa y la mucha 

p r á c t i c a hace que n i n g ú n braguero de tos oonocidoti 
vasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
¡NT isióp lia oeto ostabiecunieuto por so duración y co
modidad. 

Todo so hace por medida. 

SE SOLICITA 
una criada do mano para tres personas, se quiere que 
sepa coser á mano y máquina, calle de Concordia 5. 

14538 4-7 

SE N E C E S I T A U N A M U C H A C H A D E 8 A 10 
a ñ o s , blanca ó de color, para ayudar á una señora 

en los t r a b a j o s domésticos: se le dará E n e l d o y buen 
trato. Reina n. 6. 14527 4-7 

S E S O L I C I T A 
un operario cerragoro qoe qoiera trabujar á soeldo. 
Reina 6. 14528 4-7 

B A R N I Z A D O R E S . 
Se solicitan pagándoles buen precio si son buenos, 

si saben componer moobles se preferirán. 42 Obispo 
esquina á Habana. 14534 1-7 

DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E J A R -
dinero práctico y con eonocimientos bastantes on 

su oficio, habiéndolo desempeñado á satisfacción en 
las casas donde L a servido: impondrán San Lázaro 
número 27. 11530 4-7 

S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano, una de mediana edad y 
10 á 12 años, con referencias: Neptuno 152. 

14514 4-7 

otra de 

D E S A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o 
cinera peninsular, do mediana edad, aseada y de 

toda confianza, bien sea para casa particular 6 alma
cén: tiene buenas reíerencias de so comportamiento: 
impondrán J e s ú s María 100, de 11 á 4 de la tarde 

14509 4 7 

Se s o l i c i t a 
ona cruda de mano de mediana edad, que cosa á la 
m qoina; sueldo $25, con buenas rtfcrei.cias: Oficios 
tuimero 7. 14515 4-7 

ÜN H E O U L A U C O C I N E R O D l i . M Í A 
locarse; es aseado y do moralidad, f 

C O L O -
u d o per

sonas que lo recomienden: impondrán G i ,:i!io 14, ac 
cesoria, por Lagunas, 1 4 4 4-7 

C R I A N D E R A . 
Se solicita una que sea joveu y sana. & leche entera, 

en l a calle de las Damas n, 4*5. 
C 1849 RA í 8d 5 

A r é d i t o . 
Se desean tomar $1,500 oro sin hipo1"*--: r I ' .uña

rán R i ' la 61. E n la mismn se vende un nt¡li H H I ^ ne fí-
tja $'2> 0 14 98 2.1 fi 2»-fí 

i > O N F R A N C I S O P E R N a N D E Z S O C I C I T A 
saber el paradero de la moreuita llamada Adela, 

qoe estaba de criada de mano en la CfJlo del Baratillo 
u 3 y que salió de dicha casa el dia primero dirijo'n-
e Sao Ii/nacio esquina á Desamparados, e s fé . 

14184 4-6 

I \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
I 1 11 MI MI lar para criada de mano ó manejadora y pa

ra los quehaceres de una casa, tiene personas que 
respondan por so conducta. Neptuno n. 20i. 

14d31 4 5 

B a r b e r o s . 
Se solicita un operario calle de Cienfuegos n. 2 y en 

la núsina se venden dos sillones y una silla giratoria, 
dos maquinas de coser y una carpeta de caoba propia 
para ctsa de comercio. 14433 4 5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de criandera á leche entera, tiene cinco 

meses do parida, y tiene personas que la garanticen 
Corrales 71 impondrán. )4432 4 5 

C r i a n d e r a . 
Se desea colocar una joven peninsular á leche ente

ra, que la tiene buena y abundante: Reina 48 altos, 
144t7 4-5 

ÜN A S I A U I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y de moralidad desea colocarse eh casa particu

lar ó eetablecim'entnt impondrán calle de la Factor ía 
n. 18. 14422 4-5 

S e s o l i c i t a 
on joven de 12 á 15 años qoe sopa leer y escribir para 
la limpieza y servicio de mesa. lü formarán Teniente 
Rey n. 21. O 1721 27-11 N 

G 0 1 R A S . 
SE C O M P R A N E S C A P A R A T E S , L A V A B O S Y 

sillería de oeo, se componen y barnizan ó se cam
bian por noevos: hay peinadores bonitos y baratos y 
on piano para aprender; Monte n. 2 G, donde se soli
cita on aprendiz 14467 4-6 

A V I S O . 
Se solicita comprar una casita que sea de poco va 

lor, en el barrio de Colón: no se admite intervención 
de corredor: se recibe órdenes en O-Rei l ly 52, 

14169 4-6 

S e d e s e a c o m p r a r 
on piano de boenas voces y que no tenga comején, 
pagando á razón de media onza oro todos los meces y 
dando ona buena garantía: Industria 101. 

14438 4 5 

S o c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes ó por piezas y eo pagan bien 
Reina nám. 2, frente á LA CORONA. 

14152 4-5 

en 

J B X T H - A . V I O 
Habiéndose extraviado la libranza número 1951, g i 

rada por D . Manuel Carreño, á la orden de D . CarJos 
Mora cargo, ü , Juan Aedo. de la Habana, y endosado 
á los Sres. Wii;g Tung Y i c k ; se suplica al que la haya 
encontrado la devuelva á sus dueños , Dragones 38; 
pues están tomadas las precauciones para que so pa
gue á sus verdaderos ten< dores. 

M 5 ! « 4-7 

LA N O C H E D E L J U E V K S , S E H A E X T R A -
viado de la •'•alie de Amargnra n. 3 ' , un perro s a 

bueso, taríiaño grande y color negro por el lomo; lleva 
un collar remachado, sin bebilla, y pendiente del 
raismo nn cordel. L a persona que lo devuelva, a c á 
gratificada, así como se exigirá responsabilidad á 
quien lo reten«a I4»73 l a 5 3d 6 

DE L A C A S A A G U I L A N U M E R O 14 S E H A 
• xtraviado una perriia H i ? , color amarillo claro, 

con una raya negra hocico del mismo color, entiende 
p o r P e g y j ; se grütificará generosamente sin averi
guaciones 14420 4-5 

^ ¿ E S O L I C I T A U N A C R I A D A ü E M A N O blan
d e a , que pasH de cuarenta añon y qiie Itín^a quien 
espóndil por su conrlucta. pretiriendo MVI txiraniera 

y que no hable español . Vedado, ( üi t u n, u . 
14488 l (5 

C O N C O R D I A 5 9 , 
Se necesita nna buena cocinera pur,: corta familia y 

qoe presente boenas referencias. Siu estos requisitos 
es inútil qoe se presente. 14503 4-6 

C R I A N D E R A . 
U n a con buena y abundante leche, desea colocarse 

á leche entera. Poede dar todos los informes qoe de 
séen de so moralidad y boena conducta Amistan n. 1. 

14492 4 6 

S e É i o l t c i t a 
un criado para servir á la mano. 

14463 
Cuba número 32. 

4-6 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A Y 
planchadora para corta familia, que sea formal y 

cumplida en el trabajo: jropQnflrlic Jesús del Monte 

Casas lie s t i t iote lesyMias. 
C a s a de famil ia 

T e n i e n t e - B e y 1 5 . 
E s t a casa se recomienda por su reconocida respe-

tablidad, so esmerado servicio y l a modicidad de sos 
precios, proporcionando á los señores h u é s p e d e s , sin 
embargo, todas las cetmodidades de los grandes hote
les. Almoerzos y comidas en restaurant; horas y me
sas, independientes. 14016 1 5 - 2 5 N 

A L P I B E S 
En la casa calle de Santa Teresa número 7, Cerro, 

se alqoilau habitaciones de nna, dos ó más piezas, 
ya como accesorias con puerta á la calle ó interiores, 
con servicio de un pozo (fc pgUftfl abundantes» Pueden 
verse & toda» iioras» liSlZ 

c o n g l i c e r i n a d e G - A K D Ü I . ' . 

Durante la l a c t anc i a prodoce esto VINO resoltados maravillosos, sobre todo, si lo» niños padecen de 
d i a r r e a . Con este VINO DEPAPAYINA no solo se detienen las d i a r r eas , facilitando la digest ión y se 
evitan los vómitos tan frecoentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo qoe les 
dolores de vientre, sino qoe también URCO 8.rrrtinr l i s lombrices, cansa muy frecuente de muchos pade-
cimiontos, , . 

Es te VINO reemplaza con ventaja ú a c e i t e de bacalao por poseer la g l i c e r i n a sus mismas propieda
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único qoe ha sido honrado Q. 
oonon informe brillante por noestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (peps ina reflre-jO 
t a l ) ha sido adoptada por el Gobierno de Franc ia en los hospitales de niños , habiendo prodocido siempre [U 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad, ÜN 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en tedas enfermedades del aparatoffl 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDDT. exigiendo al coroprarloBj 
el sello de g a r a n t í a , para evitarla imitaciones (1). {2 

Depós i to : Sarrá, Lobó y Comp. D e venta, en todas las boticas. jS 
(1) L a P a p a y t n a es superior á la Peps ina porqoe peptoniza basta dos mil veces so peso de fibricoiy 

l idmeaay la Pepsina solo péptoniza 4 0 . — A d e m á s , l a ^ « / w v m a c a r e c e de maí olor y el VINO con 6llo|{j 
preparado parece on licor de postre. C 1817 1-D 

N E P T U N O 1 9 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, vista á 

la calle. 14578 4-9 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle de Crespo número '2. 

14552 4-9 

Rayo esqoiua á Reina, altos de la locería, casa de 
familia respetable, se alqoilan henliosas habita

ciones con soelos de mosaicos, vista á la calle. Se 
cambian referencias. 14548 8-7 

l i a b a n a 1 0 8 
se alquilan frescas habitaciones. 

14519 4 7 

En $35 billetes del Banco Español de la Habana se 
alquila la casa Vives n. 70, inmediata á la iglesia 

y al Hospital Militar. Tiene portal, sala, saleta corri
da, dos cuartos bajos, cocina y azotea en toda, la casa. 
L a llave está en /rente é impondrán de las condicio
nes en Salud n. 4o, esquina á Lealtad. 

14524 4-7 

C E R R O . 
E n la calle de Zaragoza n 27, á media cuadra de la 

calzada se alquila una hermosa y espaciosa casa com
puesta de gran pala, comedor, 6 cuartos seguidos, uno 
aito, silleta, cocina y on salón contiguo. L a llave é 
in íormes en el 31 de la misma ó en Galiano n. 78. 

14523 4-7 

P E R S E V E R A N C I A . N U M , 11, 
E s t a bonita casa de aho y bajo se alqoila, propia 

para corta familia, en $21-20 oro: la llave en la bod<2-
ga esquina á Lagunas: infirmarán Obispo37, D e p ó s i 
to d» Tabacos " L a Carolina." 

14521 4-7 

CA R M E L O . — P o r meses ó por año la casa n. l í '9, 
calle 9 ó L i n e a esquina á 16, compue.-ta de sala, 

comedor, 5grandes cuartos, idem para criados, lava
dero, cediera y caballeriza, gas y agua del acueducto, 
etc., etc. Impondrán y está la llave calle 18 n. 11. 

_ 14529 8-7 

Se alquilan dos habitaciones altas corridas, frescas y 
espaciosas, con vista á la calle y azotea, á media 

cuadra de Galiano, á matrimonio sin niños, en casa de 
familia de orden: en la misma se venden utensilios de 
tabaqooi ía á precios módicos. Informarán en Blanco 
número 39. 14531 4-7 

A señoras ó á matrimonio sin niños en Merced 59, 
se ceden dos habitaciones, no es casa de vecin-

aad. 14475 5-6 

LA mk m i DE LOS B , 5 M N. 8, 
en el Vedado, á ana cuadra de los mismos y e>i punto 
muy concurrido, se alqui'a por meses ó por un año: 
tiene gas, portal, sala, comedor y cuatro cuartos arri 
ba, y, en el bajo, la cocina, dos cuartos de criados y 
tres piezas más de desahogo, patio y traspatio: la llave 
en el número 4 y su ajuste en Manrique 15, después 
de las 8. 14499 4-6 

¡GrANGrA! 
Una habitación amueblada con asistencia ó sin ella, 

y cerca de los teatros y paseos, se alquila y se da en 
proporción. Neptuno número 16. 

14493 4-6 

S e a l q u i l a n 
los espaciosos entresuelos, Compostela 112 y además 
ona magnifica caballeriza con su cochera: en la mis
ma ínformarád. 14482 4- 6 

S e a l q u i l a n 
frescas y ventiladas habitaciones altas y bajas, con 
vista al Prado. 13, Prado númeao 13, Habana, 

14478 4-6 

SE ALQUILA. 
bará ta la casa Zaragoza número 9, con 5 cuartos bajos 
y 2 altos. 14481 4-0 
O E alquila una hermosa casa en la calle de Velas-
Í O c o número 15, con sala, comedor y siete cuar
tos, agua de Vento y do algibe; la llave en el n ú m e 
ro 13: i m p o n i r á n E n n a 4, a lmacén de víveres. 

14446 6-5 

O ' R e i l l y 7 7 
Se alquila ona hermosa habitación con vista á la 

calle, á caballero solo, entrada á todas horas, á una 
cuadra del Parque Central. H449 1-5 

E n los altos del café " E l Prado" 
Amistad y Dragones ce alquila ona habitación amue
blada ó sin muebles, propia para un mutrimonio ú 
hombre» solos; con vista á la calle de Dragones. 

14439 4-5 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa A n t ó n Recio n. 80 en $50 billetes; 
tiepe sala, dos ventanas, zaguán, comedor y 4 cuar
tos, la llave en la bodega de la esquina de Vives Ó i n 
formarán en Revillagigedo número 83. 

14444 8 5 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de la casa San Miguel n 3, com
puestos de sala, comedor, 4 grandes habitaciones, 
buen patio, reata, cocina y cuarto de baño, en $42^ 
en oro. Se pueden ver á todas horas. 

14430 4 5 

S e a l q u i l a 
pai a establecimiento la hermosa y fresca casa Neptu
no número 80, esquina á Manrique; en la m » m a in
formarán 14368 8 4 

H A B I T A C I O N E S . 
Altas y bajas, interiores y á la calle, se alquilan en 

Prado número 87. 14357 8-4 

UxNA E S P A C I O S A COCINA 
con dos cuartrs independientes, esquina á Galiano 
Ancha del Norte n, 178. 

14277 10-2 

S e a l q n i l a 
la casa Consolado número 122. L a llave está en A n i 
mas n. 22. Impondrán San Ignacio n. 50, de 1 á 4, 

14223 8 30 

Mercado de Colón. 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en

trada independiente, desde catorce pesos billetes en 
adelante: también hay locales para baratillos y para 
establecimientos donde poede ejercerse toda clase de 
industrias. 

Informes en la Administración de dicho rcercado. 
14086 16 26N 

M a f l e t a s y e s t a i c i i B i s 
PO R N O P O D E R L O A S I S T I R S U D U E Ñ O S E 

vende con existencias ó sin ellas, el establecimien
to de víveres finos y bodega situado en la calle de San 
Ignacio n. 9: se admiten proposiciones á plazos garan
tidas E n el mismo tratarán. 14f>70 4-9 

U n a f inca e n M a r i a n a © s e v e n d e 
se compone de 7 caballerías poco más ó menos, con 
más de 5,000 palmas, árboles frutales, rio, dos pozos, 
cercada de piedra, espléndida casa de vivienda, á una 
cuadra de la calzada: en $14,500 oro. O-Rei l ly 13, de 
11 á 4 14573 4-9 

PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S " 1 S U D U E Ñ O 
para la Penínsu la , se vendo on café: impondrán 

Cárdenas esquina á Gloria, café. 14563 4-9 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
vende una gran casa con establecimiento, en el cen

tro de la calle de Mercaderes, libre de todo gravamen 
y prodoce siete y media onzas do oro mensual; s e d a 
en proporción por marcharse su dueño para Europa. 
Informarán Lealtad 104, de fl á 11 y de 5 á 7 

14505 4-7 

S E V E N D E 0 C A M B I A 
por una casa en esta ciudad, ona finca de campo moy 
productiva, á cuatro leguas de la Habana y ¿ media 
Hora de ferrocarril, dividida en coartones, con algunas 
siembras y árboles frutales, cerca del paradero y lin 
dando coa la Calzada Rea l de la Habana. Para más 
informes, dirigirse en la imprenta del DIARIO DE LA 
MARINA, y preguntar por D , R a m ó n Grao, que es el 
interesado. 14507 4-7 

J O — S E V E N D E M U Y B A R A T A U N A C A S A 
en la calle de Alcantarilla pegada á Suárez, sala, 

comedor y 3 cuartos, otra en San Miguel con sala, s a 
leta, 5 coartos bajos, ono alto, saleta al fondo, llaves 
de agoa, libre de gravamen. Informarán Aguacate 54. 

14641 4-7 

SE V E N D E E N E L B A R R I O D E C O L O N U N A 
casa con cuatro cuartos bajos y dos altos, toda de 

azotea, libre de gravamen en 4 700 oro, diez varas de 
frente por 25 fondo, agua de $40; otra calle de San 
J o s é en 3,500 con cuatro cuartos. Reconoce 100 ó 200 
pesos, una en el barrio de la Punta compuesta de sa 
la, comedor, dos cuartos grandes de tejas y mampos-
tería, agua redimida, reconoce 2^0 pesos á la Hac ien
da y su valor es de 2,3'10 pesos. Informarán café E l 
Capricho, calz ida de Galiano frente á la iglesia del 
Monsenate, de 7 á l l de la mañana. Preguntar por 
Ramos 14542 4 7 

¡ G A N G A ! 
E n $5,000 billetes dos casas de raampostería, ale 

gres y hermosas y bien situadas, con portal, sala, co 
medor, 3 y 4 coartos cada ona, pozo dulce de manan
tial, patio y traspatio con arboleda; producen 60 pesos 
de alquiler, reedificadas y pintadas, en Gaanabacoa á 
dos coadras del paradero del ferrocarril y próximas al 
gran colegio de las Escuelas P í a s con enseñanza grá-
tis para los alumnos externos. Gnanabacoa, Corrales 
n 1, informarán da 11 á 4. 14512 4-7 

R»N $1,4^0 O R O , L I B R E S P A R A E L C O M P R 
idor de todo gasto, se vende la casa Corrales 142, á 

una coadra corta de la ca'zada del Monte, no tiene 
gravamen, pagadas todas sos contribuciones, hay 
quien dé $35 billetes de alquiler con boen fiador. L a 
llave en l a bodega: informan Z a n j a 42 ó Mercaderes 
2 de 1 á 3. E s t é b a n E . García . 14490 4-6 

E n e l C e r r o y e n $ 7 0 0 b i l l e t e s 
se vende una casita con sala y un cuarto, situada en 
la calle de Piñera 7 , cerquita de la calzada, gana $10 
btes. Su dueño O'Rei l ly 13, de 1 á 4. 

14491 4-6 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E 
venden dos casas, L u z 63 y Bernaza 63, la primera 

es de dos ventanas y zaguán y la segunda ocopa dos 
es ablecimientos; informarán de 2 á 4 Egido 2 (a) por 
Corrales. 14472 l a - 5 31-6 

ES T A N C I A — S E V E N D E Ü N A , I N M E D I A T A 
al caserío de Arroyo-Apolo, con fábricas y agna

dos, de ona y media y cordeles caballerías , en c u a t r o 
m i l pesos, dedociendo de éstos dos m i l qoe reconoce 
de cape l lan ías , al 5 por ICO al año . D a r á n razón en la 
Plaza del Vapor, priocipaln- 22. esquina de Galiano 

S e v e n d e 
un tren de coches, compuesto de cinco coches y cator
ce caballos, y se puede ver de seis á ocho de la maña
na. Paseo de Tacón esquina á Infanta. 

14451 4-5 
J O A L A G A N G A : P O R N E C E S I T A R S E D E 
momento el dinero se vende 1 hermosa casa con 

sala, comedor, 7 cuartos, patio y traspatio y demás, 
e tc ; su alquiler 4 onfas o»o, en el barrio de San I s i 
dro, y se da en $5C00 oro. «u dueño Mercaderes 39, 
café, y Olido» 74. 14441 4-5 

Sin intervención de corredor 
se vende una casa acabada de reedificar cou sala za
guán, dos ventanas, comedor y cuatro cuartos en 2006 
pesas en oro: impondrán Revillagigedo n ú m e r o 83 á 
todis horas. 14145 4-5 

PO R A U S E N T A R S E A L A P E N I N S U L A S U 
dueño so vende en mucha proporción dos casitas 

dé mampostbria y teja, juntas o separadas; en Regla, 
calle de Santa Rosa números 82 y 84: darán razóu c a 
lle de Colón n. 3, Habana. 14385 8-4 

8I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
vende una casa á dos coadras de la calzada del 

Monte, con sala, aposento, comedor, 4 coarlos, coci • 
)<a espaciosa, gran patio enlosado, agoa fértil de pozo: 
so eonstruccida de mampostería y tejas, libre de todo 
gravamen, en el ínfimo precio de $1,500 oro libres 
para su dueño: nforman Manrique 136, de 10 á 4. 

14375 8-4 

S i n i n t e r v e n c i ó n de corredor 
S E V E I T D E 

ÜNA PANADERIA Y BODEGA 
muy acreditada y en buen punto de esta ciudad: se 
vende para hacer la repartición á los herederos, pues 
procede de un inte»tado: para su ajuste d i rdrse á la 
calzada del L o y a n ó n. 57, á todas horas, d',nde está 
el apoderado general, qoe es con quien se entenderán 
los que quieren bacer el negocio. 

14135 10d-28 5a 28 
| , T N M A T A N Z A S S E V E N D E P O R N O poderla 
I j a s i s l i r por su ettado de salud la antigua y acredi

tada Tintorería Francesa única en esta ciudad, situa
da en la calle de Jovellanos 44, de poco capital. E n la 
misma darán razón. I i 2 7 ¿ 10 2 

BAKRIO D E L VEDADO 
Se venden seis espaciosos y ventilados cuartos de 

mampostería y teja, con ploma de agua, que dan en 
alquiler un producto de 12 por ciento iobre la canti
dad que sobre ellos se pide: mide 9 m. lilO de frente 
por 50 de fondo, ó sean 455 metros planos: hay t n m -
uo para hacer el comedor y la sala y convertirlos en 
una cómoda casa: ocupan un punto céntrico cu la calle 
C, n. 18, frento á la iglesia, á media cuadra de la lie ca 
férrea y cuatro y media de los b a ñ o s : más pormenores 
Vedado, calle 7, u, 82, de 9 á 12 de la m a ñ a n a y de 4 
á 6 de la tarde. 14225 8-30" 

SE V E M D E Ü N A F I N C A D E R E C R K O Y L ) E 
labor, cerca de la capital, entre dos líneas de ferro

carril, aperada de un todo, con todas las comodidadf.s 
para numerosa fam lia, buena casa de vivienda, agua 
y árboles frutales, etc.. etc.: el interesado dará más 
pormenores: vive en la calle de Obrapía n 101, entre 
Villegas v Bernaza. 14106 10 28 

SE V E N D E N S O L A R E S E N P U N T O S M A G N I -
ficos, entre la quinta de Santovenia y Tul ipán, á 

30, 40, 50 centavos y on peso oro la vara plana, libres 
para el vendedor; un cuart" de solar con tres h abita
ciones, calle do la Rosa frente al n 3. Informarán 
Falgucras n. 8, á todas horas. 13667 26-16 

F A B R I C A . 

En mucha proporción Be vende la situada 
en Kemedios. -Agus t ín Rojas. — Aguila nú
mero 353, informará. 14003 13-25 

M ANIMALES, 
SE V E N D E N D O S M U L O S t U N C A R R O D E 

cuatro loedas, propio para cualqoier clase de esta-
blecimieu v> todo puede verse en la calzada de G a l i a 
no n. 94, y tratar de so sjoste, de 2 á 4 de la tarde, en 
Obrat ía 14. U ^ t í 4-7 

SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O crio
llo, comp etamente sano, con 6 años y 7 coartas 2 

dedos de fizada, á propó iio parj, t;ro ó monta, se da
rá barato: en la albeiterí i Neptuno 52, esquina á A -
guila, puede verse a cualquiera hora del día. 

1U79 4 6 

¡Vl i i l an 
Sé encuentran de ve ira ealzada de Belascoa ín , es

quina á Terierif«, maicería, darán razón 
H500 4 -« 

SE V E N D E N 
en módico precio 2 magnificas yeguas de rain ameri 
cana y a n d a l u z a , de mas de 7 cuartas de alzada, de 4 
y 6 años de edad, c o n sus c r i a B , una de l7 mestts y 
otra de 3 meses, ambos hijo* de caballo andaluz, color 
moro y dorada otra, u n nuen caballo americano en 10 
onzas oro y varios criollos á euslquier precio. Albe i -
tería de F , Gallegos, Rastro y Tenerife, á todas horas. 

14461 4 6 

S e v t n d e 
un bonito caballo criollo de monta y tiro, de raza ára
be. Prado 117. D e 7 á 10 mañana y de 4 á 7 por la 
tarde. 14476 8-6 

M U L . A S . 
Se vende una pareja, propia para carro de cigarros, 

dulces, etc., ó para lo que quieran aplicarla. Plaza de 
Las Ursulinas, agencia de mudadas " L a Campana," 
informarán. 14417 4-6 

Se venden 
dos magníficos caballos de siete cuartas, propios para 
todo: calle de Puerta Cerrada 47 

14312 10-3 

D E CARRUAJES, 
¿ E V E N D E N : U N A M A G N I F I C A D U Q U E S A 
i^ou estH o flamante, una victoria vestida de nuevo, 
on faetón moderno con su toldo corrido, un tilbury 
sin fuelle, dos mudas de ropa con su- botas, capotes 
de pescante, iodo paño, dos esacparatf s con vidrieras 
para arreos, un tronco y dos limoneras, todo barato: 
Amargura 54 14'47 4-7 

S E V E N D E 
una duquesa: iufórmof&i L a c e n a 6. 

11515 8-7 

M U Y B A R A T O 
se vende un milord nuevo, marca Biscayart, propio 
para rrédioo por lo ligero y bien construido, y nn 
tronco de arroos d'j poce oso. Trocadero 12, 

11504 4-6 

D E M U E B L E S , 
SE V E N D E B A R A T I S I M O U N E L E G A N T E 

juego de sala francés, de palsandro macizo, on gran 
espejo dorado, ambas cosas propias para ona gran sa
la; un pianino de Boseielot, un juego de comedor de 
meple, on buen escaparate, on peinador y demás 
muebles de la «•asa. S,'!n Nico lás 24. 

14576 4-9 

LA ESTHELLA DE ORO. 
Pardo y P e r n á n d e z 

4 6 C O M P O S T - E L A 4 6 . 
E n esta casa bay al alcance de todas las fortonas 

J O Y A S y R E L O J E S de oro y plata, con preciosas 
piedras de brillantes, roldes y zafiros y otros objetos 
de fantasía, para todos los gustos. 

E n M U E B L E S hay un gran surtido de todas clases 
y precios. 

Se hacen y componen toda clase de p r e n d a n , y se 
compran y cambian muebles. 14556 8-9 

J U E G O S D E S A L A A 110, 11^, 125: E S C A P A -
rates á 50, 65, 70 y 80; aparadores, mesas exten

sión, tinajeros, camas, caraitas con barandas á 25, l á m -

Íiaras de cristal de dos, tres y cuatro luces, cocuyeras, 
iras y lámparas da bronce, bufetes, carpetas, peina

dores nogal, meple, fresno y caoba nuevos á 75. sillas 
de Viena. sillones, mesas, espejos, cuadros, relojes y 
otros artículos, todo de relanríf; h i y algunos huecos 
de mamparas, -:na máquina Remington casi nueva, 
coches de mimbre, on fogón, un semicupio, un esca
parate de espejo de una lona, uno de dos superior, 
oro meple para vestidos, nn estante para libros. C o m 
postela 12i, entre J e s ú s María y Merced frente á L a 
Marsellesa.—Manuel Suárez. 14517 á-7 

ANTIGUA MUEBLERÍA 
D E P . Q U I R T T A U A . 

Concordia 33, esquina á San Nico lás . 
E n esta casa se encuentra constantemente un gran 

surtido de miieM«-8 tinto del país como del f xtranjero 
todos á precios soraame^e baratos; asimismo encon
trarán ün gran N;I rtido ile cuadro» que lealizamos á 
como quiera También se cambia y compra toda clase 
de mii' bKs y pUnos, prefiriéndose los finos, 

14532 4-7 

ES C A P A R A T E S D E $45 A 100, J U E G O S D E 
sala caoba y nogal de $!00 á 200, juegos de coarto 

de fresno completos, juegos de comedor de fresno, 
peinadores, lavabos, tocadores, veladores, sillas y s i 
llones, lámparas de cristal, bronceadas, camas do 
hierro T metal, canastilleros y otros muebles baratos. 
Lealtad 48. 14540 • 4-7 

ÜN J U E G O C O M E D O R D E M E P L E F I N O Y 
escaparates de espe'o' 1 cama $22, 1 lavabo 

$,'5: 6 sillas Víena $17, 1 sofá Viena $18, 1 juego 
de sala palisandro $100 y varios muetlos más. Jes .u 
María 97, UMO 4-7 

Lampara de cristal de tres luces 
E n $10-60 O R O se vende una. O B R A P I A 23, al

macén de música. 14195 4-6 

A l r a a c ó n de p i a n o » de T . J . C u r t i » 
AMISTAD 90, ESQUINA A 8AH JOSÉ, 

E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
d«l últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
n 13 de Plejei , con cuerdas doradas contra la hume
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos , arreglados á los pre
cios. Oav un gran surtido de pianos usados, garanti
zados, a! ,..lrance de todas las fortunas. Se compran, 
C'Unbiau, al ¡i.iUn y componen de todas clases. 

14477 96-6 dic. 

S e v e n d e 
un pianino de Pleyel en precio módico. Campanario 
n 37, -íeít 4 1 1446t 4-6 

E V E N D E U N J U E G O D E - S A L A D E R E I -
oa Ana barato, otro de L u i s X V en 105 pesos bi 

lletes, pero cj inpíeto , aparadores chicos de moda á 30 
pesos bilipf'ís escaparates de una puerta de espejo 
nutvoí» á 4 onzas, camas á 25 pesos billetes, mecedo
res do Viena á 15 pesos billetes par: en R e i n a n . 2 
frente á la Corona. 14451 4 5 

F A B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R -
T E Z A , Bernaza n. 53.—Se venden y compran usa

dos: se va á vesiirlos al campo, por módico precio: 
tengo toda ( lase da efectos para los mismos: espeola-
lidad en bo as de billar 14189 ;'6-28N 

j ^ . V I S O . 
Se suplica á los que tengau prendas empohadas en 

Compórtela 50, L A P E R L A , pafert á recogerlas en 
el término de diez dias, de no ser así se procederá á 
lo que baya lugar.—Nónieros 784, 417, 597, 510,518, 
655, 816, 308 y 633 

Habana, diciembre 3 de 1 8 9 0 . — L O P E Z , 
(11846 6-4 

AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo «le las 

mejores clases do excosador. 
inodoros, adaptables á este 
idima, y especialmente el que 
demuestra el presente elii bi'-
de noevo sistema. 

Vlt í teM eet.i casa. 
Oi,l831 I D 

o ¿r o . 
Muebles del pala y del extranjero, muy elegantes, 

surtido, á precios sumamente •'aratíaTiios1 También so 
Cambian v co •ipran mueblog de todas clases á precion 
mó iicoi?, tn la calle de Villegas ü. 89. trente al P a r 
que del Cristo. 14»74 1 5 - 2 7 N 

De D r o p e r í a y P e i i e r í a . 
PÉRDIDAS SEMINALES, 

impotencia erecciones débiles y cscafo desarrollo, es 
indi«pcn*;ib;c el CONOKSTOO I'EÍIFECOIONADO. O'Rei
lly n? K6. l » 3 2 i 10 3 

V. í vejKirado según formula aal 
f i f t l&S D O C T O R G A N D U L . 

^ líorei Dr. Alfredo Pérez Camilo. 
\ 

Calma la loe por rebelde que se*, y Mcne un poder 
cicatrizante que fo bace indispensable á los que pa 
dezcan de Huislaringen ó pnirnonar incipiente*; cura 
en ñocos díat- la ton f e r i n a . 

Muchos son los casos de curación obtenidos con ostt 
J a r a b e pectoral C u b a n o . — E m p l é e s e con constancia 
en todas las onfermedades del pecho. 

D e vol i ta en todas l a s bot i cas 
c n 1816 1 f> 

D E I A O l l A E I i 
A la?* Efo^resas (te Ferrocarriles, 

Sres ItaAfttitríAle», Waijninislas 
j Slecánicoa. 

VI U T A 1. P A T E N T K M B.10 R A D O . 
Este u ie ta l de .iut.i f r i c c i ó n oonMerva l a l u b r i t i c a c t ó r i 

y garantizamos que no c a l i e n t a u i c o r t a las c b o m a C H 
r a s t r a b a j a n d o los e jes á c o a l q n i e r v e l o c i d a d . 

E n v e n t a po Amat y Cp. 8 en C . Comevciantes 
i m p o r t a d o r e s d»- toda clase de pxaqainar'a y efectos de 
a g r i c u l t u r a . 

CaUed? T t p i e i j W t t M O? 21. a p a r t a d o 346. Di iba-
na. C1831 I D 

B u e n a o e p s i ó n . 
Se vende una máqoina de moler enfia del acredita

do coTidtniotor Fletcher. 
Trap che: mizas de S2 pu'gadnH do diámetro por 6 

piés de lartro. 
C lindro 20 pulgadas. 
Dublé engrane 6c conploto. 
Se vende por haber demolido el Ingenio. Tiene la 

facilidad para el transporte de una vía férrea basta el 
batey,—Informarán T a ' ó n núm, 2. (altos), apartado 
11. Heliana. ItvífS 8-2 

P i E Á L A P M I I A ZAFRA. 
So vende la maquinaria siguiente. 

C I N C O defecadoras da cobre de 18 hectólitvos, 
V A R I O S filtros-prensas para cachazas. 
P A Ñ O ' * filtrantes y ac'-R'orioM de todas clasee. 
U N T A C I T O al varío .rompleto. rapacidad de do 

b coyes po>- templa. 
In formará c: 

1 5 - ' 0 N 

CÜ A T K O C E N T K I F U G A S N U E V A S P A K A 
purgtr azú ar con su mezciudor completo; on ven

ta por Amaty Comp,, comerciantes importadores de 
maquinaria y efectos de aKricoltura; callo Toniente-
Rey n 21, apartado 316, Habana. 

C n 17Í6 26-11 

A T E N C I O N . 
E n la callo do Inquisidor n? 15, , 8 6 l\\x\ú-

na adúcar á un coarto de real la arroba. 
14070 15-27N 

o M a s C a l e n t u r a s ! 
Las P e r l a s de Sulfato 

. M e Q u i n i n a , B r o m M á r a t o 
de Quinina , Clorhidrato, Va ler ianaf o 
de Quinina , etc., etc., del Dr Clertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina q u í m i 
camente p u r a , de fabricación fran
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de París. 

Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se Conserva indefinida
mente s in a l t e r a c i ó n y se traga s i n 
que deje n i n g ú n a m a r g o r . 

Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 

En adelante cada perla dequininn 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris". 
NOTA. — Es absolutamente Q / u z * * * ^ 
indir.pensable exigir la marca : p y¿Í3®2 

Ss f«/?í/e a/ por ms/ i i í r en /a /na /or p a r í e 
c/a /as Farmácias. 

FABRICACION Y VENTA POR M A Y O R : 
GASA L . F R E R E . 19 . Rué Jacob. Paris 

O 

o 

2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Anisterdam 1883 

N U E V O A P A R A T O m 
de D e s t i l a c i ó n cont inua, de E G R O T 

qne, deáde la l * destilación, da bnen safier al 
RON, A G U A R D I E N T E , ESPÍRITU DE VINO, «tO. 

N U E V A S V E R F E C C I O N E H 
& ios ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se tnvlan franquatdai lailnstruoolonesoon los precios. 

Admf .m fi ha Hospitales y H o i p f i t a t chiles tfe París 
La P a n e r e f é t i n a es el digesliv.o P ^ f 

de cuantos so cOüttoeB. Se empica siempre con 
buen resultado contra : 

El SM^uato p&ra Eos ¿Oluaeníos t 
Las DlareBtlonoa p«no«iaff J 
La S C i n c b a z o a doB « s t & m a g o ; 

LaAnemlft? l La O a s t r l t l » » 
LOS « r u o t o s M I Las O a » t r a 2 s r l a « f 

Las a n f e r m e d a d o » d o l H i p a d o ^ 
La r a n c r e a t i n a tomada después la comid» 

©ella v despierta el apetllo de los convalecientes, 
?orla W o u i i l o s de las mujeres embarazadas y 
combate el eníladuecnnienlo de jos tísicos. L a 
¿ P a u e r e a t i n a se vende en polvosj^en pildoras. 

Popularos en FRAfiCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en d o r i o 

•ífá/í HUtorlzudos por el Conreo da H/g.sn» 

«Todlcactc-i B f l p u r a t i y a y 
c o n » m u y e n t e , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y prunla coracloD. 

Expele prontamente los humores, la 
bilis, liornas viciadas que causan v 
enlrellcuen las cnl'ermedades; purl-1 
Oca la asngn y preserva de relncl 
dencla. 

ft ORACOS, dosados c 
viniendo sobro todo 
d a d e s C r ó n i c a » . 

XSXtracto concontrado do loa K e -
medílo» i l íquidos, pudiendo reempla
zarlos en Jas personas á quienes ró-
iiugnan los porgativos líquidos. 

Son soberanos contra el A a n t a , 
C a t a r r o , i l o t a , H e MW* a t t » n * 0 , 
T u m p T é k , S i : e r r a s , J P é r í l M a d e l 
a p e t i t o , V a l c n t t i r a a , V o n g e x -
t í o n e s , E n f ^ r m e í l a d e a O e l H i -
g a d o . E m p e i n e s , M t t b i c w n a e » , 
E d a d c r i t i c a , etc. 

| todo producto que no lieve las señas de ia 
FcU C O T T I N , yerno h l e Roy 

Rnre d e S © ¡ n « , 5 1 , P A R I S 
D l t r i B I T O BW T0DÍ ,8 LAf» rA,KMACTA8. I . 

A D M I N I S T R A C I O N : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en vichy 

con las Sales es t ra idas de las Fuentes . Son do un 
sabor agradable y d̂  un efecto seguro contra las 

, JJ, , : m Acddias y Digest iones d i f í c i l es . 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vichy. 

P a r a e v i t a r las falsif icaciones, e x í j a s e sobre todos los Productos la 
I V C A K C A . Ü3E3 J ^ A . C O T V T T P ' V I C K C Y 

«Productos arriba mencionados so enouontran en l a Wta h a n a , cn do J O S É S A R R A y L O B E y C» 
t u Matar las , MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTI. 

V E ü D f t D E R A S P i t D Q R A S dei D " B U U 0 
Están empleadas con el mayor éxito desde mas de S O a ñ o » por la mayor parto de los 

Módicos Franceses y extrangeros para curar la A N E M I A , C J L O U O S I S ( c o l o r e s p á l i d o s ) , 
y facilitar el D e s a r r o l l o d e t a s j ó v e n e s . * 

El hecho de estar estas P i l d o r a » Insertadas en el nuevo Codex Francos, y su eüc^dad recono
cida por el C o n s e j o do Higiene del Brazil , y su venta autorizada, nos dispensa de todo eiojio. 

Exijas» il nombre díl Inventor gravado sobra cada Pildora como mas abajo. 
x > E s c o a v r i E S E DE LAS I I V X I T ^ S L O I O W E ^ 

NOTA. — Las Verdaderas Pildoras del I * ' I S l a u d no se venden nada mas que en frascos 
y medios frascos de 200 y 100 Pildoras, pero nunca al por menor. 

l'ARIS, 8, RL'R PXYENNR. — DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 

G O T A v R E U M A T I S M O S 
s r - « L I C O R * P I L D O R A S i t i S ' L & T i l l e 

E s t o s Medioamontos son los ü n l c o o Antlgotoeos analizados y aprobados por e l Dr OSSIAI HENRY 
J ó l o do m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s de l a A c a d e m i a do M e d i c i n a do P a r i a . 

Jil L I C O R se loma durante los ataques, para curarlos. — las P I L D O R A S 
se loman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¿a curación completa. 

P a r a © v i t a r toda f a l s i í i c a o i c n , e x í j a s e el s ^ Z ^ , / ^ " ' , ̂ 3 ? " 
S E L L O de l G O B I E R N O F R A N C E S y l a f i r m a i C 

Tenta uor mayor : C O i a A l R , Farmacéutico, calle ¡Jaint-Clandí, 28, en PARIS ' " • ^ r S ^ ^ T ^ » 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS do la Facultad do París . 

n. 

yhumrürmmmiji 
ALIMENTO DE L O S ENFERMOS güE N O P U E D E N D I G E R I R 

r Restablece el a p e t i t o , las d i a e s t l o n e s y tes f u e r z a s debilitadas. Es el m e j o r 
r e c o n s t i t u y a n t e de los n i ñ o s , a n e i a n o s , e o n v a l e c i c n t o i » y de los enft rmos 

Sñ DEBE EXIGIR la FIRMA 0A TILLON porque 
iPEPTOHA CATILLOI n la única |ai Eljisra en «1 Sulstln de la Academia d» Medlctni d» Partí 

r C A T I L L 0 N os el ÍDlM proTeeícr flePEPTOHA de los H O S P I T A L E S D E P A R I S 
SI VIHO de PEPTOÜA CATIUOÍ is 8 itm mas activo qne varlai Imltaclonn. 

PARIS, 3. DOÜL* ST-MARTIN, T EN LAS BUENAS JTARMAGUS. 

etc 

J A R A B E Y P A S T A DE 
F a r m a c é u t i c o , P r e m i a d o p o r l o a H o s p i t a l e a d e . P a r í s . 

E l J a r a b e y P a s t a de B e r t h ó de Codéina pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , I n s o m n i o , T o s nerviosa y fatigosa. 
E n f e r m e d a d e s de Pecho é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 

Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h ó gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito ni de constipación. 

Pídanse los Verdaderos Jarabe y Pas ía de Berthé y, para garantía, 
exíjanse la F i r m a B e r t h é y el Se l lo a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 
1 2 9 7 P A R Í S — C L I N y Gía P A R Í S , y en las Bot icas . 
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C U R A C I O N C I E R T A 
de fos E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 

Buen éx i to demostrado oor í B a f i o s de experiencias en los Hospitaies de París 
PAKA L / . CUHACION DE 

(Jo i iv t iZs ioneSf V é r t i g o s & 
C r i a i t f n e r v i o s a s , J a e q u e c a s g 

D e s v a n e c i m i e n t o s x 
C o n f f e t í t i o n e s c e r e b r a l e s 

I n s o i n n i o s 
J E s p e r t n u f o r r e a 

Se envia gratuitamBato nna inslrncoion improssa, mey inlcresaule, á las persona» que la pidan ? 

, H E N R Y MUSOS, en Pomt-St-Esprit (Francia) a 
I L ^ x k x X i t r a g » X X l H I S ^ ^ 

VKNDKNSK E N TODAS L A S PU1NCIPALES FARMACIAS Y DKOGUEKIAS 

E p i l e p s i a - l l i s t é r i e o 
M i i s t e r o - E p i l e p s i a 

Jf ia i le d e S a n V i c t o r 
J D n f e n n e i l a d e s d e l C e r e b r o 

y tle l a M é d n l a H J s p i n á l 
MPiahetis A n a c a r a d a 

D E O C A S I O N 
Por ausentarse una familia se yende un pianino de 

E r a r d por un ínfimo precio. Aguiar 73 entre Obispo y 
Obrapía. barbería, puedo verse á todas horas. 

11537 4 7 

C - A _ I M I I E 3 I O I O O I M I I C I X J I O 

P E R F U - O R I Z A 
d e L . L E G R A N D , u , p l a c e d e l a M a d e l e i n e , P A R I S 

( . A j i t o s 2 1 0 7 . rae S a l n t - H o n o r é ) 

J A B O T Í O R I Z A S O B E R A N O 
f 9 0 1 « Y O S Z > E A R R O Z O R I Z A 
E S E N C I A O R I Z A 
A C U A X > Z C O J U O W I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A » ELÍXIR Y POLVOS DENTIFRICOS 

a 
VIOLETAS 
VIOLETAS 
VIOLETAS 
VIOLETAS 
VIOLETAS 

CZAR 
1 CZAR 
¡1 CZAR 
H CZAR 
1CZAR 

Se v e n d e u n p i a n i n o 
casi nuevo, sin comején , del mejor fabricante, y se da 
barato por ausentarse su duefio: en Amistad 142 bar
bería ^e Aguiler*. 14543 t7 

Süperior — O ^ . X 2 S - A - - 0 > I 3 L J — Páralos CaMos 

CRÉMA-ORIZA Y ORIZA-LACTÉ para /a belleza del Rostro. 

ESENCIA-ORIZA SOLIDIFICADA en formado ¿ á p / c e s j ^ P a s f / V / a s ; 12 olores escogidos. 

ORIZALINA, Tintura inofensiva instantánea paraloscabellosyla barba , ' 
E n todas las Perfumerías, Farmacia* y D r o g u e r í a s rfel e n t e r o m a n d o . 

8E E N V I A F R A N C O E L C A T A L O G O B Ü O U 

30! 

EXPOSICIOH UmSAL DE 1889 
D O S 

LA WIARCA DE FABRICA 

^ C H R I S T O F L E ^ r 
wim C-afaiitiaspDra el comprador. 

PLATEADOS SOBRE METAL BLANCO 
Sin oue nos preocupe l a competencia ü e precio , que no puede n a c é r s e n o s s ino con. detrimento de l a calidad, 

mantenemos constantemente l a p e r f e c c i ó n de nuestros productos y cont inuamos nsfos a l pr inc ipio que nos na 
proporcionado nuestro é x i t o : •' 

D a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s m j e s 
P a r a eoltar toda c o n f u s i ó n de los compradores , hemos mantenido I g u a l m e n t e : 

l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de u n a i n d u s t r i a que hemos creado hace cuarenta a ñ o s nos h a demostrado 
necesar ia y suficiente. 

L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l comprador es no a c e p t a r como productos de nues tra c a s a aquellos que no lleoen l a 
m a r c a de faUrica copiada a l lado y e l n o m ú r e O H R I S T O F I » ^ en todas letras. 

ímjh M "Diarlo d« 1A Marina" Misle, 
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